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MUITO BEM 
A Associação Commerc i a l de San-

tos, e m seu u l t imo ltêletim, louva 

da, para ser cíticaz, depende da so-

lução desses e de outros problemas. 

Suppunham os nossos governos , até 

há pouco, que se ev i tavam ou des-

faz iam as crises que ho je nos 

assoberbam, depois de previstas e 

tào aummcirtdas, c o m a simples via-

g e m de quem, por conta do erário 

publico, ia divertir-se c m pai/es e s -

trangeiros. N â o queremos dizer que 

nílo haja necessidade de se estuda-

r e m os mercados. 1 Ia, por certo. A s 

nações que tratam c o m f i rmeza, de 

a Soc iedade Paulista de A g r i c u l t u - 1
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ra, po r ter t omado a iniciativa h s " d o s Un idos e a A l l c -

fundar, neste l istado, uma sociedade m a n h a » u ° " l c a l » V ™ ™ habilitadas 

para a propaganda d o café. O s lou- P
a r a

 ^ . n e l h a n t e estudo. A tendeu-

je ia moderna é para tornar o cônsul 

um verdadeiro agente da nova p o -

lít ica economica . Mas os m c t h o -

vores da Associação Commerc i a l , 

ainda que de alcance e levado, pas-

sariam despercebidos ou seriam es-

quec idos 110 dia immedia to , se não 

encerrassem idéas que eqüiva lem a 

bri lhante p r o g r a m m a ecouomico . 

Q u e m quer que leia o Boletim, se 

comprchender bem a complex idade 

do p rob l ema cuja solução todos nós 

procuramos, ha d e reconhecer, c o m 

satisfação, que os d ignos represen-

tantes d o c o m m e r c i o sautista de ram 

dos que essas nações appl icam, etn 

casos cguaes, são diversos. N â o 

buscam expandir , 110 exter ior, o seu 

cominerc io , sem faci l i tarem, ao m e -

nos, as despesas de producção c de 

transporte, quer pela rcducçào de 

impostos, quer pe lo barateamento de 

fretes. 

V e m o s , pois, quanto c vasto o pro-

t e n c i a . 

mais uma prova de sua alta compe- j « r a « " m « 1 l l c a u o v a s o c 4 i c d a d c P r c " 

F.lles « abem, por amarga cx | , e n d c P " r c m f n U C i ' A s d c s " 
• 1 „ _ „ „ ,,,„, se p r o g r a m m a fo ram enunciadas, suc-

pertencia.o que t em sido a propagan- . r • 
j , ,, , _ cmtiuneutc, no IMetim da Assoc ia -
da d o café, quando serve de pretex. • ' 

, , . , „ ; çâo Commerc i a l . Ha, porem, algu 
to para a c rcaç io de rendosos c m - r ' ' • 

p i egos . Mais de um pol í t ico e m 

disponibi l idade ou mais de um p io- j 

t eg ido , dos que superabundam, t êm 

v ia jado pela l iuropa, á custa dos 

co f res públicos, para estudarem os j 

mercados ou para augmentarem o , 

c onsumo do nosso principal produeto. 

P o u c o prove i to 011 nenhum prove i t o j 

ternos t ido, c o m o o prova a crise de 1 

hoje , com este systema, verdade i ra-

m e n t e or ig inal , de expansão e c o n o -

mica. N ã o é c o m uma v i agem de 

d iversão ou c o m dissertações Utera• 

rias sobre o café, neste ou uaquel le 

paiz, que se hão de abrir novos mer-

cados 011 que se ha de cohib ir 

f raude 

: m a s q u e p o d e m a g o r a ser c o n v e r t i -

d a s c m r e a l i d a d e , c o m v a n t a g e m 

m a n i f e s t a p a r a t o d o s . 

Taças Troças 
1 ) Í V Í M Í I M CX€|UÍMÍ t i lM 

Ha tempo referi-.ue, estranhando, á 
divisão projectada jiar.i os novo» bis-
pados. 

Entranhei que o novo arcebispado 
com sede na capital, abrangesse o San. 
tuario da Apparecida c a parochia d<̂  
Ytú, que ficarão como duas ilhas ao 

a 1 longe, separadas da séde pelos ten ito-
O s processos commerc iaes , | r i » » t l o s u " l r o s bi.pados 

to para divisões extravagantes c absur. 1 até agora não fo i poeto em prato» lim 
das, como a de que trato. pos porque gente frauda não quer que 

Dixein-inc até que tal divisão t pro-. a coisa venha a puMRo. 
hibida por direito canonico e que é de | N S o „ , r 4 > p o f t » , , ^ de admirar que. 
prever não logre ser approvada pela j c o m t j o b o n , p l u i r i r t * » e tão boas re-
Santa fsé. j commendaçôe», o sr. j k v i d Campista vá 

O que «ei e também me (informam é [ n o arrastão e s a n e a i ? essa compra e 
que ella só trará inconvenientes para o venda de um cargo fSbl i ro . 
serviço ccclesiastico, para acommodida-
de dos lieis, já não levando ein linha 
de conta a critica ao acto injustificável, 
que não depõe favoravelmente para os 
que estão faze i do a divisão do» bispa-
dos. 

Accrescc ainda que Taubaté ficará eri« 

Também não « e r i de admirar qtie, 
depois de nomeado, o actual pretenden-
te se atire á sua fiacHÜsação com fame-
lico ardor de recuperfr oh tres contos 
da comera, como gmto a bofes e que te-
nhamos continuas reclamações contra as 
extorsões e vexames «D patriota, que 

gido cm bispado, porém bispado pauper- i d e s p e n d e t r e s c o n t o , « r r (c i s d „ r íro 
rimo, sem recursos sequer para Manter j d i n H e i ro , para exerecí um cargo de or. 
o seminário menor, a que é obrigado. I d e n a ( 1 o m Í 5 c r a v e l > m \ d,. g r o s s a < ! e R O t . 

o patrimonio obtido dará para modes- f l a s r e n d a S i conforme as multas impo;, 
ta subsistência do bispo, ainda mais que ; t a R _ o l t a c c o r d o l , , „ e w j a m f ( , i t o s <;om 
vinte coutos foram ou serão dado» para \ m defraiuladores do w m i t o de constt-
a constituição do patrimonio archirpis- | m 0 

copai. j J r 

l iem sei que em questões de fé e de ; Jft.*. 
doutrina, ao catliolico cumpre obedecer 
aos mandamentos do Sum 10 Pontifico 
e dos seus legitimo» representantes, con-
forme a hierarchia ecclcsiastica. 

Neste caso, j iorém, não se trata nem 
de doutrina, nein de matéria de fé : tra-
ta-se di' um acto administrativo que, 
principalmente, interessa á população 
catholica, que para tal não foi ouvida, 
nem consultada, mas (pie se julga com 
o direito de reclamar e protestar. 

* 

Ainda h cm tem, qua^fo dia da sessão 
do Jury do corrente mmo, não foi pos-
sível haver numero « g a l de jurados, 
apesar dos successiv^i sorteio-, feitos 

•lo dr. Codoy Sobrinho, presidente do 
tribunal. 

Não me 6 possível registar o facto ex-
tranhavel, sem consignar a impressão 
de desgosto profundo que causa essa ano-
malia, occorrida todos os tnezes, com 
lamentavel constancia na culta e civili-
aada capital do Estado de S. Paulo. 

Com paciência de Job, ou chova ou 
faça sol, com calor ou com fr io, o dr. 
ÍJodoy Sobrinho, calmo, impassível e re-
signado lá clie^a íio Fórum, assume a 
presidencia, toca os tympanos e manda 
proceder íl chamada dos jurados. 

guando muito feliz, comparecem 30 
heróicas cidadãos, deaalutsados c teses, 
que se arriscam aos iniastuas e micro-
bi(>s do infecto pardieiro, que, por si^rial, 
não <5 lavado, ha uns dez annos. 

Kssas trinta victimas do dever, todos 
os dias, invariavelmente, ouvem do juiz 
as sacramentais palavras, que lhes ;tn-
nunciam não haver numero legal e o 
indefectível convite para comparecerem 
no dia immediato, ás horas e no logar 
do costume. 

Ainda esses trinta abnegados ouvem 
as innumeras communicuyúes d .s falto-
sos» que pedem relevação das multas, 
todos elles doentes, todos elles enfermos, 
e tantos são, que seria o caso de crer-
se na existencia de uma epidemia. 

A Mm dos doentes, ha a longa lista; m o : essa c i r c u m s t a u c ü i , eutretaut 
dos empregados públicos, cujos chefes nào obstou a que o giaude Histilfl 
allegam a necessidade de seu» serviço», 1 c k estabelecesse int ima a l l iauça COl 
como se o serviço do jury não preferisse o g lo r ioso L e ã o X I I I . 
a todos os outros, excepto ao eleitoral i Demais , outras ilações, a lem i 

As sim se passatn e se escoam os dias Brasil, q u e l l ã o t ô m religião Ollicia 
da sessão, assim se passam e se escoam c o n s e r v a m r e p r e s e n t a n t e s j u n t o 

esperanças dos réo», que pedem jul- S a n t a S c p o r q u e , c o m o nós, ell; 
g a m e n t o e que o esperam anciosos, sup- ( e n t e n d e m q u e essa r e p r e s e n t a r ã o -

pondo que >sv) de jury e de just iça £ a g u a r d a e a d e f e s a dc i m p o r t a n t i 
mesmo serio e real e não somente uma ; s i m o s i n t e r e s s e s soc iacs C n à o s i m 
convenção, que apena-, serve como figu- p l e s m c i l t e u m a c t o d e m e i a defe 

a decorati- • r e i i c i a . ra de rhetorica, ou como peç 
va das instituições publicas. 

* 
Telegramina procedente do Kecife (lá-

nos a sensacional noticia de terem sitio 
suspensos dezoito fnnccionarios do The-
soiro e (liL Keirebeiloria, aceusado 
falsificação de certidões negiúivas. 

IJezoitp ! ÍJue ninhada ! 
K isto, note o leitor, nestes dias de 

austeridade, em que o vr. Canipista so-
braçou a pasta das finanças com o lein-
ma : "Sou um arrecadador terrível» ! 

linagine-se agóra nos bellos temjjos de 
antanli in qtte o-> arrecadadores eram 
moles... 

Uma ilinl.ada de dezoito, e pilhados 
de r.ma vez ! 

Irra ! 
I , a i i r r n c e . 

Kxtranhei, porque me pareceu que ne 
uliuma razão de ordoin superior poderia numa época de emulações, s i o i n - | 

teiraniente. diversos, l i ' in tu iuvo ^ ^ u M i f i ^ V e ^ r l ^ . t « ' d i W » i ^ " q ú ê 

IliriRuem pode r í appllcaltO» c o m accr- ! attribue a um arcebispado territórios 

to e eflicacia, sem UIll t irociuio que ! encravados ein outras dioceses e coni-

somente 110 c o m m e r c i o se adquire. I P l e t a m e u t e « P i a d o s do» seu., limites. 

N â o devemos , pois, escolher, dentre 

os pol i t icos e m disponibi l idade ou 

I Kcsponderam-ine que o Santuario da 
Apparecida, que e»tá resolvido ficará 
pertencendo ao arcebispado, tendo dc 
permeio a diocese de Taubaté, está des-
tinado para ser a séde dc algum insti-
tuto importante, que é de necessidade 
ficar sob a fiscalisação do arcebispado. 

Quinto á mesma anomalia, em rela-
tos, cont de l i cadeza ,suggere as boas ç â o a y t l 5 ( , l a i U responderam... 

normas a este respeito. Babemos, A explicação, entretanto, não 1112 

dentre proteg idos de um part ido, 

as pessoas aptas para a propaganda 

do caté. 

A Associação Commerc i a l de San-

dtz e l la , que a nova sociedade «está 

disposta, para manttrse t manter, 

sem tropeços, a integridade das suas 

(uncçAcs, a n i o permit t i r que medre i 

cm seu seio, o mait leve e l emen to 

po l í t i co ou a mais ligeira prcoccu-

paçilo de jilhotismo.» l 'ara accentuar 

mais esta indecl inável norma dc mo-

ralidade, c o m o est imulo, repete a 

Associação Commerc i a l , ao tratar J.i mais facilmente, mais naturalmente 

dc outra lace da quest io , que a 110-: mais logicamente, o futuro bispo de T a u -

va sociedade « nâo se apartará d a s ' 1 , a t < - " i o s e r ' 1 rae,los P i c d o » . m c ' 
1 no» trabalhador e menos coiniietente do 

normas severas que a st m e s m o tra- ' , .,, . , . . 
n que é o illustre sacerdote que temos a 

ça . » A sociedade ha de «rodear-se j f o r t u u a d t . u o » so actual prelado, 
dc auxil iares de oompetettcia compro- o facto premeditado e qttasi consum-
raila,» para que «possa levar 

por lleantc o seu plano de acçâo, 
sem a menor preoccupaçào de ordem j q i l a , ( e n h o r e c c b i d o r c c I a r n a ç 0 o , e 

tisfez, nem a muita gente, especialmen-
te em Taubaté, ao povo em geral e a 
alguns membros do clero. 

Ess i explicação, para justificar a ab-
surda singularidade, começa por ser 
oflensiva ao futuro bisjsj de Taubaté: se 
para algo de muito relevante está esco-
lhido o venerando e amado Santuario da 
Apparecida, tanto pode exercer jurisdic-
ção nclle o sr. d. Duarte I.eopoldo, fu-
turo arcebispo, couio o poderá fazer 

mado tem causado fccral estranheza e tem 
sido acerbamente criticado: é acto que 

justifica por f i rma alguma e con-

l . i algures, ou ouvi de alguém, que 
ha "idéas que parecem esquecimento . 

A cada pa-J»o estou vendo que nada . 
mais verdadeiro que essa plirasc, que 
tem para mim a força de um axioma, 
deatlte du tirada do dr. César Krandi, í 
«pedindo licença para prestar exame na 
Kscola de Pharmacia, u 'im de poder 
exercer a medicina' . 

O dr. Brandi é portador de um titu-
lo scieutilico, obtido 11a Kuropa; deve 
ser intelligente, etc., etc., e, se teve 
uma idéa destas, foi naturalmente ]>or 
esquecimento. 

Não quero fazer mais lon;;o conimrn-
tario í eslurdia pretenção do il ustre 
doutor, senão deixar aqui consignado o 
meu pasmo pela complacência do sr-
secretario do Interior, epie se dignou 
indeferir o requerimento (eu pteferia di-
zer troça} »por ser contrario ás leis fe-
deraes c estaduaes». 

Por mais uni pouco o dr. pediria li- 1 

e.-uça para «lizer missa. . . 

* 
Informam-me que a Cominissão (>n-

tral pediu ao sr. David Canipista, mi- . 
nistro da l'*azenda, a nomeação de fis-
cal <W) consumo em Santos, para um seu 
afilhado do peito, que também é afilha-
<11 de influente chefe jioütico dc (itiara-
t inguetí . 

Até aqui nada ha que admirar, |iois é 
muito natural que a Commissão proteja 
os seus afilhados e procure dar-lhes boas 
tétas, em que mamem para levar flau-
teada esta triste e causada vida. 

O caso, p j rém, é que o logar ""ambi-
cionado ainda não vagou, mas lia cer-
teza de «pie vagará logo que esteja se-
gura a nomeação pedida. 

D pretendente, o tal afilhado do afi-
lhado da Commissão Central, comprou a 
desistência do actual empregado, pela 
quantia de tres contos de réis. 

Neste itnin*ralis»imo negocio está cm. 
penliado um deputado federal, que que-

1 T a m b é m a s s i m t e m e u t e u d i j o 
g o v e r n o i t a l i a n o , i|ue a u h o j e uâ 
l e v o u a m a l cs->as r e p i e s e n t a ç õ e 
n e m i u s i n u o u a l ^ o contra el l . is , api 
s a r d a p r o f u n d a s c p a r . i ç i o c d o lü 

^ t e n t e a n t a g o n i s m o que .>tc e n t i 
, C ! o V a t i c a n o o o Q u i r i u a l . 

A i n d a , p o r é m , q u e nào e s t i v e s s e 
m o s e m t i o b o a c o m p a n h i a , q i 
o u t r o s p a i z e s c m c o n d i ç õ e s d o l i r a 
s i l , n à o m a n t i v e s s e m r e l a ç õ e s orti 
c i a e s c o m a S a n t a S é , a ; u d a assii 
e s s a s r e l a ç õ e s p o i parte d u B r a s 
sc i m p u n h a m c o m o 11111 f a : t o indis 
p e n s a v c l c i n e v i t á v e l . 

<1 B r a s i l , t a l v e z ma,-, d u q u 
q u a l q u e r o u t r o paiz, é real e p r o 

. f u n d a m e n t e c a t l i o l i c o , — c a t l i o l i c o pt 
; • Ias o r i g e n s , p e l a t radição , pela i n J t 

' l e c p e l a e d u c a ç ã o . 
A n i m a d o s p e l a té a r d e n t e d i q u e 

!e^ tempo- , d c c r e n ç a c d e m y s t 
c i s m o , e s t a v a m os p r i m e i r o s u a v t 

I g a n t e s q u e a q u i a p o r t a r a m , t ra/ef 
d o n o s c o r a ç õ e s p i e d o s o s , e na> fi.t:i 

! m u l a s g l o r i o s a s d a s c a r a v c l l a s poi 
t u g u e / a s , o a d o r a v c l s i g n o da s a l v ; 
c ã o h u m a n a , o e s t a n d a r t e de uni 

, c h i l a ç ã o q u e d e s p o n t a r a v i c t o r i o s 
j 110 C a l v á r i o c q u e traçara a t r a j c c t c 

ri;; l u m 1 osa q u e a q u e l l c p;<v.» teris 
j d c pr.: c o r r e r d e s d e o c a m p o de < ">u 

ri j ic .'.'. a q u e l l c dia de A b r i l d< 
a n u o d i 1 5 0 0 , c ; a q u e o g e u i o iu 

- 1 — n n i n d J o ii-n tinvi 
I 

s i t a u o d o a v a 
m u n d o . 

<) p r i m e i r o a c t o de p o s s e fui c | i 
-.ar na t e r r a d e s c o b e r t a o c m b l e i a j 

, chr is^io , a cru/, r c d c m p t o r a , 
d o le i . l io d a s florestas v i r g e n s , qtn 

; pe!.. ez p r i m e i r a s e n t i a m a p p r o x i 
I m a r a c i v i l i s a ç à o r e g a d a e m set 

D i t o i n i c i a l p e l o s a n g u e y e n c 
rus d a m a i s p u r a das v i c t i m a s , — 

! cr:i/ q u e l a n ç a r i a raizes i m p o s s i v e i -
d c - e r c t n j a m a i s a r r a n . j a s e des 

II n i idas . 
I. a n o i t e , q u a n d o as ostrclla?. 

•••liavam n o p u r í s s i m o i/.ul dc 
,3 c é u , lá n a s a l turas h a v i a u m ; 

c m ; : í o r m a d a de estre i j»». . ç a 
a d i z e r q u e : ios ceus , se c o i i f í r i n a 

' W I Í S jhissc q u e a c r u z , fe i ta pe 
' l o s hoincr is , - ^ > m á r a da n o v a terra, 
c o n q u i s t a d a p a r ã T T j ^ J ^ i v . 1 , c pa-
ra a c i v i l i s . K à o . 

C o i n m e m o r a - s e h » ; c o i . " c e a t c -
n a r i o d o n a s c i m e n t o d e ' «ar.baldi , o 
g l o r i o s o i t a l i a i i " , -e é p o s s í v e l dar 
u m a patr ia l i m i t a d a a q u e m toi s e m -
p r e v o t a d o a o c u l t " d a h u m a n i d a d e 
c á deles. i d.i l iberdi ide q u e é u m 
i n t e r e s s e c u m se; i m c n t o essencial-
m e n t e u n i v e r s a l . 

X a s c i d o d c u n i a f a m í l i a i l l u s t r e , 
bra lança» pelo candidato, cuja dedica. | C M 1 q U C ü s h e r o e sc s u c c c d c r a m 
ção ao serviço publico é ta.ita, que leva t n u i t a s v e z e s , s e m p r e v o t a d o s a UO.t 

. . , tra o quai 
% parhdai ta ou de protecção tndevi-11)erguI1ta». 

da.» A sua administraçslo «precisa Nem cile se just fica com outros e;eiu-

dc ag i r com absoluta liberdade e pio-, que nenhum conheço, muito em-

mteira segurança, por consegu in t e -1 b o r a r x % U m s ' " , , " a r i o s ' 

ao abr i go das peias que impCem vt P a l h a i l " s ' " 

A 

compromissos partidarios c dos em-1 

penhas q u e cercam e nun i c tam o s 

que t e m uma vida publica.» Segiui-^ 

do conclúc a AssociaçSo Commerc i a l , 

a nova sociedade, «const i tu indo-se as 

tim, nenhuma duvida poderá haver 

dc q u e as bases sobre as quaes sc cr - ; 

guc, ) s i o dc « i n t e i r a solidez e q u e i 

nel ias pode repousar o edi f íc io social, I 

tom a certeza de absoluta segurança 1 

e larga duração.» O s nobres repre-

sentantes da classe commerc ia l , tào 

directamente interessados na solução 

do m a g n o problema, têin razões p o - ' 

f - d e r o s a s dc insistir nestes conselhos j 

W Mas, sc ella nào f ô r ouvida, mais j 

unia decepção teremos. 

O problema que a sociedade, ani- i 

mada, por certo, de boas intenções , ! 

pretende resolver, é, c o m o v emos , j 

mu i t o comp lexo . Para propagar o | 

café, t em ella, observa a Associação, j 

i t conquistar mercados novos, dc j 

desenvo lver os antigos, de denunciar 

cohib ir as falsificações, dc ape r -

ir os tvpos, de baratear o g e - 1 

aerp, 4 c reduzir as despesas dc pro - ! 

^ a c ç * o e de transporte, de obter , 

paizes consumidores, r educç io | 

ria du 

todo o inundo, para glo-
Senhor e honra do calboliris-". . 

a sua abnegação ao i*>nto de sacrificar 
tres contos dc réis para dizer ao actual 
funecionario a ordem uiagica: ótr lui tl< 

lá pour i/nt jt niy mettf, 

t> candidato, inventor desta negociutj, 
está no Kio, armado com o pedido de 
desistência e enorme collecção de cartas 
de empenho, que são o cadinho onde se 
apuram actualmente a competência e a 
honestidade dos indivíduos que sc pro-
põem a cargos publico». 

Atinai o mundo já vem torto de d» -
traz e não será o sr. David Canipista 
qii"in o ha de endireitar : já s. exa. no-
meou 11111 individuo para collector, c . " 

m ç o a 

| W I M I U J y V I H U U i y H I 
ü x c i t c s 4 c o r n a d a . A p r o p a g a » ] 

RIO 6B\NCO—Ten r * i l « , ar. /«bailo*. O Ruy fala como a este que 
aab« « j n diz. 

Z EB ALI.08— Titn lengum, Htr.r. Ya M » « . . . 
R I O BRANCO—E c i k t f t , p r i n c i p a l M i U cabala, f u i b w 

• « M « a 

c a u s a da j u s t i ç a , c o m o a His-
tor ia re tere , s e m p r e v o l t a d o s e m re-
s i s t ê n c i a ás o p p r e s - ò e s d a t y r a n n i a ; 
e d u c a d o na le i tura e na m e d i t a ç ã o 
d a h i s t o r i a r o m a n a , q u e é u m 
l o n g o p o e m a e p i c • d o H e r o í s m o 
c m suas v a r i a d a s m a n i f e s t a ç õ e s , 
c r i a d o c m a v e n t u r e i r a s a v a n ç a d a s 
c o n t r a o d e s c o n h e c i d o d o s m a r e s , 
t à o c o n s o a n t e s c o m o seu a n i m o 
c a v a l h e i r e s c o e o u s a d o ; r e t e m p e r a -
d o , a f i n a l , n o s c a m p o s d o R i o ( i r a n 
d c , q u e t e m s i d o o b e i ç o de m u i 
tos l i e r ó e s c t h e a t r o d e m u i t o s h e -

j r o í s m o s , ( i a r i b a l d i p a r e c e p r e d e s t i -
n a d o pela P r o v i d e iar p a r a e x e r c i t a r 

| u m a a c ç â o i n f l u e n t e n a H i s t o r i a , 
para ser o m a i s m x l e r n o h e r ó e da 
h u m a n i d a d e . 

A g i u s e m p r e pela l i b e r d a d e . 
P u g n o u a o l a d o da 1 - r a n ç a c o n t r a 

; a P r ú s s i a ; 110 K i o G r a n d e d o S u l , 
1 pe la m i l l o g r a d a r e p u b l i c a d e P i r a -
' t i n i u . 

N'a I ta l ia , f o i c l l e o m a i s a r d e n -
te e o m a i s v a l o i i so s o l d a d o q u e 

1 l u t o u p e l o i d e a l v e n c e d o r d a u n i l i -
i c a ç à o i t a l i a n a , q u e era o seu i d e a l 

d e s d e a int . i i ic ia . 

P r o p c l l i d o p o r t,m i d e a l i s m o s e m 
l i m i t e s , p o r a r r a n c o s dc 11111 c n t h u -

I s i a s n j o irrcprimi-.cl , d i s t i n g u i u - s c 
s e m p r e por uma p e r t i n á c i a e u n i a 
energia na acçáo, verdadeiramente 
dignas das missões h e r ó i c a s q u e to-

; i i i o u cm seus hombros. 
1 T i v esse nascido cm o u t r o s t e m -
' pos c a sua f igura legeudaria, h o j e 
m e s m o quasi myrho iog ica , seria ccr-

, taniente dcif icada. Mas, mui to mais 
1 vale hoje , nestes tempos de real ismo 
trio, o titulo de heroe que univer-
salmente lhe é confer ido, do que 11a 
antigüidade va l iam as glorias c as 
transfigurações da deihcaçào. 

C2om e f f e i to , Garibatdi nasceu he-
roe : aos 8 annos, com risco da pró-
pria vida, at irOu-se ás aguas profun-
das de um p o ç o e salvou da mor t e 
certa uma mu lhe r . 

N a s c e u h e r o e o o f o i s e m p r e , d c 
m o d o q u e se just i f ica o c o n c e i t o d c 
i l l u s t r e e s c r i p t o r i t a l i a n o : G a r i b a l d 
é u m a a l m a d c a n t i g o h e r o e d c l(o-
ina q u e sc r c i n c a n i o u p a r a - c r u m 
b e m f c i f o r da h u m a n i d a d e . 

C) p r o g r a m m a dos f e s t e i j o s p r o 
m o v i d o s p e l o « ( . o m i t a t o P r ó (Cente-
n á r i o -), dc q u e é p r e s i d e n t e o c a v . 
l i n r i c o S e c c h i , c s t J a s . i n i or_:.!iiisado ; 

1 . " — A l v o r a d a por u m a b a n d a J e 
m isica t s a l v a s dc b a t e r i a s , e ás 6 
h o r a s , c m d i v e r s o s p o n t o s d a c i d a d e : 

2." A ' 1 h o r a da t a r d e , g r a n d e 
c o m m e m o r a ç à o c ív ica t io t h e a t r o 
P o l y t h e a m a , c o m a p r e s e n ç a d o s srs. 
p r e s i d e n t e d o Hstado c s e c r e t á r i o s , 
p r e f e i t o m u n i c i p a l , c o u s 1 i t a l i a n o e 
c o r p o c o n s u l a r , a u t o r i d a d e s civis c 

e s c o l a s . c t c . 
i r . Al f i e 

M a . ' i i o -

m i l i t a r c s , 
U 

Ir 

assi ic iaçucs, 
os > 

p r o f e s s o r A r t u : 
U i a r â o d a p a l a v r a os srs. 

d o r u j o l c 
c a v a l l o ; 

5 D e p o i s d a c o n i m e m o r a ç ã o ^er.i 
f o r m a d o u m c o r t e j o , c o m m u s i c a e 
b a n d e i r a s , o q u a l p e r c o r r e r á o s e -
g u i n t e i t i n e r á r i o : l a d e i r a S . Joào, 
l a r g o D r . A n t o n i o P r a d o , rua Q u i n -
z e , l a r g o do T h c s o i r o , l a r ^ o d o P a 
l a c i o , r u a d o C a r m o , l a r g o d o C . u -
1110, c rua Ai nita Garibalíi, o n d e 
s e r à o i n a u g u r a d a s as n o v a s placa 
c o m o o n o m e d a l i o r o i n a bras i le i ra ; 

4* O c o r t e j o p r o s e g u i r á p e l a ru i 
d o T h e a t r o a t é o l a r g o J o i o M e n d e s , 
o d a l i i t o m a r á o-, b o n d e s c s p e c i a c s 
p a r a ir .10 h o s p i t a l Humberto ], on-
d e scr.í d e s c o b e r t a a l a p i d e c o m m e -
n i o r a t i v a d o t . " c e n t e n á r i o d o nasci-
m e n t o d o g r a n d e h e r ó e . 

A\ 9 h o r a s da n o i t e , a S o c i e d a d e 
G a b r i e l l c d ' A u n u n z i o reahsar . i , n o 
s a l à o S t e i 1 1 w . l v , u m g r a n d e bai le , 
a o q u a l a s s i s t i r ã o o s r . c ô n s u l d.i 
I tal ia c o n o t á v e l actor G u s t a v o Sal-
v i n i . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a d a s h o -
menagens c o n v i d o u h o n t e m , para 
assistirem ás diversas ceremonias, o s 
srs. presidente do l o tado , pres iden-
te d o T r i buna l d c J u s t i ç a , presiden-
tes d o Senado e Cantara, secretários 
de hstado, directores da Faculdade 
de D i re i to , das escolas N o r m a l , d c 
Pharmac ia c de C o m m e r c i o , com-
mandante c ofl icial idadc da Força 
Publ ica, corpo consular, outras a u -
toridades, etc. 

F o i .i s o m b r a d a c r u z e d j s dou-
1 t r i t ias q u e el la r e p r e s e n t a , q u e v ie 
! r a m a c o l h e r - s e .is g e r a ç õ e s a u t o c h t o -
j ue-- e o s a v e n t u r e i r o s c c o l o n o » , q u e 
| a c c o r r i a m de o u t r a s p a r t e s . 

Q u a n d o a i n d a n â o h a v i a n e s t a s 
' p a r a g e n s tào r e m o t a s dos c e n t r o s ci-

v i l i s a d o s , u m a s o c i e d a d e o r g a n i s a d a , 

Gr>nírat iccão ineviavdív^'^"'-
j m u n h o e s h u m a n a s , era a l e i u n i v e r -

is . i l de just iça c a m o r , f o r m a d a d a 
a m i g a e n v i o u - n o s 11111 p e q u e m o r a l p o r c x c c l l c n c i a , p r e g a d a pe-

e ungidos dc in-Ios l á b i o s c a r i d o s o s 

O c a t h o l i c i s m > fo i , t e m s i d o e 
IM de ser o g r a n d e (actor d o n o s s o 
d e s e n v o l v i m e n t o , t a n t o q u a n t o é o 
v a s t o e 
q u a l rep 

rante o S u m n i o P o a t i l i c e , 1 
1110 c h e l e d a I i g r e j a de C l i r i -

A u m g r u p o d c r a d i c a c s , 

Uaa* A t 
1 a l i v i o y t o B p t o 

q a « 
carta. 

M i o 
110 j o r n a l d o i n t e r i o r d o h s t a d o , c m 
c u j a p r i m e i r a c o l u m n a v e m e s t a m p a - lin/. i a m o r d o m e i g o c l o i r o 
d o 11111 b c l l o a r t i g o , sob o s u g e s t i v o bi da G a l i l é a . 
t i t u l o q u e e».te e n c i m a . 

O a r t i c u l i s t a trata , c o m p r i m o r o s a 
f o r m a c a p u r a d o c r i t é r i o , d a t e n t a u 
va q u e a u u u a l i n c i i t c se r e p r o d u z 110 
c o n g r e s s o f e d e r a l para e x t i n g u i r a 
l e g a ç à o b r a s i l e i r a j u n t o .1 S a n t a S é , 
l e g a ç ã o q u e r e p r e s e n t a o B r a s i l p e -

supre-
,to. 
e m sua 

m a i o r i a d o m i n a d o s pe las ideas pos : 
t i v i s t a s , d e v e m o s a i n c e s s a n t e r e n o -

í ç à o d c u n n l u t a , c u j o s l ins n e n h u m 
a r g u m e n t o j u s t i f i c a , n e m m e s m o o 
Je s e r o B r a s i l u m a n a ç ã o o n d e as 
eis 1 r g a n i c a s e s t a t u í r a m .1 c o m p l e -

ta s e p a r a ç ã o d a l i g r e j a e d o l : s - .10 m e s m o 
tado. i n a e t e r n i d a d e , 

A l l c g a - s c q u e o P a p a n à o é u m d e s i d c a c s de 
s o b e r a n o t e m p o r a l c, p o r t a n t o , n ã o 
l h e a s s i s t e o d i r e i t o d e ter j u n t o 
a si r e p r e s e n t a n t e s d a s p o t ê n c i a s , j <\ r c p a h i . c . i 1 
n e m d c se f a z e r r e p r e s e n t a r p e r m a I s i n i , mi- p n i n e i r 
u e n t e m e n t e p e r a n t e estas. j r r i u m p i i o o b t i d o 

O a r g u m e n t o , e n t r e t a n t o , n à o co- v e m b r . 1 d e iKS<>. 
l h e , p o r q u a n t o , a p e s a r d.i s e p a r a ç ã o 

r i t 

Rab-

i n a b a l a v c l a l i cerce s o b r e o 
o : v m o d a l i d a d e d o n o s s o 

c a r a c t e r c da n o s s a í n d o l e . 
I.II, pres d i u a o n o s s o n a s c i m e n t o 

c o m o p o v o ; a c o m p a n h o u - n o s na, 
c - iquista da t e r r a a o p e n e t r a r iiov 
s e r t õ e s : c i ) p c r o u para o n o s s o i f f w 
g r a n d c c i m e n t o : í n l i i t r o u - n o s e . i e r g i a s 
n o s n o s s o s d e s f a l l c c i m e n t o s : asso^ 
c i o u - s e a-, n o s s a s a l e g r i a s c c o n t i i t ía 
e contui . i . i rá p a r a s e m p r e a t raçar-
n o s o c a m i n h o t s e g u i r na v i d a m o 
ra l , c o m a p .1 sua d o u t r i n a 

e n o s p r >,nette. 

f e l i c i c 

í A . 
s i m , 

a sa t i s fação do> '.;ian-
; 1 r, d c j u s t i ç a e de 

c o m p r e h e n d e u as-
1 m o m e n t o s d o 
c m 1 ; d e N o -

ha c o m o o B r a s i l p r i n c i p a l m e n t e , 
c u j a p o p u l a ç ã o , e m quasi u n a n i m i -
d a d e e p o r c o l o s s a l m a i o r i a , e c a -
t h o l i c a c r e s p e i t a n o P a p a o s u p r e -
m o c h e f e e d i r e c t o r d c sua con-
s c i ê n c i a . 

O r a , a c r e n ç a r e l i g i o s a 
p o v o , r e p r e s e n t a u m a f o r c a , 

c i r c u m s t a n c i a s , p o d e 

d c 
q u e 

D o m i n a d a e o r i e n t a d a p e l a s u t a 
p o s i t i v i s t a , e n t e n d e u q u e u m p o v o 
d e c a t h o l i c o s p o d i a c o n s t i t u i r - s e e i n 
u m l i s t a d o a t h e u . 

R a s g o u a c o n c o r d a t a c r e p u d i o u 

F ^ R P ^ S 
u m 
c m 

e x e r c e r 
d c s t i -

dadas 
extraordinária intlucncia tp>s 
nos d e uma nação. f 

D c exemplos , e m apoio desta as 1 
serçâo, está cheia a historia e para j 
nào remontar mu i to longe , ba*-ta | 
recordar que o grande BismarcK, o j 
h o m e m dc f e r ro que a f f rontou t o - 1 
das as resistências, com rara visão I 
dc estadista, reconheceu a g rande ' 
força que residia nas m i o s do pon-
tíf ice r omano e pautou sua política j 
de accordo com os direitos do ca-
t h o l i d s m o al lemão. 

N o t e - s e ainda que a A l l emanha 
é em sua maior ia protestante, achan-
du-sc ahi esn n ú a o i u o cathobcis-
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KIII, 3 - 0 dr. chefe de 
jioliei.i tlestacoti tuna turma 
dr ai;cnte* para a rua do 
Ouvidor, alim de evitar a 
p'Tinan«-nrip ali de luilivi-
duos que vivem de jK-dir 
dinheiro emprestado, prin-
cipalmente aos t ongrea«i^ ' 
tes. 

r i e i e g r a u t a i a * ) ; 

De ora em diante a malandragem 
V » e firar a ver navio... 
Háo de ir sahindo m aingem 
O» funwttnn lá do Rio. 

Alegram-se os senadores, 
Rejitbilam rleput.Kka . 
Passearão de si senhores ; 
Não serio atais t / * 

T a 



dor, nCo p tMN iMKu Ttrdade. qne 
IMI parecem retrogradai • que refu-
tam, á semelhança do* moços dota-
dos do espirito combativo e revolucio-
nário da adolescência. 

Mais tarde virá a época d o bom 
senso e essas associações prestarão 
som duv ida , ontre patrões o operários" 
como intermediár ios pacíficos o niió 
como arautos de guerra, inaprociir 
veis serviços. 

Nesse dia, que f e l i zmente não esl i 
longe, os agitadores de bojo convon-
cer-se-So do que até então tr i lharam 
om caminho errado, de quo <> melhor 
preferir o papel do evitadores dq 
gréve, ao do preparadores do grevis-
tas. 

C o m o dos furiosos demagogos do 
178!) nasceu a pura o sã democracia, 
que m á o grado as lutas e agitações só 
( i rmou por f im, d o » s á d i c a tos rubros 
e revolucionários, «Ias quasi auarchis-
tas actunes Confederações do Traba-
lho, sahirit unia nova potência, forfo 
pelo i ininenso apo io da maioria. Seu 
nome pouco importa , ainda não o 
conhecemos; porem podemos desde 
já determinar n Mia seção : essa 
nova jioloiicia sorri. a Suprema llçgu-
Iadora do ' l 'rabalho. 

*e H r w a a produ«lr mm p s l » * s ® P « -
• io theatral no tocante aea eealamsi do 
povo P U * , Já peto que dia «e fe i to aea 
restasrios. já pelo qtte concerne ao see-
nario. 

O » demais artistas, força * reconhe-
cer, contribuíram muito para o aiieces-
so da peça de honteni. 

—Hoje, representa-se o Tarlu/o, de 
Molière. • 

Cumpre agora faserttm ligeiro reparo: 
Não posso compreheuder que numa 

capital artística como S. Paulo não se 
elidiu o tlieatro toda» as noite*, quando 
ae tem a rara ventura de ver represen-
tar um actor como tíustavo Salvini, 
que. sem contestação, t grande entre os 
grandes artistas que tém pisado o palco 
paulistano. 

J o i o C r o m p o . 

tra forma s y iSo c o m aquelte impos-
t o que se pretende a e a r . 

Qua l que r dos prujcctos é d i g n o d e 
s e r conver t ido c m lei. A s taxas s j o 
módicas, menos d o que c m quasi 
todas a s cidades d o Brasil, e, se f o -
retn c o b r a d a s juntamente c o m o i m -
posto p r e d i a l , p r o d u z i r ã o u m a r e c e i -
ta d c j o o c o u t o s a p i o x i m a d a m c u t e , 
q u a n t i a m a i s d o q u e s u f l t c i c n t c p a r a 
q u e , s e m o n e r a r m a i s a s finanças 
m u u i c i p a c s , S . P a u l o p o s s a ter u m 
s e r v i ç o p e r f e i t o d e l i u i p e s a p u b l i c a ; 
c o m p r e h e n d c n d o o d e s t i n o d o l i x o 
e a i r r i g a ç i t o d a c i d a d e . 

N : l o sc d e m o r e , p o i s , a a p p r o v a -
ç ü o d e s t a l e i . f o r q u e a t é a g o r a as 
c o m m i s s õ e s ni lo e m i t t i r a m p a r e c e r 
s o b r e o s p r o j c c t o s ? l i ' p r e c i s o q u e 
c l l e s s e j a m v o t a d o s , c m q u a n t o e s t i -
v e r a b e r t a a c o n c o r r ê n c i a , p a r a q u e 
n o l i m d o a n u o l i g u r c a q u c l l a rece i -
ta 110 o r ç a m e n t o a ser c o b r a d o e m 
1 9 0 8 . A s s i m , a o in ic iar o n o v o c o n -
t r a t o c m 1." d e J u n h o d o a n u o p r o -
x i n i o , a P r e f e i t u r a estará a p p a r e l h a -
d a p a r a t a z e r o s p a g a m e n t o s , p o r q u e 
c m J u n h o d e v e ter s i d o r e c e b i d a 
a q u c l l a t a x a c o n j u n t a m e n t e c o m o 
i m p o s t o p r e d i a l , m e d i a n t e 11111 a c c o r -
d o c o m o g o v e r n o d o l i s t a d o . 

l i m t o d a a p a r t e e x i s t e e s t a t a x a 
e n e m se c o i u p r e l i e n d e q u e o s p o -
d e r e s m u u i c i p a c s de S i l o P a u l o h a 
m a i s t e m p o 113o a t e n l i a i u c r c a d o , 
p o r q u e é i m p o s s í v e l e x e c u t a r u m 
s e r v i ç o c o n v e n i e n t e d e l i m p e s a c o m 
o s r e c u r s o s o r d i n á r i o s d e u m a c i d a -
d e c o m o a n o s s a . 

N a C a p i t a l F e d e r a l , d e p o i s d e c o -
b r a d o d i r c c t a m c n t e p e l a m u n i c i p a l i -
d a d e , e s t e i m p o s t o f a c i l i t o u m u i t í s -
s i m a o s m e l h o r a m e n t o s d o s e r -
v i ç o . 

l i m 1 9 0 6 , s e g u n d o a m e n s a g e m 
u l t i m a m e n t e a p r e s e n t a d a a o c o n s e -
l h o p e l o p r e f e i t o dr . S o u s a A g u i a r , 
r e n d e u a t a x a s a n i t á r i a — 1 . 5 6 0 : 0 0 0 $ 
011 >o o j o d a i m p o r t â n c i a d e s p e n d i -
d a c o m t o d o s o s s e r v i ç o s d e l i m p e -
sa p u b l i c a e p a r t i c u l a r , i s to í 
3 . 2 4 7 : 4 3 9 * 1 2 0 . 

l ' c m s i d o m a l f e i t a a a r r e c a d a ç ã o 
d e s t e i m p o s t o q u e p o d e r á p r o d u z i r 
m a i s d c 2 . 0 0 0 c o n t o s c q u e c o r -
ç a d o e m 2 . 5 0 0 conto»; a n n u a e s . 

P o d e se c a l c u l a r , p o i s , q u e c m S. 
P a u l o , c u j a p o p u l a ç ã o e n u m e r o de 
p r é d i o s é 11111 t e r ç o d o R i o d e J a -
n e i r o , C s t a t a x a p r o d u z a , n o m í n i m o , 
j o o c o n t o s , o u cerca d c 20 <i[o d o 
i m p o s t o p r e d i a l a r r e c a d a d o p e l o lis-

t a d o . 

l i s s a t a x a e x i s t e já e m m u i t a s ci-
d a d e s d o i n t e r i o r d o l i s t a d o , e m 
P e r n a m b u c o , na B a h i a , 110 P a r á , e m 
M a n a u s , c m P o r t o A l e g r e , e m P e l o -
tas c [em q u a s i todas as c i d a d e s da 

Isae Mesmo etMÉP para a humani-
dade.. 

Oe que estadsai ant e outro ftvgmm-
Um natural «Mate se M o que ae dis em 
relação ao autor 0 (HHifiu não se po-
de applicar codk eaactulão a Shake.s-
pearc. 

Ainda mais. Rsetovlo, dizem ellís, can-
ta a Deus, o seqri4eits e o heroe, no 
passo «jne Sophofifes canta já o homem. 
Kschvlo, não ha duvida, tem uma euer-
gica plasticidade de frfrtua que Sopliocles 
nâo possúe; cm compensação, coufóriue 
se expfíme um critico, te.n este a varie-
dade e suave modulação de acção e pa-
lavra, a tina gravação do» sentimen-
tos. 

0 sr. T.uciano Corde ;ro, tratando al-
gures do tlieatro grego, carnetcrisa, de 
um modo claro e preciso, o drama dc 
Sopliocles. N ã o aerá demais, portanto, a 
sua palavra, eacripta para esclarecer o 
assumpto. Diz o iUustre critico: «D dra-
ma delle é essencialmente psychologistn. 
A f)ernoiintirlndt ^pparece já cm pri-
meiro plano. A acção não absorve o 
protagonista. Nasce nelle e uclle se des-
envolve. K ' claeá que a evolução não f 
completa, nem cm meio vae. O mundo 
inythico 1 iccupa o quadro, c, ao fundo, 
ergue-se ainda o vulto fatal, sombrio e 
incoiuprehensivel <!n destino presidindo 
á scena. o liomün, portfiu. deixou de 
ser simplesmente' um niagcstoso auto-
mato. Sopliocles, menos talvez por ti-
biesa dc animo quo por hesitação de f í , 
nâo rotit|H- audaã&osa e completamente 
com a tradição Meogouica. Busca allial-a 
Com as tcndcucias liuinauas e liberaes 
•Ia sua csthesia. N o (KiUpu » luta ps)-" 
cliol igica se eleva acima ria execução 
plastica,—permitiam a expressão—dos 
decreto» do Destino. (Kâipo í uma victi-
ma ou uin emissário deste, de certo, 
mas ignora-o, bdplta, luta. Vae-lhe lá 
dentro uma tempestade cum as sitas appa-
reutes e momentâneas calmas, e as ter-
ríveis e súbitas Mptosões, Km vez da 
a'<'<>0 se desenvdR-er no seio do ini/lho, 
irrompe do seio de homem». 

Não se pense, jporént, que em Soplio-
cles se dá uma, evolução completa do 
iiinno c do hmjco para n humano. Só 
com Ritripcdes, que veiu deiwis, <5 que 
.1 acção dramatica se lilKita por com-
pleto do mvtlio.i A tragédia, prtde-se di-
zer, hiinmursa-lfi 

Isto posto, raia o leitor .qual foi a 
fabulação que ápviu a Sopliocles pára' 
compor o seu nBfi/w. 

41v1i|)o ou (lõcUpodes, rei <le Tliebas, 
é filho de I.aioe ,1c Jocasta. O maculo 
tinha pri-guosticado a l.aio que seu li-
llio o mataria e Se casaria com sua mãe. 
Por evitar semelhantes crimes, l<aio 
dcii <l',dipo, U,go depois ite nascido, a 
um de seus famil iares para que u ma-
tassem; este, poréip, tocado de compai-
xão, se contentou, por não lhe derra-
mar o sangue, de lhe atar ambos os 
• lés, e de o depcndlir.il' de uma arvore, 
1'tn pastor, sucttdendo passar por ali, 
pegou tio meiiitlò' e o levai a 1'otvhio, 
rei de t.orintho» o qual o crcuu como 
a seu iillio, c lhe deu o nome tlc r/v/i-
/ devido a uitvWuchaço qtie lhe ticára 
iioí , :s, pois 6 isto o que significa essa 
•p 'rivra. Crescendo o tal príncipe, <• ten-
do-s«' por iilhu de Pulybio, cunsiiltou o 
oractilo a 1 '-pelro d(, s^u tlcslin».»: c sen-
di, por cUc ameaçado eoui ; s mesmas 
iufclicidadcs, tom que j.i o f,u'a l.aio, 
seu pac, se desterrou v iiintariaiuente 
de l. uriiltllo 11a Mippnsi^ão i!c - 1 essa a 
sua patria. Kncõuttvu l,ai-> u;i 1'iiceitla, 
sem o conhecci^ e de-av;.ii'!n-se cum 
clle o matou. Daqui pa-s-,u .l Thebas, 
tlepu.s de haver aiuiia vi.tjailu algum 
létll]:o', o aiíi ojfjáríon u eiiigllia da I.s-
phynge. Joea^ta, u rainha, devia ser o 
ptvuro da<pi<kIte que vencesse •> referido 
uiousiro. Assim despojou sua prupria 
i iãe, da qnyl teve dois iihos". iv>éi>r.les 
e 1'olvitices, e ciuaKliiii.t pui* ijome Au-
1 lioni. 

' O s deus 3, indignados contra • -.te in-
c sto, feriram os thebai."-. ejui uma 
pe-t a qual não cessou senão qttaudo 
o pas o r . que salvara 'lúhrn, v iu a The-
bas, o reconheceu, >• :h • íez d.- ' Obriro 

nj- ' -me:ito. 1 hUlij.o, depois de sab-r 
<'e tudo, arrancou os seus pr .jn-lo. oihOi, 
t<'!i arl * -te tinia irét l fnda rt^sfsper.ieão, 
c se dtsteir, 11 de -ua verdaii' ira pat i i j . 

1 0111 este - • lein uto 'oi qu,' Si.p l:ocics 
f--z a aia tmgeitii, c i side.Mtla por to-

O aeronnuta Arnaldo tTUvelli, v i -
rtimado em < >euova na ultima ascen-
são realissda. 

dos os critieos da literatura classica co-
mo seiid-i a peça grega de acção mais 
cerrada, sem iieiitiuiua scena «le enchi-
mento, a não ser a parte referente aos 
córos, a qual, aliás, muito conveniente-
mente foi supprimida uo (Mipo dc lion-
tern. 

As peças gregas, geralmente, pouco 
despertam o interesse da curiosidade, 
como bem observou S . Kaguet. Os athe-
nienses iam ao theatro e, muito antes 
de terminar a |ieça, já sabiam o seu 
fim. Kuri|>edes, a t í , attendendo a essa 
falta dc curiosidade, resumia cada peça 
num prologo. 

Sobre um tal despreso pelo pathctico 
ligado á curiosidade tem havido debates 
entre alguns críticos. 

Sclilegel, por exemplo, não vò razão 
alguma por que o interesse excitado pe-
la incerteza do desfecho de um drama 
não entra no iiumero das impressões que 
deve produzir uma ticção dramatica. 

Já I«c.hsíuk " ã o (3 desse parecer, pelo 
que sustenta o interesse dramalico tanto 
mais forte e v ivo quanto mais puder-
mos tudo prever multo tempo antes e 
com todos os siguaes de certeza. 

Saint-Marc Giraudin explica, porém, 
de outra forma, a necessidade do tal 
prologo, em que ha o resumo da peça. 
F,' que o publico, diz clle, pAde seguir 
com facilidade a peça nestes grandes 
ttieatros cm que as palavras muita vez 
se perdem. 

lKiH/10 Uri, não obstante, é considera-
do uma excepção, pois sen interesse vae 
augmentanto de acto para acto, sem 
ser preciso o tal prologo-resitmo de que 
l'viiripeil, s abtuou. 

A bella tragédia de Sopliocles, real-
nieiitc, atiguia-se-nos outra, muito dif-
ferente da que .s.' conhece pela leitura 
feita no gabinete. Parece que nos trans-
portamos á tirecia e ali vivemos áv ida 
(laquelle povo amante da arte, posto que 
fundamentalmente, visierabnentr supers-
ticioso e fatalista. 

Com franqueza, nunca esperei que me 
pudesse interessar tanto pela acção d( 
terrilirante drama a ponto de sentir, 
peio effeito de suas mais fortes secuas, 
cs.se /'rij,aoH que nos dá rebate em toda 
a rede dos uervos, ipiaudo scntiiuas uma 
profundíssima e inesquecível impres-
são. 

Mas esse milugr>: não pódc ser tlevi-
do, est ai certo, senão ao alto poder de 
exteriorisaçáo do grande artista que fez 
o papel de (Jtdi/iu Uri. 

Simplesmente estupendo o seu traba-
lho de hontem. 

Nas duas secuas priucipaes da tragé-
dia—- l da imprecação 1 w 2.'acto , o tler-
i.idt.ii', adeus que diz seus dois li-
Ihos, depois de haver arrancado os pró-
prios olhos num tremendo Ímpeto dc 
de.scsjicr.i, l l i istavo Salvini elevou-se a 
uma tal altura que será ditlicil senão 
impi>ssiv' l que outros vão além e o ex-
cedam. 

Pelo que pude observar, foi essa 
egualn.cnte a inesma impressão que sen-
tiram todos o.s assistentes. 

A prova disso está da estrondosa ova-
i;.",o qi;e recebeu Salvini no tiuul tanto 
tio 27 rumo <1 . -t. acto. 

A 1 acedia d - Sopliocles está montada 

Pari:, 7 de Junho 
O impei dos Hjudlcatos—lnlran-

Kigenciu operaria—O que pô-
de ofciiNiouar lima «réve iu-
leiiipest Ivh—Os operários sBo 
freqüentemente as primeirns 
virtimas — Iiislriinientos dos 
«speeuludores — A fulum Hu-
premn Ke^uludoia do Truliallto 
—A gréve dos «Inseri pios ma-
ritimos > Para 11S0 mudar dc 
nssiinipto -O que é lim < Ins-
crlplo marítimo >? — I ma elas-
se mal parlllhada—A pensío 
• troupe l > i l » — « s < Inserl-
ptos» em gréve—A exlciisío e 
o aleanee do eolossal movi-
mento—<{ne fará o Bovernoí— 
Ainda uma gréve iiilempesti-
vi, s« os Kjriidkiitos repelll-
rem lodo o aerôrdo. 

estou disposto 

LIMPESA PUBLICA 
• • 

A i/i Srp doi €Íimcri))lon inarUiinoa— 
1'oréi . l—uinigo l e i to r—desdo n pri-
meira l inha desta correspondência 
sti nos temos occupado ao gréve. 
Porque, j á agora, tuudar de asium-
pto, quando uma nova e colossal ma ' 
nifcstaçiio grevista acaba ílo arrebon-
tsr non principaos por to i frannezos, 
ameaçando causar prejuízos incalcu-
láveis? 

t juero refer ir-me à gréve dos <iii3> 

Desgraçadamente os svndicatos, 
a inda ma l instruídos sobre' o pape l 
quo dcvciri representar e ainda mui-
to j ovens para terein a expcr ienc ia 
desejáve l , ucm Keinpro querom ou-
vir á voz da prudência e da razão. 
Dos seus deveres têm apenas uma 
compre l iensão parcial. 

Snliemlo-se fundados psra a tdo fç -
Ba» dos interesses prnl iss ionac dos 
sntis incnihrns, imaginnin que a sua 
missão consiste unicamente c m pre-
parar e d ir ig ir n.s guerras cconomi-
ens. K m vez dc afastar impc l l om o 
proletariado á greve, convictos, dc 
resto ,—não duv idemos dfi sua Ixirt f é , 
— d e quo llies prestam uni excellen-
le serviço. 

l íeeentnmente, tini constrtictor na-
val do um porto francez rcecbía uma 
impor lantc oncoiruiienda de vários 
navios. Obr i gad j , por um contrato, 
sob pena de multa, a entregar a eu-
c o m m e n d a em data lixa, cs.so indus-
Irial t inba naturalmente ncccfsidudo 
da cont inuidade da mão dc obra, a f im 
de poder cumprir com a sua palavra. 
Aos operários quo sc apresentavam ao 
enga jamento propunha, pois, um con-
trato do trabalho que garantia obri-
gações de parto a parto. Os s ind i ca -
tos não quizoram nem sequer ouvir 
falar de tratado. Oppo/.eram ao pi in-
c ip io u m v i t o formal , nllcgando ipiu 
cs traliiillmiJores não podiam l iem 
dev iam, por m e i o dc compromis-
sos escriptos, renunciar AO direito 
do gréve, suprema esperança o su-
p r emo pensamento» do proletariado. 
O quo ueontocBtiy l oi i(Uo o eons-
truetor, não querendo, por kcu tur-
no, acarretar sosinho conseqüências 
que sabia inevitáveis, graças u prévia 
at i tudo dos traballmdorcs, renun-
ciou á oncommendn. O dire i to de 
grévo dos operários ficou illoso ; po-
rém a cncommenda foi feita na Ingla-
terra o os tres ou quatro mi l operários, 
ta lvez menos, talvez mais, quo pode 
r iam ter s ido empregados c m i rança 
permaneceram sem trabalho. 

N ã o sn podo dizer quo os svndica-
tos iiusso dia obedeceram a uma b ó » 
inspiração. 

Desgraçadamente o quo os svndica-
tos esquocem .com grande f reqüência 
é que, se foram creados para a «do-
fe.xa» dos interesses protissionaes, fo-
rnin-no cgualmentc para o <estudo> 
do taes interesses. A «de f esa » 6 
u m l im, o estudo é um meio. N a 
pratica, como na theoria, este devia 
preceder a^uella. Se os syndicatos 
protissionaes estudassem com mais 
amor os interessos do seus adhcren-
tes, e as condições da industria por 
clles exercida, se procuras-em, com 
mais escrúpulo conhece,' a- necessida 
des c as responsabilidades dos patrões, 
poderiam freqüentemente des\ iar o 
proletariado dus arruinadoras greves, 
cu ja nomenclatura é por demais ex-
tensa. 

A Aigeutini, á Boml.ra de u m 
lhante estandarte, eqierii rjue i 
congressistas do l la>» approvcai 
droga do sr. 1 ' lago. 

R E V I S T I N H A 
T o u i n c e S u l v i u l 

The itro Smit' Aiinrt — t >eill|»<», tragé-
dia d " Sopliocles. 

Mão nic lembra ter visto ainda o O'-
(li/io. de Sopliocles, cia theatro de Sã , 
Paulo, ou ter noticia, i usino, de que 
em qualquer p.i.':e do liras!! fo».-e leva-
da á seena r-K.i tragédia do tlieatro gre-
go. Seu i-ntor na cru em Colonos, p vto 
<íe Atheuas, 40s annos aules da éra 
christã, tendo composto a sua primeira 
peça na edade de 25 annoi. Desde esse 
tempo até aos '»'» annos. época em que 
morrfti, não cessou de trabalhar para o 
theatro. e tanto trabalhou, que checou 
a c unfiôr I 2 j peças, ao que diz mu os 
antigos. Verdade c que deite n.to se co-
nheeeni hoje iua's do que sete na sua 
integra: l'hilnrletn, .1,</•'•;« ll-jliiio /'••/, 
iir,!ipn rm t'nfonr>/i, .-1 " f, }•'!'> frn, e os 
'Da^l-ini^HOH, tragédias todas " ! l «s . Das 
deniais peças ha um ou outro fragmento 
ou os tilalos apenas. Ta l qttnl n que 
succedeu com as obras de Mschylo, ape-
sar de s-M-em estas em maior numero do 
que as de Sopliocles. Unia coiu idencia 
interessante: de ICschylo não restam 
eguabnente senão s»t*- tragédias. 

Sophocles chegou a ser contemporâneo 
do grande a-itor trágico que Victor 
Hugo denomina—«O Shakespeare anti-
go » , colloeaodo-o, na série fios grandes 
gênios da humanidade, entre Joh e 
Tsaias. 

Mas ha quem conteste a comparação 
d* Shakespeare a Ksebylo, dizendo ser 
melhor que se compare aquctle a So-
phocles. « A tragédia d- Sopliocles, diz 
o sábio hellenista Olf . Mtiller. é uma 
llor do espirito líttico que estesópodéra 
produzir no limite dc (1 u-is c|»ocas pio-
fundamente differentes nos sentimentos 
c nas idéas. Abandonando os ;;randes 
interesses nacionae^ que santifrcarani e 
eunobrrciam o passado aos olhos do 
grego e ipie a arte de Kschylo avoca, 
Sopliocles dá no- assumpto» mythicos 
imi alcance universal, humano, e por 

is Hócns ,1o Hantos e 
l l e a l a u r a i i l A O < O k í V O 

•— l l o j e , fei jouüa completa. — l íu» An-
chicta, 4, antiga do Palácio. 

exprobar a si utetmo a sua indiscreção 
involuntária ; esquecia-se até d-- quanto 
era falsa a sua situação. 

O nome do visconde de Coralth, cita-
do assim repentinamente uo meio da-
quelia scena medonha, foi para elle co-
mo que lima revelação. Achou logo a 
explicação exacta do procedimento do 
barão, da sua visita á rua de t"lm e 
da.s suas promessa, de auxilia. 

Havia tres dias. fo i a primeira vez 
que um raio de esperança lhe illuminou 
as trevas em que »e via mergulhado. 

I —Minha mãe tinha razão, p?n .ou elle, 
o barão odeia aqitelle miserável viscon-
de com odio mortal e auxiliar-me-á com 
todo seu poder... 

Kntrctauto, a barone/a esforçava-se 
em rei»elTir, com toda a en.-rgia dc que 
podia dispor, a acrusação de sen mari-
do, a mais of?ensiva que se pZ,de assa-
car a tuna mulher. 

A tiaroneza não sabia o que elle que-
ria dizer, segundo parecia ; a que vinha 
ali Fernando Coralth ? E não cessava 
dc instar com sen marido para que fa-
lasse mais claramente, para que expli-
casse as suas odiosas insinuações. 

O barão deixou-a falar por um mo-
mento c de repente diste com TOZ sa-
cudida. 

—Basta, bista de bjpecrUia. , . Para 

que teima em defender-se... de que lhe 
serve isso yiip lhe importa á senhora 
uma vergonha, ou mesmo um crime de 
mais ou de menos? Ku sei muito bem 
o que digo, e *e fosse necessário apre-
sentar provas, apresentaria um montão 
deltas em menos de uma hora ! 

Ha demasiado tempo que não sou cego, 
ha vinte anuos ! Nada do que lhe diz 
respeito me tem occupado desde o mal-
dito dia em que descobri a profundi-
dade da sua tnalvadez e da sua infâmia, 
desde a execrável noite, em que a ouvi 
combinar friamente a minha morte I 

A senhora habiti,ou-se a viver livre-
mente. ao passo que en, na companhia 
dos primeiro- aventureiros que partiram 
para a Califórnia, me expunha por lá 
a ,s maiores perigos, para lhe obter o 
mais depressa (Kwsivel a commndidade 
«• o luxo. . . y n e idiota que en era '. Não 
havia para mim trabalhos repugnantes, 
nem demasiado rudes quando pensava 
na senhora. . e pensara sempre. K 
vivia tranquillo, porque confiava em 
s i . . . Tinhanios uma filha; e se acaso 
me assaltasse uma duvida, diria logo 
para commigo que a presença do seu 
berço lhe expulsaria quaesquer pensa-
mentos máns.. . O adultério da mulher 
que não tem filhos póde se explicar, o 

— K falso... 
O barão soltou uma especie de asso-

bio, cuja eloquencia devia parecer so-
bremodo sinistra a sua mulher. 

—Decididamente, a sr? siippV-mc 
mais estúpido do qite realmente sou... 
Ru não estou aqui quasi nunca, é ver-
dade, o seu viver exaspera-me, mas sei 
perfeitamente o que aqui se passa .. A 
sr? julga-me eternameute embaçado... 
Pois está muito enganada, porque vejo 
muito claramente em tudo isso. Não são 
vinte e sete mil e tantos francos •> que a 
sr? deve a Van-Koplen, mas sim ciucoen-
ta ou sessenta mil... Mas socegue que 
não lh'oa exige, porque é um tratante 
muito astuto! Se me apresentou lloje 
uma factura, foi porque a sr? lhe perfiu 
que in*a apresentasse, e tinham combi-
nado entregar-lhe elle o dinheiro que eu 
lhe désse... E no f im, se a *r1 quer ab-
solutamente vinte c oito mil francos, 6 
I»orque o sr. Fernando dc Coralth lh'os 
pediu a sr? lh'os prometteu ! 

Pascoal Férailleur ouvira isto tudo 
encostado i parede d i sala de fumar, 
immovel, comprimindo a respiração, 
com as mãos no coração, como que para 
lhe abafar aa palpitações, e o pescoço 
estendido para a porta 4e cem mu nica-
çâo. 

te da porta para obstar á saida do ma-
rido. 

— Pois eu, exclamou ella, declaro que 
quero até á noite os vinte e oito mil 
francos dc Van-Koplen. 

Mcttcu-sc-me nu cabeça que liei de 
tel-os, por con-eguinte, ha de darmos... 

— A h ! quer! . . . ha-de tel-os! vocife-
rou o barão. 

E , sem duvida reflectindo. deleve-se e 
accre»ccntou, ao cabo de um momento: 

—Bem, bem. . dar-lhe-ei o dinheiro, 
mas mais tarde, Se, comtudo, assim co-
mo diz, lhe é indispensável para lioje 
mesmo, tem um melo de a ob-ter . . . 
Empenhe trinta mil francos de dia-
mantes. . autoriso-a a isso» e dou-lhe 
a rainha palavra <Ie honra que as des-
empenharei dentro de oito dia-... Diga : 
quer empenhar ns diamantes? 

A baroneza não respondeu e elle pro-
seguiti : 

—Não responde... Porque ? Eu lh'o 
digo. E ' que ha muito qne quasi todos 
os seus diamantes foram vendido» ou 
trocados por pedras falsas... E° que a 
senhora está crivada dc dividas -, é que 
tem descido até a pedir emprestado i 
sua criada dc quarto, i que dere tres 
mil francos a um dos meus cocheiros, e 
qne o nosso mordomo lhe empresta a 
trinta e quarenta e f o r cesto... 

i (Emílio (iuhoriau) (11- ) 
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x x i t 

' y —Aconselha-me talvez um duello ? 
»'ÍJ 4ls«e elle. Acaso terá novamente ao ca-
F » ,2o de vinte annos, a idéa de .e desem-
f Varafar de mim? Não posso crel-o. . . 

S e m sabe que não herdaria nada, por-
4ue já adoptei as necessarias precau-
j f e s . . . E depois ficaria deveras desola-
da , se passasse um dia sem que os jor-
ases falassem da senhora. . . 

•espe>te-se, que logo a respeitarão... 
• a s a publicidade que a senhora se quei-
xa, * a ultima tabua da sociedade que 

& wmm pela agua abaixo.. . Aquelles a quem 
• honra não deteria, são retidos pelo re-
iKie de uma notieiasinha, revelando as 
'ma* «orpesas.. . ytiando já ninguém ti-

} ( + e r consciência serão os jornaes a cons-
l * U « K i a pnblica... Acho tndo isto muito 
t ÍAmm. . . C ponto isto, saúde... JQKÍMo rnitfe que Pascoal então ou riu, 
H b j ( a U n e m ter-se collocaúo deaa-
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ecw.-arii, » 
a eu o ' l u 0 

valentes <• 
ja cxiatcii-
gueru "le» 
a, e gravo' 
estar. 1'ara 
naritimn» » 
e ria forças 
em que a* 
lonal-i >i l i ' » 

•r aeit ti11 •'*. 
t.iro ! Imbc-
o elellc ! A" 
aviam-no te-
snifeitadeis.. 
ula. • • I- '"'-

ma v « 1 
,to etelte ' 
v i uni I»*" 
Ar nunca com 
re»*e pio, 
onde el'c «••ria 

comprehendiM 

. tuna cation 
ando me 
; anno». • e 

mil * « t v 

piro que m m 
lar » tnininia 
,ua mulher . 
iial-a viver de-
míram-ritc l»'r 

Temi sempre 

® " T 

4 t f c J i i f t o é e I V O t 

W I O . J j R I O , ] 
« f i ando ontrar em dUcttiiaiio o pro.! O» Rlumno» fo l leg io Militar | 

R O M A , < 

O professor Ferri, chcfe socialista, 
j< cio sobre reforma de tarifas, os de j promovom pura o dia 14 do corrente ' vau fazer uma serie de conferências 
pulados Adolplio (iordo <• Paula Ka-liimrn.V/ de infantaria, c o m o percur | em toda* as cidades importantes do 

-dwtn to t o l o o pariodo da valida. fWiNaaoplüa a o essas noçõe* ultima» 
_ | mais fundamentaes a que Speneei- chá-

È o que é que o governo lhe dA em í • "«>"-"« vrimtro» i„l„vlj,io§ , vrimti„m, 

Iroca desse «or i f í c io permanente - I J ^ d o r " °H " 

(guando o» «inscripto»» contamj «0 A v l d a d 0 h o m e n , t ,.0111o u m i l tinha, mo» requererão que o projecto v o l t e i o de 20 kilometro» 
•linosdenavegaçao—211 tendeu,oleitor. q u ebrada . . .m um ponto de interroga- III cominnsà.. respectiva 1/ para mu- ! A partida será do collegio, ora di —Acha-se exposto no «Centro (ia 
0 0 annos,—-o mm pies marinheiro, qtle i ção era cada extremo : urge Hupprlu.ir | dar a baio d«. cambio na ! recçílo dos subúrbios. r ibaldi ' o to-l. inento de Caribaldi , 
durante toda a vida esteve a serviço1"—'•» •»"»»«- •< - ••"'» i. — i . . . . . . . 
d a patria o que, então, conta em me-
d ia 7!5 a 75 anno» do edado (pois que 
a vida dc grumete comei;a c m regra 
dos 12 aos 15 atino») tom direito a 
u m u pensão de 201 franco» por 'anuo I i,„„„.,„ 
e o capitão do longo curso, que é , „ „,.„ (ientinu 
«igualmente u m «in»crinto marit i ino» 
m uma pensão de 780 francos. 

Entre estas duas classes oxlreinas 
l ia diversas outras cuja» pensões, na, meeiuianieutr por 
turalmente, estão comprehendida» en e';"«/<7.i: « homem 

_.. . - . . • • (lcitci:! <h> m.wapn o In 

o» polo» magnético»; aq.iella procura ! , . '{•. ' \ e ] . . ' " ' ^ ' . e i os vulios,,» imiiios, offerecido» pelo ma ; cremação de seus restos inortae». 
«aber Hoi, ,U. vrm, a , « « mil , o ,„„•« omlr ! í l . ^ T . t e " " ' . ' . I ? - " " í t t Í ."'A", " ? ' f*0,1,'"1. 1 , « r . » ' c ' i 0 1>ek» diíeCtOÍ do , « « >J| A , 
v,i». Ajiihtae a aKulíia miiRnetlr., na li- V f ' r " " 1 r " t l l l z i r » 1 , l r i í » . quando o pie 
nlisi de noitf-slil : ella n poisaiá. , subir lio mercado; ü' la/.cr llina 

Collc(?io Militar. 
Todos os navios surtos ne*to por 

qual a Mia origem <• qual i relação dos demais íntimos da tarifa t 
c elle licará traiiquiUo. , max ima e min i ina , afim do facu^iir nmericanõ Saiul f.citis, nas demon» 

Donde velu, pois, o lioinem ? ; an governo conveni;.>» eom os paize» I trações de juhilft pela d s t a d e a m a - l ' • , „ , „ „ „ . ,,., n.lh<>rlu as " 

O lio.nem. como t„.U» a* e.pecic» vi- estrangeiros, com o inluito de redn/ir1 n l i ; . i.ni.ivéríiirio da indenendencia T A , " ' , , ' o u " " a , n a ' l e r ' u " s " 
va», vegetaes c aniniuos, oi ceado im.! direitos sobro os ..ossos produclo*. doi K h u W . dos ' . ̂  ~ ' < " t . v a s 
medlataiueute por Deus. di/. o irturii)- 1 l oiuob. n o de (laribaldi. 

original, cenMe « • \ 
listado dc S. P a u l o , 
tributaria da Sorocaban 
sobre uma placa dc oirc 
lates. 

O niappa m e d e 26 ccutime 
dc c\tciis;1o sobre iS dc largura 

as cidades silo assignalaJas por 
lliantcs c outras podras preciosa; 

F.' uma verdadeira obra «,1c a 
executada pela ( 'um A/ <•/«/, un d 

soes . ' • * j 1 , 
nos sobreviventes das guerras do 1SV.) agrada. :is muitas pessoas que sc tem j vitrine se acha exposta, c que b 
e ixi i l . 

NOTAS 4 NOTÍCIAS 
Temos a satisfação de registar 

as sensiveis melhoras, que continua 

, 1 u m a lei especial concedendo pensões 
o acompanharão o cruzador norte- - • 1 . 1... 

a obter, em Santos, o nosso redactor 

cliefe O l y m p i n L ima . 

, , , , Tanto mais nos alcirr.i dar esta 

Consta que o Parlamento votara , | ü t i c i ; 1 ( q l l a . i do sabemos que cila vac 

pcsoal inentc , ou por cartas e telc- , taria para lazer o renome desse d 

y;rammas, 

ufcriiio. 
interessado pelo illusrrc 

rrtiirlo-
dep.ceu- ' 1 1 1 ' O professor Natlian, grão mestre da 

tm vm11 « 7MO francos O» «inscrintoa , I c n o i i l '"•»aco, « íruto da mlurOn 1 u r , . l u P R r n ® • l ' r " l , n 0 deputado; Knllcceu em Oiro Fino, sul de maçoimriii, fará amanhan uma eon- Presentes í-j deputados, realisou-s 
r . . . . ' — da» eípccie», <• as esperie» são o inito [ Alraiiio_ Ue Mello l;rtinco. Minas, o coronel .losé Itibeiro de : ferencia no thíntro «Adriano», sobre homem .1 1.' sessão preparatória d marítimo 1» durante aunos o annos ila i/n'itr/h) rni/unttturn, e a geraeao e-.. 

aui<>»i;arani o governo de umn greve, I ) 0 I l U l l l . a „ l ir„ (|,1P)„ ,,,1S f „ r i ; a s ,,i,v. 
geral, se sua prccaria situação não «ico-chlmira* da matéria agindo em 
1'oBSO Ilielqom la. meios favoráveis, e a matéria eterna, 

Huns reivintlicarsje», que são jus- | diz o transformismo de líarwin e u 
tissimas, foram ftimlamentada.s com 
uma eloquenciu d«; que o leitor de-
ve fazer uma idéa, conbeeenuo o 
fundo de situação. Kntre outras os 
«inscripto»» ponderavam ao governo 
[lie, em mai» de Ires quarta» partes 
io» caso», a penaão não puesava de 

um simples liomjK-fneil, porque a ! com razão, que a 
vida media do homem aendo dc 05 essencialmente e i 

2 d 

inoiiUmo liaeckeliauo. 
10' em vão que Darwin exclama 1 que 

não vê razão alguma para que as suas 
doutrinas tiram os sentimentos religio-
sos de quem quer que seja .; (• em vão 
que elle falou de muna forma primiti-
va que recebeu do Creador o sopro da 
vida», afme, Clemence Royer proclama. 

doutrina de Darwin (• 
irremissivelmeiite liere-

1 T , . 'I''• •íll,r?.(1" 'hicker, presidente , Mi r anda, presidente da Câmara Mu a aceão política di-iuelle heroe. Gamara il 
do Kstadodo Hio.telrgmphou no < 011 n i c i | i a i da«|«elta cidade. u i k n o m A I K I 0 K t , teve dc i. 
ro do Commercio de Cafe, promet- O coronel José i t ibeiro ' le Miranda I V i n l i m , l ( l , „ . „ , . . . „ „ „ p h ' v e n f . „ I c n w 

tendo que providenciaria 110 sentido .>„ ,.„ ..„nnl i f l P fP1|Prq ' iin»,,,» « ontinu.i o mau tempo, r lio\en<io a s loih 
.1.. „ , , J ii.i„ r-t... .1- ...1 . 14 s % r o « o sunmior reitera, líueno i„rrencialmente. 1 ha h».. .1 de nttenUerao pedido feito de releva 
ção da taxa de :> por cento. 

O Centro respondeu agradecendo, 
e chamando a atteução do dr. Alfre-
do llacker para o éxaggero das sobre-
taxas cobradas pela Estrada de Kerro 
l^eopoldina. 

I Í I O . .1 
Santiago Pere», perigo.si»imo cs-

iiunos. «obre o immcuso numero de 1 t i c a ! ®.l,®hnc1r <ll,e r l l r f !" tempos-commetteu muitos crimes,foi ido llospicio de Alienados 
. « l ^ , , una laiano <10 trearlbrcia para re*»pei- 1 . . _ _ .,. , . _ I „„.l..,i. .'nmainniil.i fui «inscripto»» que aeceilam « » « i g e n - i ^ ~ - P - ^ I trimiferido^^para^ n ilha^das ( Johra » ,^ I O embalsamatnei.lo foi feito 

cias do lotado, bem rara» rao as d a d i O K i m e Í m o e m «letrimento da ver-1 consequencia do péssimo procodimen-1 « r A'v«[<J;_Kaiiioe. 

panhol, chefe da quadrilha que l ia : tainilia, administrador e internos 

pelo 

Minas, o coronel José Itibeiro de . ferencia no thentro «Adriano», sobre; hontem .1 sessão preparatória da 

ios Deputados, que nada 

nidortantc. 

commissrtes continuam seus tr:i-

torrenciiilmentv. I halhos, que hoje deverão licar ter-

O mar estã ugitadissimo. ; minados, 

— /. < Xwiwt occupa-se em editorial | Chefiaram hontem a esta capi-

tal, atim dc tomarem parte 11 is tra-
—. L.l l . 

sustadora» nesta capilal 
— Aggravon-sn consideravelmente o 

estado de saúde do sr. Zeballo», que 
«e acha doente, de cama, ha três dias.1 -llojc efleetuar-sc-.i .1 1. 

1 . 1 M A , 1 ' preparatória do Senado. 

belccimento, se el le j;i não lossc 1 
tante acreditado pe lo tino bom 

dc todas as suas obras. 

Hsse m i m o , que se acha em a r 
tico c tc<|o de ve l ludo verde, íoi 
trefiuc dunii i i f io passado a o dr. . 
fredo Maia. 

Hrandão c pne do dr. José Kibeiro 
de Miratni gileputado estadi • 

I * I « > , 
Kntre as coroa» depositada» no 

feretro do tlr. César Itierrembach es 
tão as qiiu foram oflerecidas pelos 
sr*. barão do Itio Hranco, visconde 
de 8. Valentiin, dr. lirnsilio Machado 

com a curestia dos Jpeneros alimenti, 
cio-, (pie esta (limando tiroporções as-' 

balho-, lcfiislativos, os srs. deputados 

l iduardo Canto, I.amartiiic IJclaina-

(i. ibi icl Hoclia. 

sessão 

penaòe» que eete tem que pagar. idade», e o próprio Dartvln encarregou- to que tinha lia detenção^ onde etim-
O governo, porem, em quanto po- j ,1,. h c Iieainentir a .si mesmo dizendo | pria pena. | 

p o h t o A M . « ; k i : 

de. fez ouvidos de mercador. 
-Nas priucipnea cidades do listado ; reira do litoral. 

O coiumereio desta capital está pre 
[occupado com o naufra^io do vapor! 
SiiiiIiiiiio e pediu ao governo faça ins-
pcccionar :is navios que fazem a car* 

"que o primeiro s'r vivo que appare- — ( ) dr. chefe de [lolicin destacou organisam-so grandes festa» i t i .1 
l i a meze», entretanto, uma primei-1 cmi sobre o nosso planeta nnten, ,1a ma-! unm turma de agentes para a rua do j morativa» do centenário dc • iaribal- a c t i v .m-«e os oreiv.rativ.H nara a Somos suspe: 

ra agitação manifestou-se 110» portos : p-U acçao reciproca e coiiihi.iada , ( l I v idor , afim d* impedir a perina I di. U.hr ,, ^ s e . í a - f T rV.xin . do su is nob. l ; -

J Í V c I T a r a m , , Z r 1 - ™ « ' j . f '>»< vivem ' - A s s u m i u o caereicio do car,o de ; C T í i r í p â í l J a r pòr 
«,-oea de marinheiro» chegaram, |«or :<, . d.rwi.iiT.i.o não se compadece' de pedir dinheiro emprestado, pnnci- ,1a :5.» vara desta capital o dr. „ j . - n i desmentido o boato que cir-. mitacao mi • \ 
IfiMIll dlẐ r. Sk taça MOR IM*lUI«i (In . . . . - . na Irt<mln nnu (•r.iiirm.fii tou L I .. , . . » , I • 1 ' assim dizer, a faca aos |leitos do : "^ViiTcom""'c«ã.Vor' í ^ o a U ^ ^ o " deh I l » r inenle ao» coiigrcisi.tas. 
ministro, que, vendo não poder | «a,,,!» o menor log.ir a scni<>Hiaut>> sei K I O , ;| 
por mais tempo eonservar-ao inerte, j na apparição das esp-cie»». Haeckel »e-! « 'amara. 
pronictteu uma reforma, mas uma gue pela mesma estrada; para tlle ha (> l r Tlioinaz Cavalcanti reclamou < 

(lommcniui',1 liojc mais 11111 .mni-

versario natalicio o nosso bom ami-

' {.'o e companheiro, Ar! ido l.cal, sc-

í crctario desta tolha. 

tos para talar das 

is qualidades, mas 

nós existe a justa rc 

putítção que A: l indo l.cal conseguiu 

«líoro r.ora<ir»» 
antigas. 

ura feridas 11 va 

de 'graujear, a golpes dc talento c dc 

reforma leal • jueta. Ora.hu tempos uma coisa «5. e e „ a ,-oi.a é ^ contra_o facto do parecer sobre a« . 

Kacobar Júnior. culou hontem,da próxima retirad, 

Í A M P U H . jtres niinistroB. incessante trabalho, que o coilocaram 

K O padre Frederico RaUie, vigário - K m sessãoJla cmim .ssiio mu.. . c m | 1 0 1 i r m „ r c i c . „ ,„, n ) c i < ) i l ) t c l _ 
hoje 

eoube-ae que o projecto do gr. Tl.om-1 ' < " « } P'»" i « o seu ,yste,,.« se chama i m e n d a 8 a o o r , ; a m ^ l l ( ) d o K x t c r i o r 

peon, ministro da marinha, elevava »wi'nm«. 
; mr liiln üHÍi/nftdn phi ncrnuisn i>in ' 

<le 204 a 3lí() francos pornnno a pen ' 
eiio doe marinheiros e a dos capitães 
de 780 • 1.000 francos annunes.com ii r o transforinisuio, porque <vmpatiiiso <)« srs. Francisco \'cig. 
variaç«>» pro|>orcionaes as classes in- com elle e desejava qu- f o w verda-, Hnptista explicaram o facto. 
(ermediarias. «kiro. 

< iiiarulhos, cisou-se 
te. 

Muitos curioso», prineipidmente se 

ívil- ciiuil, hontem realisada, foi aonrovado 1 1 1 
o projecto do architecto Konvard, l c c , U i a l l » « l « « a . . 

UiVIltêmU- I • 1 1 .HUIU/n 1 >11 IWCUl. Illll' llhllllltl 
i Como »e vc, a questão aggrava-sc, « I « r «<»p assignado em occasmo em ! n h assistiram ao acto. 
|cresce de importância. que nao se achava reunida a com- | { | ; ) 

Mau grado meu, -ou forçado a repel- ; missão de finança». n' , n „l « ,1, 'l 
lir o transformismo, porque «vrapatliiso <)= srs. Francisco Veiga e Homero ! . ° . ; l r ' 

.11.. _ * . . „ : f.." .. ....r,L,. de Oliveira, juiz de direito di 

1 abrindo 
' capital. 

—Mabbado 

longas avenidas nesta1 1M,brcsa dc seus sentimentos 

| podem dizer todos os que o conhc-

proxitno partirá ).ara cem c tém tido a ventura de gosar 

Tobia» J ucumau uniu commi.-são de estu da sua convivência, 

dc Oliveira iuiz dê direito de ( ur-1 dantes que vi.e collocar uma placa ! :c ! icitando-o cx-abundaiuia cor-

• D ^ a " h o r a * ' d o J e " ' " e d i e , n t ^ ^ i lida s l r e n , e 8 > ' commcmorativa. dcacs fazemos votos pela sua telici-
lato esUva longe de satisfazer as O traiisformi.mo, «voliieionismo. dar. a d i n d o 0 H ü v i r n T " ulmiêttcndo —-O dr. Santos Moreira, chefe de I ! dade, espcr.-.mlo vcl-o hoje rc-tituido 

" " ' ' - " a npprovação do Congresso o proto-; »««r.c«do jwia da 4.' vara - _ V i n t e ^ sete -oldados do My regi- ao set^ juiMo dc combate^- dc luta , 
«..11.. ; . . . . . . . . . . . . .. : «esta capital. 

reivindicações dos «inscripto»» que «Inismo, inonisaio, 011 que nome elle 
reclamavam « 0 0 francos para as ca '' c o " ' ° " " " " " 1 , a « i " e , c , n , r r * ICIIII.I, r vu>"<' IIIIKI "mm «IIIC IVIII uce - , 

estações : a rttrMMt ,U matrria, « ,con.lw,d? 1"obro 0 ! tcgoriai» inferiores, M00 a 1.000 frar.- " 7 "">•"«>, « .• m . . ' . <t)o mijou/num. e a tY(iHHh)nnu*;flo> ..os paraoa contra-mestreseos mestre», S o / r r a e t < . r n i d i l ( l c '„„ n 5 ; , r t e r „ i , 
1.100 a l .WO francos para os officiaes 1 d a m i l U r U r e l l l a „ l l l i l i s a i „ „ i m o 

dos differcntee posto» e l.UOO • 1.MÍX)1 c i o ; niiigucm (• capaz de demonstrar Ida Ouerra. 
)iara os capitães, segundo o brilho «|ue a matéria (• eterna, ninguém é ca-' « ) s a r s Homero Kaptista, Soares 
dc suas Carreiras. | paz de demonstrar que etla teve princi-; J o s Santos e Juaé Carloa de Carvalho 

inento do infantaria que se haviam,de onde jieucs uhiii i Os üi.ls O 1VW-

reconheciinento do Uio' Verde c suas " 'amotinado no Sul, foram distribnidos | r o u , m „ e r t j t K . „ t L . .,i„d.i q U C liucira 
OI. n i i eternidade | cabeceiras. j l 'oi declarada extn.cU a epidemia palas g i » r » i ç . « s de-ta capital, d e ; c n , - c r „ n d a d c . 

Kntrou em discussão o orçamento ' ! a bubônica nesta capital, sen- Heltort <: Ue He*an.;.m. 
do dispensados ilnze medico» que 

Itio t rai.d* do Sul. 

Vamos e venhamos, isto não pare 1 P'u-
ee exorbitante, dada n vida excepcio-, A cschniastic.i. philosophia dos «em, 
nalinonte dura do homem do mar. ^ - ^ T o <> ar. João X e i v a justif icou algu- *> P ^ d o . 
as obriga,;, cs que o prendem a «lelesa JM.,1(. „ S c r l l f f r „ , a r i „ . M a » a u.roria d., mas emendas, inc lusive uma c reando 1 * A I I I A , 

I I I . K I . I M . t 
,. . O Berliiier layhhtlt publica hoje ' A **»*«•«• «Isi M n l l i s i l-; 

— A Altandega desta capital rendeu u m telegramma procedente do seu fallivel uns moléstias das senhora». 

elogiarain a dislribíTiçilõ de" fõrças iiõ . n o . primeiro semestre deste ni.no correspondente em Vienna, dizendo 
' IUÍI1V '' ' i ' ' lir. fill/1 a\s Ar#, Ii.l - - -.'ontos do que ei.1 egual, , ,„„ „ r r i |/,|,)nn| 

nacional u a pnuca dose de probabi-
lidade que tem de gosar de sua pen-
são. Não obstante, o ministro insis-
tiu na não modificação do seu pro 
jecto e os «inseriptos», depois de 
iimeaçar e de ultiiimliiiiis em regra 
abandonaram, 110 dia :'>1 dc Maio, 
navios, barcas, vapores, etc., assu-
mindo tuna attiludo pacifica, porém 
lirme. 

Se e leitor reflectir u m instante 

ser contingente e ,1o s,-r neces:- îrio é 
falsa, limito ha que eniciwlar sobre 
este ponto na philosophia cs,-holastlra. 

On 11 hi• ou nli alio, diz Scliouppe, ao 
que nós podemos redar^uir triiiuipl.au-
temente que 11 l* 111 por si neui por outreui, 
tuas ao anuo. 

O dr. t'oiistanti.1 James diz: que a 
matéria nu-i poderia ter si,Io eterna, pois 
que. é Jiiiila ,' inij ' • /' ifit, cl.avã > conlie-
cido. 

Mas eu não coniprehendo, nem nun-
ca lui capaz de coiuprclteiuler que re-

e a 
011 não 

: eternidade da matéria. São coisas intei-
ramente distin -ta.s. Ael.o at/ muito na 

u m a enfermaria militar em Poços de A minoria governista não coruja 

Caldas, ficando encerrada a discussão rec-u hoje a sessão da ( 'amara 
desse projecto. 

Foram encerradas também as dis 
cus.sõcs ilos projectos: modificando 
as disposições do codií*o cotnmercial; 

Não foi votada por isso a proro^a 
ção dos trabalhos legislativos, con-
t inuando a falia de numero. 

I".' pos.sivel que o encerramento se 

V11 da I uglater-
r.i s<: encontrará com o imperador , 
Francisco José, durante a permanen. da independei.cia <11 ; raude Kcpt i 
cia daquel lo soberano e-o Carlsbad, | blica d. I .s'..id, s L nidos da 
1.0 1111/. di Outubr 1 do c irrcntc anno. , rica d o N n : te, cujo .1 n m b r o s o pi 

Passa h o j e mais 1101 anuivcrs.ti io 

la 11 ande R e p u 
Unidos da A me-

ti sr. secretario do Interior so'.ic: 

d., (.'amara Municipal de Mogy dasC 
zes a remessa da relação do mate 
necessário '•> escola t regida pelo pro 
sor Adelino llorges ,le Almeida, 

A* C .iuiav.i Municipal de Finda' 
uliang.it>., foi traiismiitido, afim de 
informado, ,, recurso interposto peto 
reailor dr. Joaquim lítUo <l< Anur 
contra o acto daquelhi Caiu ira. 

<1 sr. secretario ,ío luteiior reu.e 
.', Secretaria da Justiça, alini de sei ( 
vtdeuciado, 1-01110 ile <Jireito, o oflic:,. 
dircclo.ia do Serviço Sanitário, ac, 
pauliado ile diversos dorumentos firi 
dos jpji- Júl io Attilio Salarolll, qn1.? 
Sito Manoel exert; • illegatin^iite a 
riicina. 

Ao sr. mi istro da Justiça foram ira 
niittidos os pedidos ,!e naturaüsaf 
de 1'Vlix l .mllio I.e ,l,al. I.uiz Pídat, 
raldo llunilieii , HoUlieiize,,, Pedro M 
mus, padre I'V!ix Masi, |,»>li-< JnTio 
vonat, padre l.niz Mario. Desidrrio 
gnelav, Virgílio ll.„i<ratn «..'otiil e J 
Uroivó».>kv. 

Foi devolvida ã Secre a. ia da Kax 
da, devi,laineutr regitlarisada, a po' 
i,a ,le licença da professora da en' 
de Monte Alegre, eni Amparo, tl. 
drina Maria ria Silva. 

11 sr. secretario do Int. iior conee, 
.,s seguinte s licenças 

lie (> s a Adelino Klores, pr«.i 
sor do U.itiro d'.\g,ia liranca ; 

dc lu 11 i.,.. em prorogaçâo, a d. Kl 
ra dc M o:.. Santos, pr<.lesiiora da 
eseohi de I V - l r - ; 

de ii, * ,1. iittiomar fios San 

elevando os vencimentos do» empre- d e n o d i a 
gados da Casa de Detenção c depo- — Devido 
sito do menores, concedendo vanta-' suicidou-se, ingeri.', 
gens aos diplomados pela lCseola do , hsol , Antônio .1 
Odontologia dc S. Paulo, c mais pro-
jectos da ordem d o dia. 

Entraram hoje neste porto os se 
guintes vapores: .1. tlc liiienos 

do corrente. 
1 atra/u» comuierciaes 

In 1111 ia <h.se de 
•""••teífcvda Costa, 

portujitiez, de õõ annos de «i.el» 
proprietário de uma charutana a rtl» 
do líosario. 

— Acossada pel-i temporal, arri!;ou 
a este porto com graves avaria» a 
galera americana AH; , procedente 
de iialtiniore, com 07 dias de via-
gem. 

M i ; I . i ; M , j 

A imprensa desta capital fa. gran' 
uadro» do 

110 nnmenso transtorno que cs»a gré 

ve causa a vida nacional, pode fa- '"Ç"" lMJssa haver entre a fluida,U 
yer uma idéa approximada dos em- i>»j,er/ri,,10 com a eternidade „,, 
baraços do governo. A» relações en-

l^do^'nmod ' i a l * "e com^jfetamonNi tU r ' '1 *'"C - t c r U : ^ Aires; A,t«\ de lialtimore; Una,: 

Iicaoo immeai.lt . i e completamente ,u , l e e dessa imperfeição, existisse , ter- , .n , , . ,H l l ,« ,,„„, I , ./,,;„ ,ln L-I--Ü 

cortadas, se não fossem os torpe.lei- ,,a...r..ie c«». l ie . , . , o qual, como , .,„ . d c 1 Alegre. " M lona-
TOS que começaram desde logo a lazer rito eminentemente perfeito, esta, ,a fõra 1 ' d e I ensaeola o Jh-
o serviço postal, elas Silas leis c e.n nada .eria cintura- ' , . 0 "remen. 

Porem, o trauaporte de passageiro»,; v-ado por ellas. Sahiram hv:/o„, para Southam 
<!e mercadoria», de bagagens, etc V, ü o f rincipio ela etei nidad., pois, não: pton: 6,oh 1 e. A»ro,.i, para Cabo 1-rio; .ies elogios a expo«iç.-.o d 
A imniensa quantidade de produeto» tira o danvnismo a ) pnra Xalparniso < a„U, pmtor liened.to < ahxto 

agrícolas da Algeria, principalmente I «e .la.,„. pa^amo, a ,,„„,,y> „ , „,,(„- k . j , para >. 1 l.oinaz e < „hltro* para -Not ic ia- proc-deutes do Alto c 

lriltos one estando a nonto de s e r ' " ' " ' i ' '/«"«",i/ie„ ele que fala Santos. rnntins dizem que estão empregados 

X ^ n T Z t T p ^ F r t n í : ^ J , ^ T ^ o n l Z ^ £ , " - M - e n t a d o <) Camara I . ^ operários 'na Katrada de Ferro 

apodreceram e apodrecem lodos os chuva ê do calor do «oh de que falava ' 0 8 " c l m , a : , o s projecto elevan--de Aleobaça. 
dias, por falta de transporte V O» t.ucrcci,,. a qual no sen teu.,4, só cr. a- • d .° . os vencimentos do» profe.sores i - A c c e n ua-ss o boato de que o se 
liavioa extrangeiros ou frai.ce/.e», em va animar,, emq.anto que .10: civis do tol legio Militar. nador'Antônio I , nos convocar, para r n r « ' » r » .-

tempo de <»vidio sôereava caiu», metade I K I O , .1 I O dia !1 do Setembro próximo tuturo os racionai ue ^grieiin ur.i. 
feito», metaele por fazer, nó» não temos ,),. a f 1'onso Pcnna almi- chefe» e iiilendeníe» do partido repu' Na Camara'Ios Ucputados 
mais que remontar ao seioeia Academia { Alexandrino d Alencar é maré- hlicauo para tratar dc assumpt.S po' 
ele Scienc.a» frj.tfcza, onde o iremo dc , , . , • , , iitiooc. 

h chal Hermes, casa» civil r mil i tar da | "««-o». 

presidência da Hcpublica, visitarão H A 1 I I A , ,1 

amanhã, us ü horas tia tarde, o cru-1 Kealisotrse hoje a manifestação po\ 
zador americano Sainl LOHÍ*. pular ao dr. AntoniçCalmou. I O general Júlio t.oca far, 

K I O , .1 j Numeroso prestito percorreu i ) S ! mente uma ex-ursao 

I 11 l , f s , .1 
C o n t i n u a m os terremotos aqui . 
Centena dc f.itnilias- estão sem 

abrigo o sen. suhsisícncin. 
I I A l<« I .1 .<>>. \ . | 

F o r a m revistados os navios surtos 
ne-te p-irto, atim de -e e f f e c t u a r a 
ca|.tura d o as.-a «ino Cal iano, accu-
si.-Io do haver morto d" is policiaes 
ei.l íí.iim 

— K m j t u l l .ouse 
.. praga 1I.1- proclauiações r A . , n , , , » 
onrias, tendo 1 pol i i ia grande trai.a 
lho para descobrir os seus autore j . 

I t A U l K I . O . \ A . t 
Desencadeou-se sobre esta cidade 

violento temporal, que causou avaria, 
e prejuízos a muitas ombarciiç <•* sur-
tas neste porto. 

W A M I A ( 1 0 . t 
Chegou a esta capital, e m v i a g e m 

para ' iu.ivaqi.il , o ministro do Kquu 
dor no l í io d e Janeiro 

— F o i nomeada uma c o m m i s s ã o 
grande K x p -iç;io 

jgresso 

| toria. 
A' sombra das 

• tim culto pcreiinc 

' traordinaria n.i^ío 

maior dcmeicracia 

.vital idade c 'orca 

mico nas pa<íinas ela l.i lii--

VC/ 

nac 
A c 

-lia llil! 

cupam a 

U;ls lei s, 
.1 l iberdade, 
constituc ho;c 

conhecida, ct,; 

cgu i l am ou t.i! 

. l ieni .1 • das til 1 s poder, -. 
lio m u n d o . 
pansão noite amerie\na e 

, ciicia is destinos do !' ' 

Torre 
.'Anil 

'It 

I' 

pro ea ela < s4:ola d" S 

d. Maria 
prol--sola 

St ephanf > 
na freg-.i' 

ho-;' '1.1 f. .1,1 llfíine.-, 
Tl.. 

• "n I > e. 

cuias 
i.le 

qi.T pi\ 

.1 ^ !!• nedito de 1'aiuatgo, 
o!a elo lia,,ro d'.\ llrauca 
d Adeli oa I" 0.1 •, para a 

iv^ueízia «lo ' »' ; 
I.vdia Kahcllo C vllio 

i.l lie t'A,iil;i. 

p:,ra a 

escola 

pai t ., 

adi11.ttid.1s .1 S t r â o c 111 brt 
tação 111 Bol-.i, 1 50,1 letras 
mara Motiicip.il de l atul iv , 

<• • 1 C.ld.l illll.i. 

stüliO foi l.llls',uli> 

As aiK.ii.. «. .]., < .... 
^orijiliis n.i 1 >' !• ;'. - 1; 

lor de mm 
O filip: 

praça p e l o 
rei: a. 

i ictor 
nesta 

M u - ! 

mente ... 

A enlret 
li.irialllell!. 
I ,1a t irde. 

]iuhliea 1 lir 
l''i»,:.il j i ío". 

federal, , ' j . ; 
u.l ser,111 

-es titulo» eiíerTTm 
i,s 10 horas da manhã 

viagem, entram todos o» dias, porém 
não podem descarregar ã falta de 
braços . . . 

cont 

Ser.i no 
S. Si mão 
l )li- cir.i. 

* 
coilcwtor 

S >|v.ulor 

eiu para <>s pi 
pditor.. .' Idit5 c Monti, o livro <lr vts ' ) » 
do o.-j>» »o poeta pauii^u. •.•••! «> 
Azev 
cá nu»- . ', j 

O livro 
brrto f}«• 

Mi ti cijytiçihf, «I* > • j 11»! 
r- V)t;!'us viix to-, 
r;:rít um Vi''í t ;-i 

l iuou h di-oiiísâo do projecto que es 

. . . .. . » a » uc %-jcicrn.iua udiKCM, «iroc u kchiu uc i i h • i j i iitwnv , tal>clece meios para melhorar a situa' 
A vida, e iu m m t ? » c idades .Ia P a s t e i l l . | h c vibrou iin.a. atilada de mor- cl .al l lern.es casas civil <• mil i tar da m ,-ü- ' i eão e c o n o m i c a do pai/. 

F r a n ç a e pr inc ipa lmente e m l ' a n a , t e e p c u i,occa ela Academia lhe la\rou presidência da Hcpublica, vtsitarao i f A l i l A , .» ' t i l l K O S - \ 1 K I ' H t 
q u e nesta época do a n n o se alinieu- uma coiidemnação sem appello. a m a n h ã , us :', horas da tarde, o c r u - ' Itealis.otrre hoje a manifestação po' " . r .> 
t « m sobretudo de produetos a lgeria- j Km lH;h 1'micl.ct provoca na Acade- zador americano Saiu! I.oai*. ' pular ao dr. Antônio C a l m o u . , general Jtilio .oca far.i brcT 
110» porque a época da» colheita» n a mia a questão da heterogenese. K' pos- | f | o . 5 I Numeroso prustitu percorreu a B

 : j i iente 1111111 excursão , província de 
K u r o p a ainda não chegou, encareceu i a prêmio a solução • do problema. S e m d o - íruas, ate a residencia do mani festado, I ' u c u m a n , atim de viaitar amigo-po-
d e maneira pnimos.1 . . . K n ã o obs- ! U c m I c '"K'J , A , i x , '-L ' t c , , r '^monstra e«- i ' " . ' , , , K e t r t i r a voltou J o n d e compareceram o governador do l l t . c o f a l . residentes. 
t a n t e a crise contint .a e o» prejuízos l>er.me«tal.UeUte que a Ke,a,;ao esLonta-, ^ n c . e t i ei a voltou a commai .dante do districto a f l , a , J : l « remodelação do mt ; . 
n u e m e n t a n . to.los ns ilin» . n . , „ a mvi n t a 6 ' " " " 0 Academia lhe 1 inDUtia p.ua i l i s u i t u .1 lei sobre o ... • ... . m a r i „ h 1 direct,,. n steno, que continuara c o m o esta ate 
.iii(.nienian. tonos os dias, 11.una pio- c , , „ f e r , . sotcuneinente o prêmio. Pou- so ldo dos voluntários da guerra do m u l t a i , oiticiaes u» m a r i n h a , u.recto' ,í í rst i« m t . . , , t i c 1 A l'r,..., 
pressão assustadora. cl.et, Jol j c M..s,e t contestam a exaeti-) Paraguav , respondendo-lhe o sr ge- 1 « t e empregados de todos os jornaes, u e p o i . u,.s ips ia pauiotica. . . adquira, p.., cono» 

( M e fará o governo V (Jue farão os <iio elo» resultado» aiinunciado». 1 ' m a j ueral Francisco <ílvcerio. acadêmicos, prolessore-, magis trados , B I ' 1 - . N O I * 1 situa.i.. .1 roa de háo 
grevistas V For pouco que c i tes resis- commi-»â.. de chimicos, plivsícos e na Fal tou numero para vota,,'.es. e muitas pes-toa» grada». A m a n h ã , por oceasião das festas capital, 
l.iiii aquelle ecr.i forçado a ceder, • turalisu* toma novamente a questão en « ' Orou o dr. Octavio Mangabeira e j coi i imemorat ivas do centenário de .t, 
coagido peia» imperiosa» nece»«ida- tre mão»; as expericncia» de !*astcur) • •* outro», e n t i e o » q u í e s o dr. Rodricue» ( laribaldi , formará em t o m o da es-
d e s nacionae». ripetem se; .. «eração espontanea i.So í O dr. David C a m p i s t a i n d e t e r u i 1 0 . | ! r a m i a 0 ' t a t u a desse heroe u m a divisão do 1 

Mas porem» ncruuiitarã o leitor ! i , P P a r e , c : o s s c u » "dversar.os cuinitidc requerimento e m q u e o sr. José l 'e-1 „ . . , . , . , . . . , , , . v . r . itn 
e ^ proclamado como verdade in-i r c i r a ele Andrade pedia a n o m e a ç ã o 1 Ü W 1 ° A I ' M , K I " . e x e r u t o 

, I H I resistência ue u m ,,„ u a r v « r _ ,. j ,1 . .. . • ^ - . ... . , 

d.t 

[ rai"i. íj.atn-nos os agentes ifevae-. 1 
j loterias ..a 1 apitai Kcderal, .srs. .li 

ntnn, • ri.- Mirei. ,V- Com].., á y.ta : 
0 secundo prêmio et:» 
honietu —11. Jí.777 je 

:ontos. foi vendido p. 
'Ios -.rs. \manci} li s' 
1 s .V I 'ouip., pr;vç » 

tcderal de , ' , 
... . ; icita, ip,.-
1 ires ite 1 t.,i., cxtraliid. 

- uiaeto 1111 2 
I '',,« i l.ii/i1) /• 1. 
| 'lies ,1 S o.' 

Prado 

p..i>; 11,>i . li. 

Al | 

* 
co-a 

Y 

Alvrs 
. r.ii:a 

I : 11 v" • rw 1 • t' 

Pu s.tiif;ão do vico-pn- c ' o f-i1»» 
• '< sdr };-j:r."»M ;t driioiimiar-.-. ru i .\ti 
1. <iari! ;t! ii, n anti^.t rua do Trcn». 

Ií;i «':.t-, 1 111 1*:'au^ueiras, por ír-
d'> \ !< fim.i dc (i:i>.t li«'rror<rsa i»)fr»j^í». 

m l n i s i e n o d e ^ c r a l i ^ l V rnotivos ° " " T Ide collector federal de São Jo-é 
Iiiiiunicrio ueiiioc.a.iui . 1 or momos „,,,,, todo o ser vivo provem «'*' . Hnrreirei 

' "71. V a " ' - o «ir. Ta vares de Lyra concedeu 
ile força maior. 

Certamente i.enhuni patrão e.uere- win, a forra rrta<1ma de Pcuchet fica- . . . . - , 
ria ver se na jMistura actual do gabi- í ram para sempre reduzidas a z.-ro, ...f,-,,) dois mezes dc licença ao Ur. Amelia-
nete. , « nada. 

As reivindicações dos «inscrintoa» ' ' " " " t i t e vinte anuo.s 
são justíssimas, não resta duvida al- n . l ç u o ^IHmta.iea, dis,e Pasteur 

; no do Amaral, sub-secretario da I 
procurei a ue- cuidado ele Direito dessa capital. 

- A conhecida harpinta Olga Ala-: 

d õ l Consta ao Co,feio do Voro que o O governo ordenou o embandeiru 

íomilr org»ninado «m Santa Maria, mento das repartiçõe-s publicas, 

pelos partidarios do dr. FernandoI A comu tMão organiaador» da» fea 
Abott, dispõe iáe.n caixa de trezentos U s U A grande distribuição de maiii 
contos. 

—Uealismn se . qni amanhã gran 
des lesta- conimeioorativas elo .-ente 

Continuar., com , 
j verno, junto á Ksirada r-ci .e 
I sr. dr. Aili". .io Maia, até 'j'1 • 
j ilem to.los . - assunipt is reíi > • 
. líestao, ii.jelendo sei' pr .enr.i-! 
meda elo 'i'rinmpho n. 18. 

li,,,.: 

dando um t»r< 
moco sr. IV 

X.i 

nteriur 
ouvid' 

\>) lillttio. 

do c^niit -f 
o estim i 

a concorrer 

. . . . . _ cluo a.uora que senirlhantc doutrina £ | «unci realizou anui um concerto dr- uario <lc íínribaloi, gnma, mau «ua inteira J-atiwtaçao j a p c n t t * U M a jsucci, rean. au a jui um conicrio ue 
conclua Miínr Kdwards, 

ji i icado ã imprensa desta capital, tendo 
agradado muito. 

- A ( 'aixa <le Conversão íoram re» 

• 

• % 

ena para o Kstado tini novo com-1 «Assim 
promisso dc Cerca de 5 milhões dc liypothe.. de sere, vivos pela matéria 
francos aunuae». Ora, como anno a morta • .«• ep.e nunca viveu, não <• soiuen-
anno o dr/iiit aug.nenta, esses novo» i te inútil J.ar.i explicar a multiplicação 
.1 milhões vão exigir novos imposto», • , l u s animalcnl.m microsccp» . s cujas in-, » 
novos protestos por parte;» de nutras . 1 f u " f c s H(! !'»voani tantas^ vezes em con — O governo prorogou 
classes. 

SSt.Ss e retirados 

até :>l de 
nova» complicações ei um I , a c t o c o m " a r • ella «está tainhc... cm 1 Dezembro do corrente anno o praso 

V .1. . - o : ..!. ' . .1 ' . . . . • desaccordo nunca findar de palliativo» « de me-! Z g ^ Z d ^ - 0 " ^ - , m r a " .< !"? re , !* r e « u , u I ° t r e c l ' 
didas insuficiente». 

-ta<l.i 
do 

porto desta capital. 

Õuo i.érém V K , ^torni l n t i . elo " " ' " f " " " " r c c c h c m ^ m | , r e - F o r a m nomeados chefes de «liver vendo, portanto, es s/uo querem < r. a eterna luta pelo a v.da de eoriios >a v.vos, e, irrii.i c, ou , , . v i 1 

uilibrio orçamentário que bem ra- peep.eno-, não nascem .em «er a.itepas- sart . " W " «!a l n . ! , P «Ç t o " a 1 N " V " , ' 1 1 O S R O M A , 
. economias tem conseguido rcali- »ad. s capi t ie » de fragata Machado Portella, W u í c í j 0 „ h,„, 

E X T E R I O R 

P A H I / , .» 
Veriticou-se uue os toldado» 

ÍOI.0 batalhão de infn 
sublevaram ein Xarbonna. estão ha 
mais dc tre- amos nas fileiras, d 

tar já libertadu'. 

. festos convielando o pov 

a conimeuioração. 

— Sentiram -« hontem tremores de 
terra menos violentos 11a provínc ia dc 
Cuyo. 

S A M I I A t i O . » 
Correm insistentes boatos de que, 

ape-ar dos esforços empregados pelo 
presidente Montt, é inevitável a crise 

j 0 j ministerial, 

infantaria epie se; . " I T O , 

Foi nomeado ministro do Kqnador 

em Montevidéo o dr. Kduardo Foi-j jô'connuaud. 
rter. ( deste Kstaele 

Xo e|:iariel general ,1., tttiarela .\.,< i -
nal reunir—ar-.l hoje, j 1 hora. «la tarde, 
o conselho etc eliscipliua ,1 que resis.neie 
o alferes elo 346". batalhão ,!e-s;, ui.li-
cia, Joaiii.im 1 lasto-. Serão iti.pt iri.lii • 
as testemunhas constantes, d-, pr.icesso 
,le investigação, conforme elrt,-; i,ti,i.„-ã.. 
da Junta de Appellaeão. 

Aquelle oíficial acha-se pre-o •• com-
parecerá á iessão do conseltio. 

e .tninjfo itlltitio der.lol-
em P.r.iri'..i 1,., iltvc sa.s tentativan ,le r« 

I i,o, tendo se os ^.tiitnos aproveitado 
chuva e do facto de - .o h i r a lu.'. e' 

i ctrira apagada . .. .iiveraos ponto*, 
i 

i ' *a la -1 . . . Capital IVloral Qw 
dr. l';un|»rs i c\ pro*-uUM»tc da Iv 

| publica, p.iriu-.i br"vfMiicntc para «'t 
| rop.i em íiiijhji fant« commissão cW k 

O eílilici«> da rua do Curm< , 22, nr«ta ! , l visita «jc ' 
rapital, onde funecionatn ;is rcuarii«;«"'»'s I t a Viann.» d;t M 

gn.d fl.iCjuarda Xaci«mal 

)üimissão ci»j 
no fl«i f*nião. 

•V 
O ^r. pr, -id.-utc do Kstado, por i 

teru.rdio ,1c seu aludante dc orden*, t 
n.^fe Arihur ü .lov. retTilniiu t.' .it,: 

d-, dis'ít,,;'.. i : 

equilibn. 
ras economias tem conseguido 
var, porém nunca de maneira estável. 
A gr ive do» «inseriptos» scra um 
exemplo ele grõve intempestiva, se o» 
•|i«riirios se mo-trarem intransigen-
te» e não acceitarem o accõrdo que 
e governo certamente proporá. 

D c m e l r l n <R- T u l e e l u . 

ícalia ele passar por com-

Vol!.:'-, Mios a ontniuar o assun.pto. 
>1. M o i n e. » 

I 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r * o " C o m m r r r i o d c S S o T a u l o ' 

I N T E R I O B 

PAlESTHâS SCIEHTIHMS 
A «ii-i||t-m d o l iMinc- i i i 

I 

Nobre e legitimo sem duvida, o »eu- P l A ^ Í I O B , 1 
lim^nte. de natural curiosidade que nos i O «r. inspe.-tor da Alfandc^a despa-
imp.-llr a inquirir eta nossa orl^eni. O 1 chon he.je o» «eguintes requerimentos : 
doildf (II,I". <- o f,a,a <•)„It vauifít são gra- j T.085, I.ovd Brasileiro. Informe a pri-
TiMinias ep.estf*» » ep.e sentimos Impe. meira «eeçao; 7.08e>, o mesmo ieleni ; 
riesa ncress.dade responder. | e,.e,85, 6. ;*9, H.rberis Monesi A Comp 

Ktr.reclio<:at.i-ae: as tt.ee,ria», t verda-
de ; liaralliatu-»* e comhateni-se o» svs-
temas, e no entretanto a questão hasica 
pcrn.ai.ere sempre importante e: sempre 
grave, a elesafiar a nossa curie>-idade, a 
excitar o nosso estimulo de proenra, a 
élentar o p£ intleciso do investigador 
paciente. 

Philesvphia t M o mesmo; ella t m 

Ciníh nost is do ptmamttUo knmono, 
alqutr «lefiatçtc qtrr delia b t j u i elseH. 

Hi beiro do Couto e Correia da Camara, 
o» capitães de mar o guerra 
Kspinola e l.emos H»«to«. 

— O almirante Carlos Montanary 
foi nomeado iusjiector da Fa/enda 
Naval. 

K I O . | 

tem em Milão, por 
.amara, m „ t j v o * jenorados, o marouez Catta-
Kibe.ro « . , . „ „ . neo Arzaao. 

— C o m e ç a r a m nísta capi la l a» festa» 
t laribaldina». 

A estatua de (èianiculo 1'incio e 
i elo» irmão» Caviott amanheceram co-
l^rta» de Hore". 

M « » \ i i : v I D M - O . i 
1'romi tteni granile brilhantismo as 

festa» coinmemoratiN as do centenário 
; de (èaribaldi. 

ISI l i . N O M A I H I O S , I 
Kl Diih io respeiude cm termo» as* 

peros aos artigo» da imprensa flumi-
nense sobre a altitude da Kepubhca 
Argentina na Conferencia de l iava, I designaelo par., substituir ,, re»pectiv< 

pleta reforma e melhorai..entem, achan-
do-se* .>u•.' a * tu boa> O1 •,i»11,.ts .Ir as-eio 
e higiene. 

•Y 

' Iloro Bor.fica»» cura. fc/.em.t^. 

•y 
O sr. Arnaldo etc Aiianl.tr.i. professor 

adjunto ,1o grupo escolar da Mo«Va, foi 

o Ks.ado reertf 
-'t . pedrejio 
Io Ki.» <le Janoí. 

o jicelíelo ei: í 
Multo do rç«to da pena a qu- f i CO 
I demnatlo set. irmã . Afos i ino Maí^^t 
'que se acha pie.o u.i Penitenciai 
elesta caiii.al. 

á commissão de vistoria; 7.18*1, II. Pi-
nheiro, ú segunda sccçio; 7.134, «'arra-
resl A Comp.. í primeira secção, 7.137, 
ComeMles Votta A Comp., á primeira 
secçâo; S.9«,7, H. R. Wsnner, feitas as 
notas prbslga o despacha-, 7.146, I. Mi-
chel, á primeira secfão; 6.791, S. Paulo 
Railwsv, declara o armazém, 7.144, so-
ciedaelc anonjma Moinho Paulista, i 
primeira secfão; 7.1X1, fiium-
ciere. idem. 

que os jornaes do Uio pro-
curam fazer brilhar e> Brasil, depre-
ciando a Kepublica Argentina. 

^ V T J I j S O S 

O I M O F I N O , j 
Causou aqui geral consternação o í 

director, durante «eu iniprdimeuto, jm 
liccnya 

Oos -,r«. Xa-icinirnto, Mattos i 
reccb»>mos tuna caix.i dc sabr»o fjr Atip 
ri..r «{iialidaíle, j»r'iducfo da fabríí 
« fn ião Paru-.ta , cuja rua roa reo ? «ti 

I denomin.içâ - i.arirwldi—cn» íi- itien 
Ao dir-.ct^r do ^rui»o escolar de Se»- j a,, italiano, 

í tãosinlio foi deciarado não poder -»cr • 
' proroifada .1 su^nenfcão do funeciona- : * 

O sr. ]»resífleut«' 
de Alf^andro M... 
Thratr»» Mtinit^p.il 
um oftl<-i>j, rcil'T.1 ti. 

O dr. Dtvid Cauipista ordenou ao J ) c ^ n " as cidade» da Peninatila j V ^ n Z 
delegado fiícal deh.Faulo que rle po»«e < ; h e K a „ , cominiaaôea de estudantes, J l f e n u , > 

ao theso.reiro dcs.-a delegacia, visto o ( ),1B v , . ,„ n „ „ j , ( j r Kf, f^ta-. 
Tribunal d» Contas ter julgado o seu S i o operadas amanha a» delega-
processo, verilicando que as irregul» , ; ò c s ,),. \-jce e Je outras cidade-
ridade» imputadas aquelle fun-ciona- f r n l l Cezar, que vèm tomar parte n»s 
rio cabiam ao pagador, ja demittido. commemora^Ge». 

H I ° - » i H A Y A , 
O dr. pavid Campista viiiton hoje Ao contrario do que se aílirmava,, . v . . . — , • , • 

• Rotunda da Asaoçiuçao Commerc.al, 0 c h o f t t ( delegado do» Kstados , fallecimento do venerando coronel ' ™ T r ^ d a m e n t e ? " m c a r t o r k i . c 

onde será i.iítallada a Holsa. |-„idoa, apresentou uma p r o p o s t a , ' * * Kibeiro de Miranda, presidente I T t ^ t r n T ^ m L i . ' ? U s V " ' " ^ 
H I O , .i julgando ele bom direito a cobrança | da Camara Municipal. • ro, sr. „ ,e.ni<» 
O corpo do dr. César Bierrcmbach do elividas intemacionaes pela forja, O coronel .lo»é Ribeiro de Miranda ' • + 

« c g u e enibaUamado amanhã, pelo M O V A Y O R I i , lera «ogro do senador federal Júlio [ E ' altanicutc significativo e dc K" pensamento do governo I .ijdi 
Bueno Brandão, illustre vice-presi- [e levado valor artístico o mimo que ' compietane-m» o servijo da polícia 

iae do dr. Jose: ' o s enipregados da listrada de I crrej. c a r r e i r 4 ' . 
unior, deputado Sorocabana offereccram ao ilh.Stre | ^ 

sr. dr. A l f redo Maia, ex superinten- tef(oria, que licará send., a 4.'. U a g 
b". passarão a «er de 5*., rontieaa " 

alta estima c consideraçio cm que o i ® 0 ^ ^ T 
t i n h a m . ; vencimento* elevados a 2 V f 

prorogada a s u n w o ,1o funeciona 
j mento das aulas daquellc estabclecimen- o sr. João Hori<c» Fleming, jirin-.eí 

to, devendo o mesmo director providen tabelhao de „o..,s annea.» 5a com., 
ciar no sentido ele fa/.er funecionar o c i l d c Amparo, íoi autor,«...to a 

com o 2.'' t.ibeioão ; 
eoniarca etc .íambe 

llarrete». 

| 
noctunio para < ampin.is acompa S a b e . f i e ftqui 0 f f j c ia lmente que aa | " Í E X 
nhado pelo seu cunhado dr. Castro r e p u b l i c a s c,'e Honduras, Guatemala i ^ f l ^ . f e ! I 
, rJ,do , . . , ! . S , Salvador fizeram um tratado de | R , , b * , r 0 . l l e M , r a n d a 

Consta que i. bancada paulista do i U i o f f e n s i v a e defensiva contra w U d a , K 

Congresso Federal «atara representa-1 > | e , i c o 

da no «mbaraue. 
a a. O corpo do desditoao moço tem 

muito visitado na capell 
Haspicio, onda M M h * exposto, 

M O J t T E V I D B ' 0 , 3 
•ido muito visitado na capella do O sr. Ory, ministro da Espanha, çSo deeta cidada — Gauln 

| parta amanhã para o Rio d * Janeiro. { f Í M 

Ancião respeitabilissimo pelas sua». V . j . ? ? 
•zcepcionaes virtudes, a sua morte d , e u t e daquclla « t rada, em sig.ial da 
feriu profundamente toda • popuU- r rm n „ ( " i " 

04 Oiro 
O mimo , cuja co i ise fv io é muito { O» delegado» de 

BBSPMrfJJesT I 



— — i 
com a capital, en-

dolro, Barreto», Agu-
|c.i aerSo elevado* A 3? 

dc que possam ser no-
es pontos pessoas com-

|tura de resolverem, por 
providencias a to-

pncias difficeis c nrgen-

•* dos delegados de 1*, 
Irão mantidos, 

i fc vespeito dessas tnodlft-
tsentado nos primeiros 

são da Cumara. 
I pensamento do governo 

' (rias da Justiça e da 
no futuro quatric 

é provável a extiucção do 
das cominissõeB depen 

iria da Justiça, conti-
aarviço a cargo de outro 
talvez tenha uni auxiliar, 

iponsabilidatle perante o go-
. éa Estado. 

m * 
A « a breve feito o congraçamento 
• « m Pindamonhaugaha. 
toam-se os vellios cliefos e será 
hacido um directorio composto dos 

< W s srs. : 
|i>ldente, coronel Francisco Pinhei-

Oliveira; vice-presidente, dr. Mi-
. Martins Chaves; secretario, dr. Joa-

, l ,Bello dc Amoriui; thesoureiro, ma-
medito K0<I0I1<I1<», capitão João 

Ijttsco Nazianzeno, dr. Francisco 
'• , capitão Bento Braga e capitão 
. lio Lemos Sobrinho. 

,®Siesolrarla das loterias de S. Pau-
' !« |ou hontem metade do bilhete 11. 
.|IJ premiado com 40 contos ua cx-
Hio de 23 dc Jiiuho e dois oitavos 

.V jwmo prêmio; também pagou ao 
tiro portador o bilhete premiado 
contos na mesma extracçSo. 

f 

| restabelecido o transito pela rua 
ninsrio, lia tempos suspenso por j 

"®«dos concertos de abatimento d a j 
j j assentamento dc linha dupla 

' W 

dos 

» entrar 110 goso de 20 dias de fé-
i thesolreiro municipal Br. uiajor 

Moreira G uimarães. 
* X 
Ja + 
fctr. vlee-prefeito concedeu hontem a 
jSrsfão pedida pelo sr. Mario Tibiri-
TO cargo dc engenheiro da Pirecto-
^ Obras Municipaes. 
fótsta que para essa vaga será 110 

o auxiliar teclmico da mesma re-
- ' to , sr. Carlos 

aendo nomeada a seghtnte commissão : 
Joio Chrysoitomo, Bueno dos Reis Jú-
nior, Benedito Galvão, Patdo Quartira 
de Moraes, Accaclo Nogueira, Samuel 
Silveira, Firmo Lacerda Vergueiro, An 
tonio Henrique F16res, Pelagio Alvares 
Lobo e Arnaldo Porchat. 

O bacharelando Paulo Quartim de 
Moraes pediu que se officlciasse ao Con-
gresso, no sentido de ser executada a 
lei que autorisa a erecção de uma esta-
tua a Prudente de Moraes. 

O presidente nomeou uma commissão 
composta dos srs. Carlos Vilalva Jú-
nior, Quartim de Moraes, Eduardo Lo -
rena, Tapajós Gomes e Queiroz Filho 
para redigir a mensagem ao Congresso. 
^ Finalmente, o bacharelando Queiroz 

Filho propõe a iniciativa de uma esta-
tua ao padre José dc Anchicta. 

O Centro nomeou também as seguin-
tes commissões : por iniciativa do seu 
presidente, bacharelando César Verguei-
ro, para a hérnia de Fagundes Varel la, 
os acadêmicos Marques Peixoto, L ino 
Moreira, Andrade Maia, Moraes Salles 
c Paulo Assis, e para a de Castro A lves 
os acadêmicos Gomes Pinto, Oliveira 
Penteado, Heitor de Moraes, Autão de 
Sousa Moraes, Silva Telles c Paula Li-
ma. 

O acadêmico João Lavrador propõe 
que fiqye consignado na acta 11111 voto 
dc s.vmpathia ao dr. Vicente Mamcdc. 

O acadêmico Flôr Cyrillo propõe, sen-
do approvado, que conste da acta um 
voto de apoio ás festas promovidas pelo 
1? centenário de GarlhaUli, que o 
Centro se faça representar nos festejos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encetrou a sessão. 

* 
Os denodados foliões carnavalescos 

que constituem o sympathico C/u'j dos 
K.rcentriros realisam na noite de sabbado 
próximo mais um retumbante baile, ao 
qual, como nos anteriores, não faltarão 
animação e a mais viva alegria. 

* 
Está gravemente enfermo 110, Rio, o 

dr. Mello Alves, ministro do Tribunal dc 
1 Justiça deste listado. 

* 
Amanhã, ás 9 lioras da manhã, será 

celebrada 11a egreja da Consolação, unia 
missa dc 7." dia em sufVragio da alma 
do sr. coronel Antonio Elov de Cerquei-
ra, pae dos srs. dr. Ascanio de Cerque-
ra, . V delegado e Berwasque de Cer-
qitera, funccionario da Secretaria do In-
terior. 

4, 

Dizem de Londres rjue a S. Paulo 
Mafrh Vacínry levou 3.568 libra» ü con-
ta dc seu proxinio exercício, mas não 
distribuiu dividendos. , 

M 
Sodi, e para n logar 

o engenheiro José de Sá Kocha, 
rUstâ servindo interinamente. 
br ty 

'^requisição da Secretaria «V.Vgricul-
ioi adeantada ao dr. Alfredo Maia 

"PWtancia de 400 contos para occor-
pagamento das despesa» com as 

Ijij construcções da Estrada de Fer-
Lr>roc abana. 

jvs * 

& Thesoiro do Estado foram hoje 
fclídas mais 1" apólices da 4'.' serie, 

. *lrilor de 1CH$ eada uma. 

j o 4" 

' ^ o secretario d'Agricultura f re-
, to dar a denominação <le liarão 

do» ao posto de Santa Genebra da 
-Cida de Ferro Funileiis •, bem eoino 

Jj f ikrtbur Nogueira» á estação terml-
a mesma estrada. 

y til , 

Uhtlnuará como fuuc 
: e t junto á Estrada 
. r . Àlfredi p Ma 
I todo» os assu mjjt.os 

ínnario do g 
Sorocahana 

até que 
•to» iKlC TT; 

Telegramtnas dc Pariz informam que 
foi encerrado hontem o Congresso In-
ternacional de Arcliitectura Naval. 

Dos paizes sul-americanos, apenas es-
teve representado o Brasil pelo capitão 
de corveta Armando Burlantaqiii, que 
fez, cm francez, um brilhante discurso 
cm (pie descreveu o marinheiro brasi-
leiro, historiou a obra cie rcorgauisação 
naval cnipreheudidu pela actual adrnl-
nistração, cm obcdicncia ao principio dc 
a tornar a mais cfficaz possível na of-
fensiva. O llrasil, acerescentou, acceita-
rá os submarinos, mas sómeiitc como 
ariha defensiva. 

O capitão de corveta Burlamaqui foi 
nomeado membro do comite de patrona-
to do Congresso. 

O papa Pio X acaba de crear mais 
mu bispado no Brasil, com séde cm Cam-
panha, sul de Mina-, o qual ficará sob 
a administração de d. João Nery , bispo 
de Pouso Alegre. 

E m Koma const-^-^r -erá brevemen-
te crcado o,1 . ' —«iSo de Santa Cathari-

cnion.' para ali removido o actttal 
po de Pctropolis. 

do de S . Pauto, maudou submettel-o a 
tratamento no Hospício Nacional. 

O desventurado moço seutia-se perse 
guldo e a sua allucinaçSo dava para que 
rer matar-se como único melo de ver-te 
livre de seus inimigos imaginarios. 

Duas vezes tentou o dr. Bierrembacti 
pôr termo á vida, mas a vigilancia dos 
guardas impediu sempre a consiiinuiação 
dessa desgraça. Infelizmente durante a 
.noite de ante-hontem para liontem lo 
grou o pobre moço realisar o seu des-
vairado intento e dc uma maneira bem 
singular. 

O dr. "Blerreinbach era pensionista e 
neste caracter occupava um quarto par-
ticular. 

A o lado dc sua cama liavla uma des 
sus malas dc viagem cintadas de cor 
leias. 

Sem que fosse visto, o infeliz advoga' 
do tirou nina densas correias, preparou 
o laço com a própria llvclla que ne'la 
havia e atou a outra extremidade & par-
te mais solida da canta dc ferro. 

A o deitar-se enfiou o laço no pescoço 
c metteu-se debaixo dos leuçóes. O guar-
da vciu, conversou com ellc utn pouco, 
achou o bem e sahiu, Indo sentar-se no 
corredor. 

O dr. Bierrcmbacli deslisou então sua-
vemente da cama para o assoalho e es-
tendeu-se ao comprido. O laço apertou 
c dentro dc pouco tempo o suicida de-
batia-se morrendo. 

O guarda acudiu, mas era tarde. O 
pobre moço estava cadaver, tendo con-
seguido enforcar-se á altura de um pal-
mo c tanto do assoalho'. 

A agitação política ciíi porliigat vae 
diminuindo, segundo telegrannuas dali 
procedentes. 

Hoiuteui reapparecerani os jornaes Pri-
meiro dc Janeiro c Yo: Publica, do lJor-
to, o* quac.s se achavam suspensos por 
ordem do governo. 

—Os jornaes fazem-se í co do boato 
de que foi sus]>eiisa a lei dc equipara-
ção dos ofticiaes do exercito e da ar-
mada. 

— U m orgão do governo informa que 
vae ser feita a mobilisação da quarta 
divisão do exercito, não sendo, porém, 
contratados os reservistas do Aleiute-
jo. 

— M i l operários fecelõcs da Covilhã 
declararam-se ante-hontem cm parede e, 
em uma reunião que effectitarain, assen-
taram a resolução dc se manterem In-
transigentes cm face das cxigencia-s dos 
seus patrões. 

— O novo orçamento geral do reino 
proliil>e as accnniulacões dc soldos ou 
ordenados pelo mesmo indivíduo. 

— O s socialistas portuenses publica-
'ain uni protesto contra a suspensão dos 

jornaes do seu partido. 

.Uniram-se ante-liontcm, na Camara 
diclp.il de Santos, alguns vereado-
apara resolver se devia ou não ser 
t(-nte á «Companhia City» o i a r j c e r l t r a s 

. iposta sobre bondes electricos. | „ u l n j 
":ou assente, com os votos dos srs. 
•eis Augusto Filguciras. Cincinato 

p; e drs. Estacio Corroa, Guedes 
f i o e Soter de Araújo, contra os vo-
t o sr. dr. José Monteiro c coronel 
cisco Antonio de Sousa Júnior, cj ie 

^'«posta c parecer não fossem env 

w 

Dizem dc Madrid, que a mensagem 
(|iic vae s r endereçada ao rei Af fo i iso 
X I I I , pedindo o indulto do jornalista 
José Nakcns, foi redigida pelo romã 1-
e sta Peres (ialdéts c contém, ei.trc ou-

assignaturas dos sr-. Sc^is-
Morct, Canalejas, Salmerou c 

general i.opez Domingucz. 

lltquclla companhia. 

i O Ministério da Guerra, de Portugal, 
I publicou ante-hontem um decreto decla-
j ratulo que os emigrantes residentes no 

'1'1' i extraiiRCiro podem remir-se do serviço 

i ultima assembléa geral do Banco 
Cluo dei Brasilc foram approvados 
(Jitatutos do novo estabelecimento de 
u t o c eleita a seguinte directo-

«•idente, dr. I 'r incisco Pignatari ; 
• ripresidentc, dr. t iodofredo Fonseca; 
çiite, sr. L « i z Minervino Napolitano; 
pclho dc administração, srs. Anto-
' dc Camillis, \'iceutc Guilherme, 

tcl Melillo c Francisco de Pau!a 
conselho cffectivo, srs. Edmund > 

ga , G . Villaça e Luiz Perroni; sup-
res, srn. Luiz laconianni, João San-

Migitel Noscli 'si. 

extrangeiro poder 
militar quando attingirem a cdade legal, 
mediante a quantia dc Kr05')00, descou-
tado o deposito feito no consulado da 
localidade em «pie residirem. 

ir 

A couimissão que, sob c 
Bonifácio d?* Faria Rocha, 
nnr as administrações dos 
Sul da Republica, esteve 

chefia do dr. 
f " i iiispeceio-
Correios do 
antc-lionteni 

ministro da Viação, 
o resultado da sua 

e 

J l r a m justificadas a- faltas dadas pe-
j^r». Bento Galvão da Costa c Silva, 
..idonio da Silva, Arthur Brasileiro! 
« ' i z . Ignacio Dias de Abreu Litnav c ' 
^•Mirandolina dc Paula, Balbiua de 

rade Pedroso e Brunetta Amélia | 
<^esinl de Castro, professores de di-
j i s escolas. 
* 4-
11 * 

ira applicação da tarifa movei nas 
í.das de ferro de conccsslo estadual, 

^•rvadas as disposições videntes >obre 
Çateria, deverá ser considerada 
^ n t e me/, a taxa dc 16 d. por 

míf 

ro?;cgucrn activamente os trabalhos 
• »rolongamento da Kstrada de Forr.j 

—gl «Vraraquara íí cida lc de Rio Prelo. 
Sm c extensão da linha de Kibci iã-si-

, a Rio I*reto é de 170 kilometros, 
j l nu ando a con.^trucção a cargo do 

»reiteiru sr. Jos^ Her.to Vidal. 
* 

endo sido de % • 5[32 a taxa m d a 
cambio bobre Londres, no ultimo d t 
;cio me/, de Junho proxini'» findo, o j 

no gabinete do sr. 
expondo a sua cxa. 
inspecção. 

A commissão já tem prompta a parte 
do seu relatorio que deverá servir de 
informações para a reforma dos Correios 
da Republica. 

ir 
O jornal EL Tiempo, de F»uenos-Ai-

res, publicou um artigo apoiando o acto 
da Camara dos Deputado* d*. Brasil, ap-
provando o empréstimo de três milhões 
de libras para consolidação do plano de 
valorização do caft5. 

ir 
O Centro Industrial do Brasil foi en-

carregido de organisar um inquérito 
completo sobre as industrias do paiz, 
•m Ire-, grossos volumes, que .>erão pu-
blicados durante o periodo da Exposi-
ção Nacional dc 1903. 

provável, porem, que uni desses 
volumes, tratando exclusivamente das 
industrias extractivas, seja publicado an-
tes do grande certamen nacional, do 
atui" proxinio. 

ir 
>s decre-Devem ser assignados lir»j< 

tos approvatulo as bases para a o ani-
sação da F.xposiçâo Nacional tle l'M 8 c 
abrindo o credito dc 2.38f»:000$ para o 
alargamento da bitola da Kstrada dc 
Ferro Central do Brasil, no ramal de S . 
Paulo. 

Telegrannuas dc l iava assim noticiam 
os trabalhos da Conferencia da Paz : 

« A segunda ttiib-comnihsão da 3? Com-
missão discutiu ante-hontem as emen-
das apresentadas pela delegação allemã, 
em relação aos artigos da conferencia 
de 29 de Julho de 1899, relativamente 

adopção da Convenção de Clencbra de 
22 de Agosto dc 1804 á guerra naval. 

A s emendas aliemãs prohibem espe-
cialmente a captura de navios-hospitaes 
reconhecidos por um dos belligerantcs e 
que arvore a bandeira desse bel igeran-
te, devendo este notificar ao inimigo o 
nome do navio antes de o empresar. 

| — O delegado italiano conde Cíiuseppe 
i Tornielli, abrindo ante-hontem a sessão 
j da terceira com missão de que â presi-
dente, fez um brilhante discurso, histo-

I riando o movimento da Cruz Vermelha 
e lembrou que foi a Italia qiifciY.,-depois 
da guerra de" lHkt, recçjrttóu a necessi-
dade de tornar extensiva á guerra naval 
a Convenção de Genebra. Propoz que 
fossem tomadas para base dos debates J 
as emendas apresentadas pela delegação 
allemã. 

O delegado allcmão, almirante Siegcl, 
disse que não eram grandes as emendas 
propostas pela sua delegação. Com re-
lação ao art. 3." propoz que os navios 
hospitaes neutros arvorassem» além da 

j bandeira da Cruz Vermelha, a bandeira, 
de uni dos belligerantcs. 

Turkhan Pachá, delegado da Turquia, 
I annunciou que o seu pai>: pretendia usar 
o Crescente cm vez da Cruz Vermelha, 
e Somão-Khan, delegado da Pérsia, de-
clarou que a Pérsia desejava substituir 
0 svmbolo da Cruz Vermelha pelo Sol— 
symbolo. nacional. 

— N a reunião da segunda sub-commis-
sâo da terceira Commissão, o delegado 
allcmão barão Marschali vou Bicberstein, 
respondendo á declaração de Turkhan 
Pachá, disse que a Allcmanha por fôr-
ma al&uma se opporia a que a Turquia 

! usasse nos navios hospitaes o Crescente, 
j mas declarou que se opporia á modifica-
j çâo da Convenção. 

Na reunião da primeira sub-conimis-
j são da primeira Commissão o delegado 

francez sr. I/-on Bourgeois fez grander» 
elogios ao diplomata italiano conde 

I Constantino Nigra pelos relevantes ser-
viços prestados á 1'? Conferencia de 
1899. 

A sub-commissSo approvou a emenda 
do sr. Joseph Choats, drlegado dos lis-
tados Unidos, ao art. 3.° da Convenção 
da l iava, de 29 de Julho de 1899, sobre 
a solução pacifica dos conttictos inter-

| nacionaes ; a emenda accrcscehta as pa-
1 lavras «e desejável., depois da palavra 
| «útil». 
j O sr. T«<5on Bourgeois annunciou de-
pois as proposições das delegações ingle-

j za, italiana e hollandeza relativamente 
: ás commissões inlernacionaes de inque-
1 rito e adiou a sua discussão até catarem 
! impressas. 

Levantada a sessão, os membros da 
1 Commissão visitaram, á tarde, o edifi-
! cio do Tribunal de Arbitramento Per 
} manente. 
I Sabe-se que a proposição da Tnglatcr-

r.i versa sobre o art. 9.° da Convenção c 
i estipula que as commissões de inquérito 
' sejam facultativas e apenas versem so-
bre factos. 

O sr. Martens, delegado russo, propõe 
que essas commissões sejam tornadas 
obrigatórias c se occupcm não somente 

1 de factos, como também do responsabi-

m«dli, a <te I * WofaHM, qÜMl 
o qulntupio da das M u «orte-MM-
rl canas, 3<r 

N í o s«, pois, pela necessidade d* au-
xiliar a lavoira e • commerclo a vence-
rem a actual crise como pela de tornar 
o alludido proprlo nacional um elemen-
to cada vez mais progressivo, tendo in-
timamente ligada a stm importância de 
factor de producção'1 • de trafego, ao 
qiiaulum dc suas tarifas, o Centro espe-
ra ver deferida por af, cxa. sua Justa 
solicitação. t: 

Com idêntico intulttfse dirige também 
& administração da K. F, Leopoldlna, 
e confirma ao exmo. Ur. dr. direetor da 
Central o appello a tr."e*a. feito,—Jolf 
Jo/lo Tone», presidente.» 

Estão orçadas em 85 milhões de pe> 
sos as dnas avenidas tfiagonaes que ( 
architecto Bouvard pretende construir 
eni Buenos Aires. 

Telegramtnas de Lisboa informam 
que brevemente os passageiros do expres-
so Lisboa-Puriz, que levarem destino de 
Londrts, partirão dalfiiiiuina carruagem 
especial que, chegada' a Pariz, imuie 
dlatamente proseguirá em sua viagem 
para Calais, 

Dizeiu de Guatemala que o presiden 
te Cjtbrera ficou eatraordiuariameutc 
emocionado quando aoube que havia 
cento e sessenta pessoas presas como 
cúmplices no recente attentado contra a 
sua vida. 

Dcs.-cs presos, quarenta já foram jul-
gados, sendo muitos condemuados á mor-
te, o <|ue motivou protestos do corpo di-
plbmatico, pois cutre os implicados exis-
tem estrangeiros ein grande numero. 

O ministro in^lez foi encarregado dc 
enviar ás poveucias uma nota sobre o an-
damento e resultado «V> julgamento. 

A XncíOH, de Btteaoa Aires, diz que í 
dc toda necessidade reduzir dc 40 por 
cento os direitos sobre o assucar: pois do 
contrario se originará um grande con-
flicto de interesses a que o tisco empres-
tará a sua Vimijilicidisde, amparando o 
monopolio. 

Noticia um jornal ida Ilaya que, por 
iniciativa do sr. Ilutsvbenruzter kapell-
nleitler dc ITtrccht. um ^rujio de compo-
sitores c amadores de musica, li illandezcs 
e extraugeiros, vae mandar edilicar, num 
bcllo local das dunas do norte da Holtan-
da, um theatro consagrado a Bcctho-
vcn. 

Nesse tlieatro, os a i f s tas sc-ão invisí-
veis e o publico poderá, durante as au-
dições, gosur do panorama magnífico das 
dunas. 

O plano do edifici > f o i executado pelo 
sr. Berlage. architecto da Balsa dc Amster-
dani. 

..A 
r l iae i 

Saúde da mulher,i cura a l iemor 
a uterina. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
R 

prietario c negociante dcsla praça, pes-
soa conceituada, recebeu um aviso da 
Repartição de Águas, elevando a taxa 
de agita l ivre a lo$, para os seus pré-
dios, que atí agora teni pago 5$. 

O proprietário, atten lendo « o aviso, 
anrc.-.cntou-sc para fazei; a sua reclama-
ção, com toila a urbanidade c eomnic-
dimento; entretanto, ns i »s6uao levaraai 
cm conta a justiça do que expunha e 
demonstrava com documentos da própria 
Kepartição, ína ,̂, ainda por cima o tra-
taram grosseiramente, fazendo-Uic insi-
nuações injuriusa.s. 

C t u n t o a 

Km lata te ,9: 
Conforme estava annunclado, realisa 

ram-se hontem, na Santa Casa de Mlse-
cordia, os festejos em louvor de Santa 
Isabel, padroeira daquella casa de cari-
dade. 

A ' s U horas, com a capella cliela de 
fleis, foi cantada missa solenne. prégan-
do ao Evangelho o padre dr. Sebastião 
Lemos. 

N o côro fez-se ouvir a boa orchestra 
do maestro Trindade 

Ao meio dia, foi o estabelecimento 
franqueado i visitação publica, que foi 
bastante concorrida e só terminou ás 3 
horas da tarde. 

A ' noite, esteve a fachada do edifício 
illuminada, tocando a banda municipal 
no adro da capella, que esteve em ea-
posição. 

A ' s 8 horas da noite, retiraram-se a 
batida e as muitas pessoas que 11 se 
achavam. 

— N o cartorio do registo civil, duran-
te o mez findo, foram registados 203 
nascimentos, 125 obitys e 41 casamen-
tos. 

—Os srs. Ra.vmttndo de Vasconcellos 
& Comp. vão fornecer gratuitamente, 
durante o corrente mez, a carne verde 
necessaria ao consumo do Asylo de Mcn-
dicidade. 

— O ensaccador de café Francisco Ro-
tnão, terminando iiontem, i tarde, o seu 
trabalho de sempre, em um dos arma-
zéns desta cidade, dirigiu-se paraoBec-
co da Cachaça, onde pretendia passar 
algumas horas em namoro com uma ge-
rcbeiila ali moradora. 

Para pôr em effeito o seu plano, o 
Romão encostou-se ua porti do Reilau-
ranfe HefoMicano situado no prédio n. 1 
daqttcllc becco, e donde, á sua vontade, 
podia grrllir a covollc. 

<Juando já o namoro estava animadís-
simo o dono do frét/e, não consentindo 
que o seu estabelecimento fosse capa da 
i/rillaçUo resolveu tcrininal-o, dando um 
forte empurrão no d. Jttan. 

Kste, perdendo o equilíbrio, caltiu na 
calçada ferindo se na cabeça. 

A policia tomou conhecimento do fa-
cto, prendeu o aggressor, mandando o 
ferido medicar-sc na Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

T i i u b u t é 

(Do correiponilenle, et» 39) : 

Saltemos que são candidatos ao cargo 
de prefeito municipal desta cidade, por 
ambos os partidos, o dr. Bento Kné is, 
actual intendente, e o dr. Uastão Cama-
ra Leal, como dissidente. A este ultimo 
não lhe faltam os predicados para exer-
cer o cargo, pois, retiue ainda a pratica 
dc muitos aniios como administrador e 
financeiro, o que lhe attesta a Associa-
ção Artista e Litcraria. Como político, 
pertence ao partido dominante, e como 
tal, trabalhou a ]>cito descoberto, pas-
sando horas bem amargas pela incerle-
sa da victoria, portanto, é justo que o 
eleitorado independente leve o seu nome 
ás urnas. 

— - . . . . Ê0 í » H a s , . _ 
n<a os jovens rraaclaoe de PauU J « -
nior, Antonio Hormindo Mattoso, Joio 
Octsvio Neves, Joio MeireUes Hetto e 
Albino Maia. 

—Voltaram dessa capital as srs. pro-
fessores Jullo do Amaral Carvalho e 
Ernesto Moreira. 

—As chuvas aqui t£m aldo por de-
mais. 

—Estiveram nesta cidade os sr». Al-
berto Celll e Alberto Pinto da Fonseca, 
representante da Gazela, dessa capital. 

— O Santa Biteme não foi publicado 
hontem. 

—Acha-se em São Paulo o sr. Ar-
thur de Moraes Dutra. 

Concirna 
(Da correspondeu/t, em HSde Junho): 
Esteve entre nós, em visita a sua 

familia o intelligentc moço Oswaldo 
Boa ventura, estudante de medicina,acom-
panhado de seu irmão Raul Roaveutu-
ra, alumno do 2? anno gvmnasial. 

—Fazem annos no dia 8 a interessan-
te menina Jenny Hoavcntura, e uo dia 
11 o seu digno pae c nosso amigo, sr. 
Theophilo Boaventura. 

Aos annircrsariantes nossos sinceros 
emboras, , 

P e d r e i r a 
(Do corretpondenlt, em 28 de Junho): 
Realisou-sc no dia 25 do corrente, ás 

7 horas da noite, no palacete do sr. 
Silva Pinto, o casamento do sr. José da 
Silva Pinto, pharmaceutico, com a se-
nb irita Marietta Euglcr, gcntilissima 
filha da cxma. sra. d. Rita Englcr e do 
satidosissiiuo sr. Al fredo Englcr , já fal-
lecido, 

Paranympharam o acto, por parte da 
noiva, o sr. Joaquim Antonio de Almei-
da Sobrinho, com procuração do dr. 
Arthur Moreira de Almeida, promotor 
pnblico de Barretos, e do noivo, o sr. 
dr. Ernesto dc Almeida, medico, aqui 
residente. 

Após o acto civil e religioso foi offe-
recida aos convidados uma lauta mesa 
dc variadissimos dóces, sendo nessa occa-
sião muito saudados os noivos c seus 
progenitores. 

A ' noite, em casa dos paes do noivo, 
rcalisou-se uin animado sarátt dançante, 
prolongando-se até ao amanhecer. 

— De regresso de sua volta ao Rio 
de Janeiro, para onde tinha ido cm via-
gem dc recreio, acha-se aqui, d o i o 
dia 25, o sr. dr. Ernesto Moreira de 
Almeida. 

— Eallecett no dia 25 o sr. Manzato 
Fortunato, negociante aqui domiciliado 
ha longos atitios. Seu enterro foi muito 
concorrido. 

— Foi crcada uma coltcctoria esta-
dual nesta v 11a, sendo nomeados colle-
ctor o sr. Joaquim dc Sousa Toledo e 
escrivão o sr. José Victor Massami. 

— Retirou-se para Monte Mór coni 
sua cxma. família o sr. Daniel de Oli-
veira Cordeiro, pratico dc pharmacia. 

— De volla dc Portugal onde esteve 
durante seU annos, acha-se aqui coiu 
sua c ima. familia o sr. Luiz Viilcira. 

— A ' rcqt i ição do dr. juiz de direi-
to da comarca, foi preso no d i i 2 j o 
sr. Aristidcs Mannirolli por crime dc 
ferimentos leves; tendo presta lo a ne-
cessaria fiança foi posto cm liberdade 
no dia seguinte. 

— Km dias da semana passada a mu-
lata Maria Juliana c t.-ndcu dirigir in-
sultos á família cio cidadão 

de p«z, t 

to 
i a c h a n d o -

4 »'. 
• offeroco aa i 
nicas, 

A inauguração •flleial affectuon-se 
2 horas da Urde daquella dia, acham 
se presentes! entre outras pessoas, o » 
sr*. dr. Siueblo de Queira, dr. Flaml-
nio Botelho, cbefe da commissão d » 
tratamento do trachoma em Avaré; co-
ronel Edmundo Trench, intendente mu-
nicipal; dr. Odes Sajrão, medico; coronel 
Manoel José da Fonseca, vice-presidente 
da Camara; Eduardo Lopes e José Ezc-
qulel de Oliveira, vereadores, Raymundo 
Capella, secretario da mesma corpora-
ção; dr. Ulysses Coutinbo, representan-
do o fAro; major Alberto Chagas, colle-
ctor federal; Christovam de Oliveira e 
Silva, representando o. magisterla publi-
co estadual; revmo. padre Nicola Scor-
rachi, vigário da parochia; J. Itagyba.-
maestro da «Corporação Musical»; An -
tenor Itagyba, 2? tabellião de notas; 
Antonio Galvão e Manoel de Mattos Ay-
res, representando a Santa Casa dc Mi-
sericórdia, e os srs. coronéis Marco» 
Trench e Francisco da Rocha, os auxi-
liares do posto Hercules de Faria l«eite, 
Antonio Bonifácio da Silveira, Fclippe 
dos Santos Filho, Taucredo P i re i , Se-
bastião de Sousa Franco c grande nu-
mero de famílias da melhor sociedade 
avaréense. 

Assumiu então a presidência da ses-
são o sr. co onel Edmundo Trenclt, ser-
vindo de secretario o sr. dr. Uócs Sa-
i ã o . 

Uairam da palavra o coronel Treucl i , 
of ferceendo o prédio ao governo; o dr. 
Queiroz, agradecendo, em nome do go-
verno a of ferta feita pela Camara. Dis-
cursaram, ainda, o revmo. vigário e o 
dr. Ulysses Coutinho, congratulundo.se 
com o povo de Avaré por cs»e impor-
tante melhoramento; orando por fim 
eloqüentemente o dr. Góes Sayão. 

O auxiliar do posto, sr. Taucredo P i -
re-, cm nome de seus companheiros o f -
feroccu ao dr, Euzcbio de yueiroz uma 
caneta doirada, como tuna recordação 
daquella solcnnidade. 

Foi lavrada cm seguida a acta assi-
gnada por todos os presentes. 

A ' noite houve um animado baile, em 
que tomaram parte as mais distinctU» 
famílias da localidade, dauçando-se ani-
madamente até alta madrugada. 

A ^ i m c l r u 

<r>o correspondente, em 
Funcciona com toda regularidade o 

tclephonc da Empresa Crus, que liga a 
nossa cidade com Rio Claro, Morra 
Grande, Santa Gertrudes, Araras c Leme. 

Já se acham ein constnicção as linhas 
dc Villa Americana e Campinas c bre-
vemente também começará o serviço da 
ligação com S. Paulo. 

O commercio da nossa cidade conto 
ilas cidades onde se acha ligada a Knliu 
teleplionlck deviam auxiliar fortemente 
esta empresa, visto ser um incontestá-
vel melhoramento esta ligação, que tra-
rá muitas vantagens commcrcines. 

sr. dr. delegado de policia ins-
taurou inquérito referente ao deflora-
mento da menor Rosali i Venanclo, a 

i qual nccusa como seu seduetor Lazaro 
11 iomes. 

Exlrauhamos,porém,a morosidade coin 
I que é feita cata inquirição, quando nu •—Deu-se lioie a liriuidação final do r. . . j . II I lata l . i a n a ju . l . l l ia V i.-nucu u a i c n I n u l r m pi«ns o »r rir ilMr,. .rl,, ili- iw.I, Banco do Norte, desta cidade. . f , . ^ J i j h - , , i l l t o , o u t.«* c.sos ...st dr. kl Ic , » . , -

—Reaii-a-se amanha, nesta cidade, o , p..,,,,, o„ i l l l y , „ „ .„,,,. ,„,i,. r l-1 " ' s e " ; o U toc1,1 M u -u-tiMilade, t 
feliz consorcio da dilccta filha do sr. Her- ^ ^ . ^ " s a t ^ í m a ' ^ | ̂  ^ 

l > : i r l i ç ã o U e A . u a . - P r o - Z X ^ u T ^ ' ° I ^ ^ K j ^ L ^ . í d « 
Lopes 

—Aclia-sc aqui, vindo de Caçapava, 
onde reside c é prestigioso chefe políti-
co, o nosso amigo coronel João Dias 
Pereira. 

—Também chegou hoje de sua fazen-
da o nosso amigo capitão José M. de 
Castro. 

Brevemente estreará no theatro desta 
cidade uma companhia dc operetas cô-
micas. 

— Sogtic amanhã para a capital o exmo. 
sr. dr. Pedro Costa 

— Haverá hoje sessão ua Camara Mu-
<> negociante retirou-se surprclicndido ilicipai, iAto é, se houver numero. 
cseandalisado pelo tratamento iiisolen-

tc, que recebeu do empregado com quem 
tratou. 

C o m si I l y g l o i i e — M o r a d o r e s da 
rua S. Lazaro reclamam as vistas da 
Hygicne fiara um poço existente ua an-
tiga fabrica Mercantil Industrial de S. 
Paulo. 

As agttas invadem os quintaes visi-
nltos que se acham inundado.-,, devido a 
estar a referida ci-terua cm aberto, ar-
mazenando o volume d'agua das ultimas 
chuvas. 

K.n bem da saúde dos reclamantes 
fuzetn-.se mister ingentes providencias. 

I * r e l e i t u ra— P c d c m - n o s 
attenção cia Prefeitura pura 

Pelo fiscal da Cantara Municipal 
foi multado por iufracção dc postura o 
sr. Joaquim A , O. Penua. 

Uns dizem que elle não paga a mul-
ta, outros, porém, dizem ao contrario. 

<Jue o Matto»' não faça feio é o que 
esperamos. 

—Caliíti hontem sobre c-te município, 
fazenda do 

qual levou mu: 

que cotnsigo trazia pretendendo li -1 
rir aquelle sr. Dada queixa . or c e r i p l o i e H o s f a z s < l S i l l l l i . , l t L , 
a autoridade policial, foi presa pas-aailo; 
a noite no xadrez, sendo restituida á li-; 
berdade no dia immediat<. sem mais íor-: 
málidades 

— Esteve á sombra na cadeia Hcraplii-
ua Pimentcl, accusatla de exercer a fei-
tif.ir.a-

H o c c i i r r u 
( f ) o correspondente, e»i .19) 
Estiveram nesta cidade os dislincto*' 

c estimados engenheiros srs. Nlcollno, 
Nacaratti c dr. Kegino cie Paula Ara-
gão, ulim de tratarem de negocio '[lie 
se prende á instailação de uma usina 
eleetriea de luz c força, tendo para tal < 
fim, conseguido o» priucipae-, c lemenl i ' 
tos, pelo que se retiraram dispostos a j época, 
regressarem a esta cidade dentro cm 
bwve . afim de darem inicio a tão lu.-1 d » importante fazenda . Iracema,, n-ste 
portantes c vantajosos serviço.-.. I município, festejou 

A Cantara Municipal combinou já j " e 

icitar <;t e ,ia 
ntoiros na costa. 

—Sabemos que cm Caracol, no F.s'n-
| do fie Minas, acham-se aporchciidid . H 
! auiiuaes, os quaes foram furtados lia 
tempos nesta cidade. 

—Amanhã deve estrear nesta cidade 
a companhia eqüestre, circo Peruano, 
dirigido pelo sr. José H"-.I I-«vf.Ur-, 

A companhia tem no seti t Icnco ar-
tistas de mérito e é de esperar que o 
nosso publico a auxiliará, enchendo o 
circo com a sua assistência. 

O sr. José líosa Savalle é o mesmo 
artista que ha annos subiu por tuna cor-
da á torre de nossa matriz, facto que 
causou extraordinário suecesso naqiiella 

— O sr. João F . Pinho, administrador 

a tradicional festa 
S. João Baptista, havendo sarai! 

sr. capitão José Maia, I com os referidos commissarios as claít-1 dançante, samba, etc. 
uma mar.ga de.agua, a qual levou mui- sulas do contrato que devem firmar, o l Os convidados foram tratado, com 
tos pés de café; diz aquelle senhor min- j sr. coronel Brasillno Vaz de Lima „ f f e - l » l « ? " » ' 'dalgu.a c lhancvi ,p,e cara-
ca ter visto outra cgital. i receu-lhes gratuitamente uma parte sua, 

—Pede-se ao sr. fiscal da Camara que i da cachoeira necessária,, e os sr» José 
este í; tia suas vista» e sua energia a tan- i Antonio Pulino e Wenceslatt f e r e ira 

| cterisa aquelle distineto cavalheiro.-
I • i a 

I que sc consumir r o correrit,-
erá ser pago pelo- seguintes j 
í metro cúbico : Iliuminação. 
! ; Outros mistcrc>, 1tí',.s2 rf a 

ir 

| a piesidcncia de seu presidente, l>a-
relaildo Cc»ar L icerila de Vergueiro, 

Vetariad > pelos acadêmicos Heitor de 
^aes e Virgí l io A . L ' b > . * 

H f acadêmico Firmo de Lacerda Ver-
«iro propóz que o Centro tomasse a 

lindo a nomeação de uma eommisnão 
sa levar a efTeito essa idéa, entenden-
Wt eom os directjrcs dos gnipos es-

E»cola Normal e complementa-

i estatna deverá ser erigida com 
fornecidos por todos que es-

I lidades. 

ir 
0 Centro do Commcreio dc Café diri-

giu ao sr. ministro da Viação o seguin-
te ot ic io : 

1 As tremendas ditficuldadcs depara-
das ao commercio e á lavoira de café 
pelo actual e precário estado «lo merca-
do do referido produeto, levam-nos a, 
respeitosamente, solicitar de v. exa. pro-
videncias no sentido de urgente e equi-

A proposíto do suicídio do dr. César 
| Bierrcmbach, o Jornal, dc hontem, pu-
blicou o seguinte: 

219 40 ! "Era bastante conhecido, tanto nesta 
' capital como no Estado de S. Paulo, o _ 
j sr. dr. João César Bucno Bicrrembach, í tativo abaixamento das tarifas da E. F 
I professor cathedratico de historia no j Central do Brasii, que não estão nojus-

I Centro Acadêmico Onze de Agosto Gymnasio de Campinas. T inha fama de ' to nivel, isto é, não são dc ordem a per-
4ÍS011 hontem, ao m 'o-dia,uma nessão, I orador c era, na verdade, de uma e lo- ' mittirem á lavoira, maximé á mais lon-
l a piesidcncia de seu presidente, ba- quencia stiperabunclantc, não tendo con- I ginqua, supportar a crise que a avassalla. 
lrelando l esar Lacerda de Vergueiro, ' ta os discursos que fizera, todos elles E ' medida, exmo. sr. ministro, que não 

applaudidos com calor por aisembléas j carece ser justificada pormenorisadamen-
cm geral numerosas e que sinceramente 1 te, visto «cr de transparente apprehen-
se deleitavam, como se hão de deleitar; são : basta examinar-se, e de certo v . 
sempre com tudo quanto seja cxiibc-! exa. já o fez, qual o preço alcançado pa-

» 'at iva de erigir no largo do Arouche ' rancia, metaphora, gesto largo e expres- ; ra a arroba do produeto, o typo 7 a 
noutra praça, uma estatua ao saudj-1 são ruido-a e ampla. j 4$8O0, no nosso mercado, e qual o mon 

paulista dr. Cesario Motta Júnior, Alto, magro, de braços comprido?, ros-1 te do custeio da producçio, 
- to ile prognata, mas sem duresa, o dr. 1 portes, dos impostos e dos frete5 , para 

Bíerrembach era uma des-as figuras que 
a gente nnnca mais esquece, Pos»tiia 
uma voz quente e forte, própria para 
falar ás multidões, e estava nisso talvez 
o segredo dos sens triumphos oratories. 

Ha alguns mezes começou elle a dar 
prova» dc deseqnilibrio, e sua familia, 
que é uma das mais distinetae do Eata-é approvada a proposta, 

dos trans-
portes, dos impostos e dos f 

! se ter a impressão de que o abaixamen-
to da tarifa é o retnedio urgente e in-
adiavel. 

A Estrada de Ferro Central do Brasil, 
que é a ferro-vla de tarifas mais baixas, 
já o disse em documento publico o exmo. 
sr. dr. João Pinheiro, actual presidente 
ét Minas Oeraoa, e a 1903 cobrava em 

C ' ( .111 
chamar a 
o mau estado em que se encontra o tre 
cho da rua 25 dc Março, desde o mer-
cado á ladeira do Carmo. 

O transito por ali se torna difticilimo, 
em conseqüência do 1..maçai e dos mui-
tos buracos e poças .1'agua estagnada, 
que exlialam insiipportkvcl fétido. Urge 
uma providencia a b-m da saúde pu-
blica. 

C i i M t i g u b u r b a r o - C U c g a m - n o 
reclamações contra unia professora do 
grupo escolar de Atibals, que sem pie-
dade para com tima pobre criancinha 
de 10 annos apenas, teve a barbaridade 
de espancal-a com uuiavaradc marnicl-
lo até ferir-lhe a cabeça. 

Não Indagamos (1a possível falta que 
a criancinha conimettcu ou não, visto 
como em qualquer hypothesc—o castigo 
que lhe foi inf l ig ido sae completamen-
te dos moldes em que estão vasadas as 
normas que regulam a acção repressora 
nas c-colas. 

Se nos espanta que um tal castigo 
ainda lioje seja infligido ein uma es-
cola do culto Estado de São Paulo, e 
contra uma criancinha (le 10 annos, é 
ainda dc causar maior extranhesa que a 
denunciada por uma tal asperesa crimi-
nosa s 'ja uma senhora c irmã do pró-
prio direetor do grupo. 

Para coroar tudo o que ha dc con-
demnavel nesse estupido caso, o sr. se* 
cretario do Interior foi surdo ás quei-
xas dc Antonio Soares do Amaral, pae 
da infortunada criança, não dando a me-
no.' attenção ao ofiicio cm que este lhe 
denunciava a brutal severidade de que 
foi victiina seu iilliinito (lc nome Laer-
cio. 

E* preciso que se ajiure o que lia de 
verdadeiro nesta denuncia, que aqui nos 
trouxeram, ao menos fiara cortar a pos-
sibilidade de repetição. 

A r l i l t r a r l e s l a d e — A famosa po-
licia do sr. \V. de Sousa é sempre a 
mesma, para mal da ordem publica, da 
tranqtiilliüadc geral e da segurança in-
dividual. 

Bem convencido está «listo Heitor 
Bertacin, empregado da São Paulo 
Raihvay ha mais de 12 annos, morador 
á rua Solon n. 42, 

Sahindo de seu serviço na hora re-
gulamentar, ás 5 da tarde do dia 
•28, em caminho de sua casa, ás 5 e 15, 
foi detido pela policia de Santa Ephi-
genia, como promotor de greves, e es 

tos outros billictciros ambulantes, sem a 
competente licença da mesma Cantar». 
Vamos sr. Matto». 

—O dr. A f fonso Moreira da Silva 
fez hontem uma conferencia litcraria na 
Lo ja Maçonica, senda muito applam ido 
ao terminar a sua brilhante oração, «pie 
teve como tliema—a «Maçonaria c Re-
ligião 

—Tive ram começo houtem os trabalho, 
da construcção da liulia tclegrapliica que 
desta cidade vae a Natlvidadc. 

M i o C l a r o 

(Do correspondente, em 2) : 
Parabéns a Rio Claro I Por ur.i tele-

grainma particular, recebido hontem, 
tive a agradabilissima noticia de que o 
bacharel Mascarenhas Neves, delegado 
de-,ta cidade, acaba dc ser removido para 
Sorocaba. 

E m regosijo por tão boa noticia, su-
biram ao ar innumeros foguetes. 

—Manoel dc tal, indivíduo desconhe-
cido nesta cidade, promovia hontem, ás 
7 horas da noite, grossa desordem num 
botequim da avenida 10. Prevenida a 
policia, esta compareceu promptamente, 
tentando prender o desordeiro. Este, ao 
receber voz de prisão, opjioz resistcncia, 
bradludo: «Não cheguem que cit atiro! . 

A policia, sem se intimidar com se-
melhaute ameaça, avançou, sendo então 
recebida por dois tiros de garrucha, dis-
parados por Manoel, occasionamío a 
morte do soldado Carlos Pires dc Cam-
pos, «pie recebeu a carga no pescoço. 

O criminoso foi preso c recolhido r o 
xadrez e o cadaver do inditoso soldado 
conduzido para o quartel, onde será au-
topsiado hoje. 

—Com geral agrado, tem-se exhibido 
no theatro local a troupe dramatica di-
rigida pelo actor portuguez Francisco 
dos Santos. K - t ' faz hoje o seu benefi-
cio com as peças O outro eu c A miva 
e a equn, 

—Encerraram-se ante-hontem as so-
1 lcnnidadcs religiosas em louvor a São 

Pedro, cujos festeiros, srs. capitão Sa-
muel Colli e cxma. sra. d. Mathilde Ro-
drigues, foram incansáveis no desemjie-
nho de sua missão. 

Foram nomeados festeiros para o anno 
vindoiro o sr. tenente Mathias Fina e 
a b.-nhorita Olympia de Moura. 

H a n t a W l t n t io P n ^ s a Q u n t r o 

(Do correspondente, em ?S de Junho): 
São Pedro, de certo, ficou zangado 

com este povo, pois os seus festejo» não ' 
corresponderam ao prestigio do [>orteiro' 
do paraíso. 

—Mudou-se dc São Simão, onde sc 
tinha estabelecido com pharmacia, o sr. 

P i r a r 
Km daln de '.".): 
Installou-sc hoje a segunda sessão pe-

riódica do Jury desta comarca, aeh.11-
do-sc promptos para serem julgado» 9 
processes de réos presos. 

— As festas (Io Divino Espirito Santo 
correram admiraveis c com grande con-
corrência de povo e de pessoas gradas, 
sendo todas cercadas de obséquios pela 
festeira d. Maria Eufrasia Pinheiro Li-

o mais breve regresso para o seio da \ m a - f l ' 0 » a do «Ir José Máximo Pinhci-
nossa sociedade, que tanto c tão s i n o r o c I * ' 0 festeiro sr. Ucmcntiao 
ramenlc os considera c distingue. 

Barreto offerecer.1111 gratuitamente, Iam-! 
bem, as madeiras necessarias. 

I »s distinetos moços nos declararam 
>ahireni daqui bem impressionados c 
(pie a rcalisação dc tão importante me- -
lhoramcnto, de grande intere-se gera l , ' 

I é facto consummaòo. 
I)cspedimo-nos saudosamente daquel-

1 les bous amigos, aos quaes auguramos 

— A benemérita c illustrada directo-
ria da Companhia Mogyana já deu 

Leite Machado. 
Como unia justa homenagem ao illus-

trado c patriótico republicano dr. Can-
dens terminantes para serem atacados 1 d . , d o . Rodrigues, a nossa Camara Muni. 
os serviços dc prolongamento do ramal c , P a l adquiriu «lo liabil pintor Agne l lo 
dc Soccorro até esta cidade, sendo i n a u - ! t " r r c a 0 magnilico retrato «leste lumi-
gnrado até Dezembro deste anno o fuuc-i n a r republicano, visto que só a ellc «. 
ciouauiento de trens até o bairro das ! município deve a co:,striieção «!.. 
Mostardas. I edifício do noiso r oriuil, quando sccre-

— A importante Empresa Telephonica tario d'Agricultura, 
dos operosos srs. Gabriel da Silveira 
Vasconcellos A Comp. iniciará breve- | 
mente os serviços de ligação tclephoni-1 
ca desta ciiladc coin os princlpaes cen-1 
tros contmerciaes deste Estado. 

—Esperamos que não sc demore a util 
e benelica solução sobre a mais breve 1 

instailação do no-so necessário e anibi-. 
cionadis.-inio gru|>o escolar, fonte segura 
dos nossos maiores progressos futuros. 

—Faz-se indispensável que, sem mais ( 

demora, e de accordo com as repetidas 
reclamações que temos feito, sejam exe-
cutados os serviços de augmento do abas 

Brevemente sná , p >is, eollorado 110 
salão de honra do cdi.icio do Fórum o 
retrato «teste iinpolluto rcpublicatifi «• 
para i-to, »c prepara uma festa comli-
gua com o nome do dr. Cândido K 1 ir;-
f;ucs, que para o 1101.0 Estado é uma 
das suas gloria» e p . r i a Republica 
uma das suas esperanças ! Salve, dr. 
Cândido Rodrigues ! !.. . 

—Seguiu S. 1'aulo, em companhia de 
sua cxma. familia, o dr. Tertuliauo Ar-
thur de Moraes Delfim, um «I >s bons 

' ornamento-, do fó io de S . José do Ri.» 
I Pardo e do nosso, onde s. s. possúe u:u 
nome acatado, não só como jurista, co-
mo, tauiliem, dc exemplar chefe dc fa-
milia, Desejamos ao distiiieí > ad\oga l<> 

teclmento da agtia i-otavcl, «lc reparos' 1 , , , 
da ponte vcllta do Rio «1o Peixe nesta rao- também, dc exemplar chefe «lc fa-
cidade c da con-trucção do coreto em o . , 
nosso apraaivel Jardim Publico, sem que I c leal amigo, o seu prompt.» r e cesso , 
se olvidem a Santa Casa de Miscricor-1 . ~ J a h a d ' a » '<".r- a 'iui_se acha, em vi-

mao dr. Jo-é Ma-
tiiz de direito «le.-

progresso local. | J» c o . " ' a r " • ° . «perançoso acadêmico 
—São grandes os preparativas para os Octacilio Pinh< iro Lim.i. l,o»to»ninente 

festejos a realisarem-se no proximo dia j 0 vi»ltauio- e damos-lhe a , lo . . , vindas. 
29, commemorsndo o 2." anniversario da ! ~ % s e r incom|wtivel o exercício 
importante e util ..Associação A g r í c o l a ! c accumulaça.» «los cargos dc collector 

se olvidem a Santa Casa Ue Miscricor- 1 . - - • • 
dia, o Theatro e outras medidas que d i - ' « * » l e s a d o iim 
rectamente se rela:ionam com o uosSo . x , m o I l , , h c , r " l ' " 1 , u ' J" 

Commercial e Industrial Soccorrerlsc 
que observarão o seguinte progranuua : 

Alvorada e salva de 21 tiros. 
Passeata em cumprimento ás princi-

oass autoridades civis e outras socieda-
des existentes. 

Kermessc cm beneficio das obras da 
Egreja Matriz e da mendicidade. 

Baile no vasto salão do «Club Litera- ! ? < l e «ollector 
rio Recreativo Soccorrcnsc. 1 ' " ' e r a l o cidadão 

de 
estadual e federal, o cidadão Benja-
mim de Assi» Gonçalves, ío tso proficuo 
collector das ditas collectorias, desi-,1 11 
do excrcicio da collectoria f. d ral, o; I 
nando pelo excrticio da collcctori 1 « -
tadual por ser esta muito mais rendo-a 
e ser a outra de diminuto rendimento. 

Consti «pie foi nomeado para exercer 
da dita collccto ;a 
A t r o f i o Atinei Ia 

Estas festas promettem grande c des-! ~ ' u e i r o z tel les. 
usado brilhantismo. —Chamamos a preciosa att, urdo '1 

—Já foram elaborados c approvados o , , , r . secretario ("o Interior, para 
estatutos do importante .Ulub Literário : 0 e , , a c l ° vergonhoso em que se acha o 
e Recreativo Soccorrense .. | Foram desta cidade, visto que, «Ia 1 •> 

nelra cm que se acha, não so c uma 
• f t y ^ s pouca vergonha o seu desleixo, lc:u 

como uma falta de attenção para com a 
No dia 21 do corrente realisou -se nc>- uo<-sa comarca, que absolutamente nada 

ta cidade a •' - . 1 - - . - . 

Km data 

Avaré 
de 2G : 

. „ „ „ , , „ „ „ , , 1 T . _ ,. , _ ,, - „ 1 -nauguração official do posto deve de obséquio ao governo das eipt-
teve preso—sem culpa a l guma-a té o , João B ,pt,sta Carvalhaes. O seu esta- anti-tracliomatoso, no novo prédio oSerc-1 r,>,,rí«» do dr. Tibiriçá : 
dia immcdiato, quando o soltaram ás 2 belecim-nto será reaberto nesta cidade, cido pela C a m a r a Municipal dam,ellaci-

tarrl^ í r m a • * da tarde. 
E , assim como o prenderam sem mo-

tivo, assim também a soltaram sem 
motivo, passando-se tudo arbitrariamen-
te, a capricho, como costumam fazer-se 
aa coitas na actual policia. 

á rua José Bonifácio. 
—Effectuou-se, no sabbado, o casa-

mento da exma. sra. d. Adelaide Maia, 
filha do sr. Salvador Maia, com o sr. 
Octavio Mazzetli, residente em Belém 
do Descalvado. 

dade. 
Para esse fim vieram dessa capital o 

•r. dr. Euzebio de Queiroz, chefe do ser-
viço de prophylaxia e tratamento do tra-
cboma. 

O edificio, situado M largo de S . 

O nosso dr. jtiia de direito e o dr. 
promotor publico, por mais de uma vez 
têm officiado pedindo "enérgicas provi-
dencias e, infelizmente, cm nada ab-
solutamente providenciou até boje o 

Parque, a«nal, j i é demais tanta iner-

— -



rJfl dl 
rior, para 
sc acha o 

da r Êe 
w í uma 
ixo, l e u 
ira com a 
ente na<i» 
das expf 

f 

1 

I 

I 

tf J 
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V <—0*estado aanitarlo d£ noua flore» 
cente cldatfa continua a aer magnífico, 
que é da dar graças a Deui, visto a t o 
haver i t N W M u a t e hygiene e aaaeio 
na maioria dos quintaes, facto este 
que a 
cobro, 
para que 
cuidado 
totfoa. 

municipalidade devia p6r 
de toda sua autoridade, 

l/-srta» catas tivessem mais 
com* hygieue, para bem de 

Caraet do dia 
S. Laureano. 

1801—Palleceu, nesta capital, o ve 
ni iando paulista Francisco Antônio de 
Souza Queirot, barão de Souza Quei 
roz. 

Nascido nesta cidade, a 8 de IJezem-
tiro de 1806, era filho legiti mo do co-
ronel Luiz Antonio de Souza e dc d. Ge 
nebra de Barros Leite. 

AXKlVBESAJtlOS 
Fazem annos: 
A senhorita Mareia de Campos, a1um< 

na do grupo escolar da Liberdade. 
— O sr. Joaquim Bessa Guimarães, 

fiscal sanitario. 
— A senhorita Bortyra de Aquino, li 

lha do dr. Thomaz dc Aquino. 
— O menino Alhertino 1 lias da Rocha 

filho do »r . Francisco Dias da Rocha. 
D . Olivia Lopes de Oliveira, capo 

sa do sr. capitão Joaquim Mariano de 
Oliveira, Í . ° oflicial da Repartição dc 
[Estatística. 

— D. Maria Rita Martins Costa Car 
valho, esposa do dr. Francisco M . Cos 
ta Carvalho. 

— D . Julieta Pinheiro, esposa do sr, 
João Marques Pinheiro. 

— O menino Alcino, filho dodr . Car-
los dc Campos, presidente da Cama-
ra dos Deputados. 

— O sr. Ar lmdo Leal, secretario de»ta 
folha. 

— O menino Rúbea, filho do sr. Eniy-
gdio l. ino Moreira. 

— O menino Antonio, filho do capitão 
Ismael de Barros. 

— O sr. Antonio Careci: de Barros, 
primeiro annista da Rscola Normal. 

— O dr. Joaquim Guerreiro Ouaia. 

íhykrsBbs 
Snnl'Anna.—A comedia Tarlnfo. 
['olytheama.—A opera cm cinco açtos 

Mi/iliiHloplitlet. 
Muitlhi Monge—Estréa de novos artis 

tos. 

MISSA 
O institnto D. Atina Rosa, em Vil la 

Mariana, fará rezar uma missa na ca 
pellu daquella instituição, celebrando 
anniveriario do fallci-imento do barão 
de Sousa Queiroz, fundador do insti 
tuto. 

N e c r o l o g i a 

IV.cgramma procedente de Oiro F i 
no trouxe-nos a triste noticia de haver 
failci ido ali o venerando coronel José 
Kibeiro de Miranda, presidente da Ca 
niaia Municipal daquella cidade, a que 
presti u grandes e reaes serviços. 

( i illustrc extineto, respeitável por to 
dos os títulos, ndmirado pelas qualidade 
dc c-pi rito c de coração que tanto 
distinguiram, representava uma tradi 
ção daquella cidade mineira, que viu 

-*.-- mata o k u de«appareciuu-uHi 
O coronel José Ribeiro de Miranda 

era sogro dos srs. senador Bueno Bran 
dão, vice-presidente do Estado de Mi 

" nas, Francisco Kibeiro da Fonseca 
Bruz Antonio Megalle e pac das .-ras 
«Id. Hilda Bueno Brandão, Julia dc M i 
íauda Fonseca, Lia Megalle, ha pouco 
fiiilecida, c dos srs. dr. José Kibeiro de 
Miranda, deputado estadual, Jayinc dc 
Miranda, chefe político em Jacutinga, 
fazendeiros coronel A f fonso Rioeirr 
Thcophilo Ribeiro, João Ribeiro, F i an 
cisco Kibeiro, Uniarlcii Kibeiro e Auto 
tomo Ribeiro de Miranda, estudante nes-
ta capital. 

— Fallccerain mais : 
Nesta capital, o sr. Mario Boemer. 
— E m S. Carlos do Pinhal, o sr. Car 

1 s G< meu da Silva. 
— E m Mocóca, o sr. João Augusto 

dos Santos Silva. 
—Em Pedreira, quando realisava um 

rspcctaculo de prestiiligitação, o sr. Lcan 
<:ro Fernandes dc Almeida. 

^ e l a s j n x a j 
I l n m l i i i n t i r n d a . - P e p i n o de tal 

divertiiido-sc hontem, á tarde, com-di 
versos botnbas explosivas, arremessou 
uma deltas que, casualmente,|foi attingir 
o menor João da Costa, rebentando 
lhe na cabeça. 

<i pac do menor Antônio 'da Costa 
levr.ii o facto ao conhecimento do dr 
Marques Schmldt, segundo siib-delcgado 
«!a primeira circumscripção.que remetteu 
o menor aggredido ao gabinete medico 
da Policia Central, onde lhe foi feito 
devido ejnmie. 

<1 ferimento foi considerado leve. 

V í i i c m I h i i k I o . Na. audiência de 
hoje, do sr. dr. João Monteiro, primeiro 
stib-delegado de Santa Ephigenia, será 
processado Keynaldo de Camargo, va-
gabundo conhecido. 

Keynaldo está incurso nas penas do 
art. 39'J do Codigo Penal. 

I « » c | u e r i t o — O sr. capitão Allierto 
Gonçalves remetterá hoje ao 3? delega-
do, dr. Ascanio dc Cerqueira. o ^inqué-
rito a que procedeu contra r.tiiz Pardini 
c Scarke Weneeslati, que, na noite de 
26 do mez próximo passado, na aveni-
da Olga n. 1, aggrertirani, ferimlo-o le-
vemente, Frtincisco Pereira. 

Esse inquérito será remcttiilo amanhã 
ao juiz da 5? vara criminal. 

1 ) c m : i M i - c -j- O operário tgnacio 
Ferrari, empregado nas obras que estão 
sendo feitas na construcção de um pré-
dio, á rua Direita, foi hontem victima 
de um desastre. 

A s 10 horas da manhã, na oceasiáo 
cm que trabalhava, aconteceu cahir-lhe 
em cima da mão direita unia trave de 
madeira, com tanta infelicidade, que lhe 
fracturou tres dedos. 

Ignacio Ferrari foi transportado á 
Santa ( asa, onde o medicaram devida-
mente. 

iner-

P r r t » b í i r i i l l i e n t a — N a malta-
Iiorauga, num sobrado, situado junto a 
um portão, mora uma preta, levada 
dos diabo*. 

Essa gaja, além de exercer a profissão 
de caftina, o bastante para que a poli 
cia deva preoccupar-sc a seu respeito, 
ainda tem por costume passar j arte da 
noite a fazer uma bartilheira medonha, 
inrommodaudo assim os moradores visi-
nhos. 

A esse respeito foi-nos trazida uma 
reclamação, que endereçamos á autorida-
de do districto, na esperança de qne 
ella proceda como de direito, para cofci-
tiiçio •'<-* abusoa da preta barulheaUy44( 

O r a d o r n | g r e a a l v o — Vicente 
de t a l , ao que parecei 6 maníaco. 

Todaa aa raanhis tem por costume ir 
i frente da casa d<: Umbilio Araújo e 
alii, com ares dc orador, bota o verbo, e 
no calor do discurso passa-lhe uma sara-
bamba tremenda. 

O pobre Araujo, como 6 natural, já 
desesperado com tal orador, foi hontem í 
preseuça do dr. 2? «ub-dclegado da 1? 
circumacripção paru pedir-lhe providen-
cias. A autoridade, de certo, amortecerá 
o enthusiasmo do verboso cidadão. 

C a n a r i n p r e l a — A conhecida 
preta Cecilia Alfredo dos Santos, quan 
do se embriaga, dá para cantar. 

O guarda da rua de São Caetano, que 
parece não ser amante da muiira, quan-
do cila gorgeava hoi|teui conduziu-a 
para a gaiola do posto da 1? delegacia. 

A |£ i i i i i < l a c l i u v a — Joaquim 
Martins, residente á rua do liippodroino, 
59, teve hontem, ás 9 horas e meia da 
uianliã, um tempo quente, por questões 
intimas, com sua esposa Maria Martins. 
Joaquim foi-se cnfurecenJo dc tal ma-
neira que não cochilou cm aggrcdír a 
sua companheira com um guarda-chuva, 
distribuindo-lhe diversas pancadas, <|uc 
a feriram levemente no nariz c no ros-
to cm ambos os lados. 

Aos gritos da offendida aciuliram os 
rondautes da rua, que cffectuaram a pri 
são em flagrante do mau marido. 

Joaquim Martins foi conduzido ao pos-
to policial do Ilraz, á presença do ca-
pitão Antonio Aucêdcs, 1'.' sub-delegado, 
que, depois dc ouvil-a, mandou recolhel-o 
ao xadrez, do |iosto. 

A offendida foi submettida a corpo de 
delicio no gabinete medico da Policia 
Central. 

( J l l c i m o i i s i ! Francisco l .e iva, 
hespanhol, apresentou-se lioutem ao 
2". subdelegado da 5" delegacia, sr. dr 
Taylor de Oliveira, pedindo guia para 
ser internado na Santa Ca.sa. 

Le iva apresentava um forte .ferimento 
no pescoço. Perguntado sobre tal feri 
mento disse : que antc-liontcm apanhara 
forte mona, por is.o não sabe como 
feriu c quem o fez. 

Francisco ainda lioutem po-v.su ia um 
restinho da tamanha rai raxpana ! 

O dr. Tay lor dc Oliveira abriu inqué-
rito sobre o caso c vac mandar Fran-
cisco 1.c'va para a Santa Casa, af im de 
tratar do tal ferimento. 

I ' \ i c l o s i l i v e r i s i i s — Com guia 
do 5'' delegado dr. ICnéas Ferraz, fo i 
internada na Maternidade a portuguesa 
Maria Kita Cabral. 

V I D A SOCIAL 
Hosri-:ni:s k via jantp.s 
Acha-se nesta capital o sr. dr. Fran-

cisco Murlinho, proprietário da impor-
tante fabrica da herva inattc l.nianjrira. 

O sr. dr. Murtiulio vem de Buenos 
Aires, onde esteve a passeio. 

—Seguiu h ntem de manhã para a 
Mia propriedade agrícola* cm Doirados, 
o dr. Carlos Botelho, secretario d 'Agr i -
cultura. 

S. exa. regressará por estes dias. 
•—Alini de tomar parte nas sessões da 

Camara chegaram rio interior os depu-
tados Eduardo Canto, de Mogy-mirim; 
Lamartinc Delainure, de Jacarehy, e 
Gabriel Rocha, de Agudos 

*-Rcgre.-sou do Kio, pelo noctttrno, o 
sr. dr. Victor Godinho, medico do Hos-
pital de Isolamento desta capital. 

—Segue hoje para Campinas o sr. 
Charles Wienner, ministro francez em 
missão extraordinaria neste Estado,' 

O illustre vi-itante partirá de^ta ca-
pital acompanhado de uni fupreionario 
da Secretaria d 'Agricultura. 

De Campinas, o ministro francez par-
tirá para Uberaba c por essa oceasiáo, 
na sua passagem pela cidade de Kibei-
rão I'reto, visitará as importantes pro-
priedades agrícolas Duuiout e Tichmidt. 

A excursão será feita em 15 dias. 
— A bordo jjo Arajuat/a chegou da 

Kuropa o engenheiro :.r. João Teixeira 
Soares, um ilo- directores da Sorocaba-
na Itnilira//-

— Segue am nhã para o Rio o dr. 
Vasco Pinto Bandeira, deputado ao 
Congresso do Kio Grande do Sul. 

—Rcgrcs.-o t para Casa llranca o dr. 
João Silveira. 

—Partiu para o R io o sr. Antonio de 
Oliveira Camargo. 

—Regressou com sua família, do K io 
de Janeiro, onde esteve a passeio, o dr. 
Kv ar Isto da Veiga, clinico ue.sta capi-
tal. 

— Regressou do Rio de Janeiro, o dr. 
Ulysses Çarauhos, que brevemente vol-
tará á actividade da sua clinica. O dis 
tineto facultativo acha-se quasi restabe-
cido. 

—Fo i hoje para Rilicirão Bonito, a 
serviço profissional, o major Cláudio 
Barbosa, solieitador neste foro, 

—De Caldas, onde acaba dc deixar a 
Prefeitura, chegou hontem, o dr. Jusce 
lino Barbosa, que pelo noctiirno de hoje 
regressa a Bello Hor izonte 

—Estão na capital : 
O dr. Edmundo de Carvalho, clinico 

residente cm Rio Claro. 
—Vindo do Rio Grande do Sul, o ba-

charelando em direito, sr. Basilett Mat-
tos de Azeredo. 

— O major Domingos Ferreira Go-
mes. 

CONTRATO DK CASSMENTO 
O professor Amadeu dos Santos con-

tratou casamento com a gentil senhorita 
Clarinha Vieira da Cunha, filha da sra. 
d. Juliana Wagner. 

COXSORCIOS 
O sr. Carlos Monteiro «1a Silva e 

sra. d. Leonie Jans Mont.-iro da Silva 
participaram-no* o seu casamento. 

-Env iaram-nos participação de seu 
casamento, realisado 110 dia 29 ult imo, 

sr. João Borges dc Oliveira e a extna. 
sra. <1. Maria Stella Ramos de Oli-
veira. 

Theatros e Salões 

Payaaadd, esteve bastante coucorri. 
do. 

O programma, organizado a capricho, 
M executado de modo a agradav por 
completo a todos os espectadores, tanlo 
jue não houve um só uitutoro que n"o 
osse applaudido. 
—Ilo je , variada íuucção. 

C o n c e r t o - K c a l i s a - . s e a 10 corren-
te, no salão Stcinicay, mu bello concer-
to organiaado pelo eximlo violinista bra-
sileiro Francisco ChiafTUelli, 

Seu magnífico programma ioi organi-
sado pela seguinte forma : 

l i 1'AKTi; 

t . Primeira parte do concerto cm mi 
bemol—Mozart—Sr. F . Cliialtltclli. 

2. a)—Revê d'amour—Liszt. 
I>(—S. François de Paule inarcliant 

siir lcs flots—ICxiua. sra. d, Victoria 
Serva Pimenta. 

3. Ombra leggiera da opera Dinorah 
—Meyérlieer — Exma. sra. d. Malvina 
Pereira Cauli. 

4. Suite em lá menor—Sindiug 
a) Presto, b) Adagio, c) Tempo 

güisto—Sr. F , Cliiaftitelli. 

I[ 1-AHTH 
a) Nocturne cm si bemol menor, Cho 

pin. 
ti) Movimento perpetuo, Weber. 

pela meuina Guioinur Novaes. 
a; Ciciliano, Bacli. 
b) Presto para violino só, Bacli. 

sr. F . Chiaflitelli. 
Cavatina da opera Oiiiiicii, Bizct. 

extna. sra. d. Malvina Pereira 
Cauli, 

a) Roíuanzc em fá, Bcethoven. 
I>) Dansa húngara 11. 5, Brahms. 

sr. F . Chiafhtelli. 

I C I c o n o i - s i Dunc-Esta notável 
artista italiana, que actualmente traba-
lha no Rio, deve chegar a S. Paulo, 
em trem especial, no dia 19 do corrente 

Sua estréa será a 20, 110 theatro 
SanfAnnu, levando-se á scena a Oi 
conda. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r e t í i i i a <li> I n t c r i o i -

Oflicio despachado : 
Da Camara Municipal ria capita! 

transmittindo attestados dc vaccina —«A' 
Repartição dc Estatística c Arcl i ivo do 
listado para archivar». 

Requerimentos despachados : 
De d. Julictta Baruel Varella - ' Junt 

nttestado medico e venha por interme 
dio do director do grupo escolar -; 

de d. Olivia Prestes—«Venha por in-
termédio do director da Escola Comple-
mentar de Itapctinínga- : 

de d. Amélia dc Moraes Urubus— 
nSini". 

I n H l i t i c ç à i i l * u l ) l i ( . ; i 
Foram propostas para reger as 

guintes escolas : 
d. Carolina Gianclli, para a de T.vn-

doia, em Serra Negra: d. Maria Isa-
bel Ferraz, para a de Ilaptistada, em 
Piracicaba; d. IClvira Cauipo-., para a 
mixta do bairro do Jardim, em ltap.ra. 

Foram concedidos vlfkle tfiaa de ferias 
ao thesoireiro MunLcigil, major t'arlns 
Moreira Guimarães, nos termos da letra 
B do art. 9." da lei M. 648 de 30 dc Se-
tembro dc 1935. 

Diteriiiinuraui-se. os. seguintes paga-
mento* : 

De 472J400 ao pessoal empregado nos 
serviços de concerto» da ponte do ater-
rado do O' , em Maipe Junho findos; 

de 399$4ll0 ao iieswal empregado nos 
serviços de melhoramentos da freguezia 
do O ' , em Junho ftwdo; 

de 3(í0$000, a Manoel Ferreira Gui-
marães, pelo serviço de illuminação ds 
freguezia de S. Miguel, no 2." trimestre 
do corrente anno ; 

de 3081300, á empresa do f',rr, io Vau-
lillann, por publicações feitas por conta 
da Secretaria da Cauiara Municipal, em 
Maio findo, conf irme requisitou a res-
pectiva presidencia 1 

de 1005, a cada um dos srs. Sebastião 
Miranda e Antonio Lute pela perda das 
vaccaa ns. fi.310, 3.709, 7.377 c l V ' 5 6 , 
declaradas tuberculosas c abatidas e inu-
titisadas no Mat.idyifo Municipal ; 

dc 50f, a cada um-dos srs. Joaquim 
Paullno Monteiro e Francisco Luiz I.o-
pes pelo mesmo motivo, relativo ás vac-
cas ns. 10.900 c 0,0:0. 

Acham-se approvadis na Direetoria 
de Obras Mnnicipaes, ao largo da Sé 11. 
9, as plantas apresentadas pelos srs. dr 
Eduardo Mendes Gonçalves, L ino An-
tonio, Fausto Sallcs, Eduardo Loschi 
conego Joaquim Franco de Camargo, 
Raphael Coimbra, Maria Julia do Car-
mo, Manoel Sacramento, Manoel Asson, 
José Gonçalves SiniBes, Koineu Augusto 
de Oliveira, Elisiario José Maria c Ni-
cola Cal.-.tro. 

A ' mesma repartição devem compare 
cer, para esclarecimentos, os sr... José 
Maria, José Pontes dc Lima. Manoel 
Assor , Antonio JCerrtnner c Eduardo 
Wr ig ln . 

JDI/SaMBNTOS 
ApptHaçõrt eijelt 

N . 4.754. Capital— Appellaute, Fran-
cisco Dolcettc; appellado, padre Paschoal 
Gaslueu. Relator, o sr. 1. Arruda. Ne-
garam provimento, 

N . 4.924, Santos — Appellante, dr. 
Francisco de Sallcs da Silva Braga; 
appellado, José Pinheiro Martins. Re-
lator, o sr. J. Malheiros. Não tomaram 
conhecimento. 

N . 4.954. Capital— Appellante, Carlos 
Vicari, por si e como procurador de sua 
mulher; appellado, Augusto Tol le , como 
cessionário de Paulo Schenith. Relator, 

sr. J. Malheiros. Deram provimento 
para auutillar todo o processo, 

Embaij/oi 

N. 4.799. Capital—Embargantes, Si-
c^li & Irmão; embargados, Vcdova Cu" 
radelll Sc F ig l i . Relator, o sr. presiden-
te. Julgaram desertos os embargos. 

N . 4.9S0. Santos—Embargante, Fritz 
Petter Witt?; embargados, Teixeira de 
Sousa & Comp. Relator, o sr. presiden 
te. Julgaram dcs.-rtos os embargos. 

C A M A R A S R E U N I D A S 
JUI.OAMF.NTO 

Jlabcai-corpuê 
N. 1.172. Avaré—Paciente, Elias Cas-

sar. Concederam a ordem de apresenta 
ção para a sessão do dia 10 do corren-
te, requisitando-se informações do dr. 
juiz de direi'0 da comarca, citada a par-
te civil. 

1 ' i U tmi i a l d o J u r y 
Presidente, dr. Godoy Sobrinho. 
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 

PRÊMIOS Dl 100$ 
57 846 4057 11029 12595 15036 15816 
16551 21147 23063 25594 23438 30426 
10754 40987 32312 35084 35089 38709 

39893 
*rPRQVIMAÇ0P.S 

uKcllc o documento-* 
dado nos re |uerimenlos 
e Américo de Faria. 

foi o despacho 
dc João Blank 

Deve comparecer a 
professora d. I-Jttgeni; 
da Silva. 

i--*a i 11 -p'-eí >n.i a 
(ialdiua Pereira 

S c c i - c t a r i a <1si ,J u « t i«,-a 
Licenças concedidas : 
dc quinze dias, para tratar de nego 

cios de seu interesse. ao segundo ta-
bellião de notas e annexos da comarca 
dc Caçapuva, sr. José do Amaral Gur. 
gel. 

de noventa dias, para o meMlio fim, 
ao segundo tabcllião de notas e anne-
xos da comarca de Bragança, sr. Alei-
xo Lcutino; 

de noventa dias, ao dr. Manoel Ri-
beiro Marcondes Machado, medico lc-
gista da policia. 

Requerimentos despachados : 
de Manoel Gonçalves Chaves— Com-

plete o scllon; 
de José dc Thorel l i— Nad a ha que 

deferir» ; 
do dr. Francisco José Pereira I.eite. 

promotor publico da comarca dc P ir ic i -
caba—'Sim» ; 

do .segundo tabellião dc notas c an-
nexos de Caçapava, sr. José do Amaral 
Gurgel—uSim>. 

S e c r c t i i r i a d u F a z e n d a 

solicitou 

Meca-

B a n C A n n a - L e v o u - s e liontem 
scena, ncs.se theatro, a tragédia de So-
phocles—iCEdipo Rein. 

Sobre o seu desempenho escreve o 
nosso critico thcatral na Rnitlin/ia, pa-
ra a qual enviamos os leitores. 

—Hoje, o Tarlu/o, de Moliere. 

P o l y t h c n m a - Devido a um In-
commodo de saúde por parte da sra. Al -
loro, deixou de representar-se hontem 
a bellissima opera de Leoncavalio— Xa-
tá, a qual foi substituída, i ultima 
hora, pela Fararita, do velho Doaizettt. 

Os principaes papeis foram desempe-
nhados pelo qnarteto-vocal—o tenor De-
neri, o barytono Viglioni, o baixo Ciri-
•o t o mez to êoprano Linari. 

'Não se pôde diaer qne fosse um pri 
IOT a eaecaçio qne a Irtmpe Billoro noa 

deu hontem da Favorita, mas, apesar de 
tado, a i » tare desliie qve désae 
na viata • no...onvido. 

- P a r a hoje, • M ^ t h f t U . M 

A Secretaria d'Agricultura 
os seguintes pagamentos: 

de lbs. 473-3-11, á Companhia 
nica c Importadora de S. Paulo; 

de 7Í400, a Costa Ferreira & C. ; 
de 7.:$3)0, a Scabra Ã- ( ' . ; 
de 145Í040, á S. P . Tramway I.ight 

A Power Company; 
de 236», a Costa Ferreira & C. j 
de 535, a Rothschilil & C.; 
de 240?, a Espíndola A C.; 
dc 1:360$200, a diversos: 
de 1:500$, á Serraria Internacional; 
de 1:500$, a Guilherme Costa; 
de 2:642$1 10, a Kothschild & C . 

A Secretaria d'Agricultura solicitou 
mais os seguintes adeantamentos: 

De 48Í$7ilO, ao capitão Joaquim Cou 
tiuho da Fonseca Vieira; 

dc '»'»?$, ao ilircctor da Escola Agri-
cola Pratica «Luiz dc Queiroz»; 

de 40f$, ao dr. A l f redo Maia; 
de 3:013$, ao engenheiro Francisco 

Homem de Mello; 
de 1:440$, ao engenheiro Augusto Le-

fròvre; 
de 1:000$, ao mesmo; 
dc 5:000$, ao chefe da Commissão 

Gcographica e Geológica; 
de lbs. 1.000, ao dr. Francisco Fer-

reira Ramos; 
de 3%$, a Antonio Ribeiro Collasso; 
de 1:800$, a Manoel Pereira dos Reis; 
de 50$, a Salvador Aflauato: 
de 811$, a Francisco de Oliveira 

Silva; 
de 2:'»73$640, a diversos; 
de 90$, a Henrique I*. Kibeiro: 
dc 8:0011$, ao engenheiro Fortuuato 

Nigro. 

Os seguintes créditos: 
dc .10:65280, a Antonio Vaz de Bar-

ros; 
de 1:400$, ao engenheiro Augusto Le-

fèvre; 
de 8:154$450, a Henrique P . Ribeiro; 
de 3:592$330, a Nicolau I.ucio Lou-

renço; 
dé 1:095$, ao engenheiro Alcides Bar-

bosa; 
de 1:298$, ao director da Escola Agr i 

cola Pratica «Luiz de Queiroz : 
de 133$600, ao sr. dr. Luiz Misson. 

m u i t o 

M o n l l a a 

P r e f e i t u r a Mun ic ipa l 
Foi exonerado, a pedido, o engenhei-

ro da Direetoria dc Obras Municipaes, 
sr. Mario W . Tibiriçã, sendo nomeado 
para aquelle cargo o auxiliar technico 
da mesma Direetoria sr. Carlos Sodi. 
Para este cargo foi nomeado o enge-
nheiro sr. José de S i Rocha. 

Requerimentos despachado-: 
de Isidoro Taddeo. pedir io approva-

ção dc planta, e Francisco Cardenuto, 
sobre construcção — A ' Direetoria de 
Obras, para os devidos fins»: 

dc I.uigi Taddec» 1'etrocelli r Maria 
Ozone, «olire importo—«Ao Thesoiro 
para os devidos fins : 

de Mario W . Tibli pedindo exone 
ração, e Euclydes Pa-heco, pedindo seis 
mezes de licença — "Sim»; 

de Miguel Calillv p- -lindo licença pa-
ra uma fabrica de d- es—«Sim, cm ter-
mos» ; 

de Eduardo Silva & Comp.. sobre im-
posto— «Estão os req'!**rentes sujeitos ao 
pagamento do imi o-t , de tres trimes-
tres, de accordo com a lei, á vista do 
que informa o Thes., -o.,; 

de Francisco Paul Vitale, pedindo 
rclevamento de muita — Relevo a mul-
ta» ; 

dc Pedro Bosehi, pedindo praso para 
a construcção dc pa io á rua 21 de 
Abril—«Concedo o-^iraso «le trinta dias»; 

de Jayine Novaes, pedindo praso pa-
ra extiucção de capinha! á rua de S. 
Joaquim -«Concedo o praso de sessenta 
dias»; 

de Joaquim Pereira dc Oliveira, pe-
dindo levantamento iV embargo — A 
obra depende dc licença, não podendo 
ser altendido sem que esta seja tirada» 

de C< sta & Comp., sW.rc lançauient 
— «Modilique-se o lutiçamcnlo, de ac-.ór 
do com a proposta-*; 

de Sarti Irmãos & Comp.. reclaman-
do contra lançamento — «Mantenho 
lançamento, á vista das inforniaçõe 

de Jorge do NaJainiento Rocha, pe-
dindo paramenta— Deferido . 

\'ae ser feita vistoria no telhado da^ 
casas ns. 19 c 21 da rua Corrêa de 
Mello, por parecer cm desaccordo com 
o padrão. 

Foram multado'-»: cm 20$000, os srs. 
José Carofli c Par-nte Vitelli, por esta-
rem construindo barracões s.-m licença 
nas ruas dc Santo Amaro e Piratininga, 
tendo-se lavrado os competentes autos. 

—Foram appreli-*ndidos c recolhidos 
ao deposito 10 cáe- va-Iios. 

D e l e g a c i a l < ' i < s c n l 
O -ello dc nori-'*ição do escrivão da 

collectoria federal -le Capivarv deve ser 
pago na importam ia de 255$200, sendo: 
123521)1) 11a prime a prestação e mais 
doze prestações nr tisacs de llíOOücada 
uma. 

Ao collector fe<i. ral de Santa Kita do 
Passa Quatro determinou-se que restitua 
aos srs. José A . Kamiro de Abreu e 
Colomesi A Oliveira, as importâncias 
que indevidamente pagaram pelo registo 
dc suas pharinacia>. 

Solicitaram-se providencias ao sr. di-
rector da contabilidade do Thesoiro 
Federal no sentido dc habilitar esta De-
legacia com o credito necessário para 
pagamento do dr Jo.sé Amadeu César. 

Esta repartição recebeu da Casa da 
Moeda a importância dc 38:1)0: .-<100 em 
nickeis dojnovo cunho. 

O sello de nom-ação do collector fe-
deral de Pitangueiraa deve ser pago 11a 
importância de :-f.J®800, sendo : 102S80Ü 
na primeira prestação e mais doze pres 
tações mensaes dc 16$.s00 cada uma. 

Ao sr. Inspector d'Alfandega de San 
tos declarou-se qi-e o sr. luinistro da 
Fazenda sõ toma onhecimcnto das ques 
tões de classificarão em grau dc re 
curso. 

21915 e 
25726 e 

5130 e 
33064 e 

21911 
25721 

5131 
33061 

21917 
25728 

51 32 
33066 

HKZI-NAS 
21920 . 
25730 . 

5140 . 
33070 , 

1505000 
100 $090 
50$000 
50$000 

20$000 
2o>000 
20$000 
2ü$000 

" t $ 
• I- -

140$ u í l : t » 

Na forma do costume, não houve ses-
são por falta de i.:-niero legal de ju-
rados. 

Da urna supplementar foram sortea 
dos mais os seguintes jurados : Antônio 
«Jueiroz dos Santos, Lúcio de Mello, 
Armando Ribeiro da Fonseca, José 
Sampaio Moreira, dr. Eugênio Alberto 
Franco, Diuiz ile Alvarenga Filho, Ar 
tliur Martiuez, dr. Álvaro de S .usa 
Queiroz, dr. Antonio Jos' Capote \'a-
leute, Antonio Augusto Carvalho Ma-
cedo Netto, Carlos Paes d,- Barros, dr 
Francisco dc Toledo Malta, Francisco 
Martins Pereira, Autonio Eugênio Ra 
malho, Annibal dos Santos Pinto, Ar-
thur Cândido Balthazar, Amador I'ran-
ço tle Oliveira, Heitor Brc-sscr Silveira, 
Oscar Oreste» Pisa, Miguel Mellilo e 
Joaquim Loureiro da Cruz. 

F o r u n i 
Rcalisou-sc hontent :i praça dos bens 

penhorados a d. I'iru:i-ia Maria rio Car-
mo, para pagamento da execução que l-lie 
move Manoel Joaquim da Costa, tendo 
este arrematado a casa ti. 2-A, situada .í 
rua D. Anna Nery, pela quantia de 
2:1"5$000. 

—Baixaram hontem a cartório do 9.i 
otticio o , autos do .siimmririo crime em 
que é réo Paulino Gomes .d-- * iliveira, 
jiara a inquirição dc novas testemunhas. 

— N o executivo hypotlK-- arioque Tlieo-
phil-' P» n-.-dito rle Sousa Carvalho move 
contra João Manoel Pinto dc Carvalho 
Sousa c sua mulher, o 'lr. f iama Cer-
qucira, como procurador do primeiro 
credor liypothccario daquclles executa-
dos, protestou preferencia sobre o preço 
da arrematação, 

— Baixaram ao carlori-- do 1 ofTicio, 
\ indos do Tribunal de Justiça, o autos 
da execução hypothecaria que Orlando 
Sobrinho & Comp. movp-.n contra I.u-
ciano Nogueira (le Camargo. 

— Foram distribuidos ao cartório do 
1''. olf..-»- de orphams o-, inventários dos 
finados Pauliua Ce r v « 1'oci e do tenen-
te-coronel Américo de A- l l t^ 1'ereira 
llueno. 

—Foram hontem inquiridas 4 teste-
munhas na acçâo ordinaria que Al fredo 
T i z i move contra Ignez Vignole. 

—Foram hontem inquiridas 3 teste-
munhas no summario de culpa instau-
rado contra Luiz Antônio rle Camargo, 
incurso na- penas do artigo 303 do Có-
digo Penal. 

—Foi hontem encerrado o stimmario 
de culpa contra Erment-gildo Bo^oui, 
assignando-sc o praso da lei para .1 de-
fesa . 

—Foi nomeado escrevente juramenta-
do rio- o.' òtlicio do crime o sr, Alfredo 
Vital I.eite, para servir 110 impedimen-
to do escrevente eflectivo Mario Alves 
Cabral, que se acha enfermo. 

—O juiz da 2' vara suspendeu hon-
tem por irregul iridarlcs commettida.s por 
uma d^s partes, a inquirição das teste-
munhas .sobre -> crime rle Santo Amaro. 

CltNTRNAS 
21901 a 22000 . . . . . 5$000 
25701 a 25800 4$000 
5101 a 5200 4$')00 

33001 a 23100 4ÍOOO 
riNAES 

Todos os ntuneros terminados em 16 
lúin 4$. 

Todos os números terminados em 6 
têm 2$. 

Telegramr u recebido pela agencia ge-
ral do.-, sr», Júlio Antunes de Abreu Sc 
Comp. 

Ke.uiuo ria Loteria do Estado de São 
Paulo, extraliida hontem : 

1 .,364 15:000$000 
13793 1:500101)0 
9133 500$000 

2 prêmios de 200$000 
28109 2142 

5 preinios dc 100:000 
21383 3184 11590 8515 20910 

9 prêmios de 50$000 
10106 12602 17428 3Ü720 3315 26126 

31687 22H13 19145 
20 prêmios de 30$000 

33531 14H02 27080 10970 32407 
33126 2s'i5 33162 23117 27643 20597 

ls,358 01 -"2 2209 34740 25 20985 
1 s797 733.3 10673 

Approxiinações 
13363 e 13365 . . . 1 05/ 00 
13792 e 13794 . . 50$000 

D! zr:.v\s 

13361 a 13370 30$000 
13791 a 13300 1-$000 

Centena 
13301 a 13400 5$000 

Finaes 
Todos os nümeros terminados em 4 

téni 21000. 

Nmfeeataa 
OdIÍo Bportlf* 
Use Haidy 
rsullats de Bsetrloldats 
klbüsnlos 
E. fle Ferro Dourada 
í . ds Ferro IUUbaua* 
1'aulUta da Hasuroa, a 40 -f 
Arai. Oeraaa ai a. faulo 
Iti-Klatarlni* da gauloi 
Cnmiisnlila Central de Arma-

asm Oaraaa, e|40 |. 
Fabrica de (.'iineuta Italo llr»-

allnlra, Int. 
Moinho Bantlata Int. 
Ter-elagam da aads 
B. (.'umuii-rolal Itslo-Braallls-

nn. ei 10 '[. 
Inte.rn da Armazana deraai 
Iileol, liem, «1S0 '(. 
fiullus-luru l'aulists 

Tclcplionlea 
Norta faullata 
('. rab. i'aullatana 
Kni|ireia Atfiiaa • Exff. ia RI-

belrãn 1'roto 
llKliiHtrtuI da 8. Paulo 
Tliermal da Caldu ex-luroí 

latTRAS HYPOTHtOAKAS 
Banro du Credito Kesl em 

Utj uldav^aj 
Idcm a ao 'lias 
Banco U da s Paulo, 
Idein, Idi-m, no dlai — — 

rRAÇA DO COUMBBOIO 
K-li romo lnip-ctor riu iue> do iulbs, 

I-'. r iioc-i. 

100» "11 

1151 

' á 

n i í 
U l 

11»$ 3 
• 
tt« m$ 

100$ -
— 

1 if" 

10. F » . H o r o c i i h n n a 
MOVIMENTO I)É CERK AK8 

Tt, ,[.RfliH»los -ao 1'tiulo, UA Est«';Í0 99\ 
oubunn, |'»ra o interior . 

Milho, sh' -as . . • • • 
IV-ÍJho • 1 • * 0 
Arrot a . . . s l i 

Dci.nchados do interior para S I'.i'ilo : 
Milho SMC-as . , . . 5 
K^ijao • • 
A: rui • . . • Ml 

O C A F É ] ' 

HKFCADO DK SANTOS, RM 3 

Tornaram «e conhecidas u vendas df 27.1 
H,i' cas 

Hit&p, «ffj')0 i arn o typo 4. 
Mercado, cstav-l. 
Fiitrad-is hoje. i iwpp»$; dr-sde 1*. do m: 

de «Io 1 de .Julho, 4 I6*i; Btoek,.. 
1 .üiíifi :i(>i medi», -.4 818 

- F.i n cg uni data do ttuno pulsado 
lintradaí nesta Mala, 23 - i m; d/«s'h' 

do me/, «jíi-IS; desdp 1. -le Julho, :,óu 
«toek, voiidai, '-'.'.Mi, base, üiiSJ'). 

J l l i / o 
Rcalisa.síí hoje, 

audicucia eivei do 
Castro. 

Federal 
i. hora do roshnue, 
juiz dr. Aqtiiii'» 

rtl.lr,ad;\'» hontí»' 
•. . micpas, IPUÍ 
.s.iroijnhaua , i 
• t. l i u<X) nu Pa 

o, ir.o r.'-i*. 
•Ij ri Ir.i.ic.>« 

Farte Conimial 
O ( A J I K I O 

n.irjnt»? to»J 
iH-.s p»lahrle 
'» 1|S -I. bOhj 

dia de liont" n f«»i 111 in*i 

lia ,th< ;t i n » hM-hamcn 
• I.- ramhiite• cs 4-ve s uxiprc 
< tirnrncrcio •• Indnnlrin o' 
qut - na ba.«e d.» 15 8U6, c 
ln-|p-:in<Tii'.s I a.'1' itri"- a 

O movimento tle iie,ro ,c 
d i f->' [• JUPTIO. 

k i-*trcmos luratn d 1 "> ir, 3[io 

O* rol.r-rnr.o* foram hontem n w l i l - T pelo 
T.r.rrfon nv\ ltii'r Pinte, lírifi, Um--, í',u\meretalt 
Jldlrt-ítnrifidbf, Ümtlliaiineht fínvt- í> r 
'o».1 e i>elM ca»as dc camhlo ao prPVJ do lü-i :00. 

A Inxa 
Iara 

15 r>i3i que foi a olficial de hontem. 
n 00 dias a vlfcta, a libra eiterlina 

_lf o frar.ro, sffiiV; o marc«), $777 
A vista, 1» li-- a libra valo l r'."'.:; o fianco 

I- rnnrco, a lir*. 4'i !7; cem rei* for* 
ti*. .}.• i» «. o «íollar, '<•. 

V n l t ' 8 f i l r o — ; Km Santo» ) 
];,i;;f tf f oüirncr'ío c IndnsTia, 1*> 1[10 
Taxa 'le cobrança, 15 H8. 

(A MAR A SYNDIC!4fa 
A Camara .«yi.dícal dos Corretorei afílxo'i hon 

ieni as n ^ -^t- lobellas: 
'0 -I. v 

l j .M'..' 
777 

* 
P u n i r . « 
Ilaiiib;ir«íu . a « . 
Italia . . . . . 1 
Portugal . . « • • • < 
Nov.iV-rk 
Soberanos. . • • s « 

Extremo" 
Contra bnn-iur-iros. 1> U8 
Cowtra u caixa tnairu. 1 • 
irn ifual data do anuo : 
l.ondrcs. • • « * 

j Ji32 

Mi) 
85-, 

-

CAI E" IJ A EI) E A DO—1: • > r a m 1 

com destino a »•-,m cldad»-, 
17.JJJ na 1'Auliüta; 043 na 
em Campo Eiuip'j, 1.2SQ lira 
e tf. 1'atilo. 

1'AT-TA PEMANAI.: — C«if- . 
i.• xa oüicinl paraa cobra i, i 

•a< - - »r • lia 4 j 
feo! ie 1'nrir, 03ij 

C o i i i | » n u b l t t l t < » s t Í » t a « l o r a 
d e § a i i f o M 

A« vendas de café a tenno, reyi-tadas honte 
J em tantos, foram de 18.ÜU0 - •• ..* .i kaber: 
I Na base d-> !.-j»o n. -í, 18 i - • «s. 
1 <otuç<-s do fechamento •-»•». 
! Acosto. 3$550 a 8$57.. S,m.-IIJ»uo, 3̂ 604 
8 f . < » : ! - hr , a . . 

Na tniie do 'ypo n. 7, sacras. 
; < "utiçr.cs do fechamento — .1 . '.o, 
| I'$ô7 A.; • ' 2$fi00 n -- eaibio, -ĵ iióÜ -
v?700 o b/O, 2%Tlb J 21"'»» 

ME!U"A1 r»0 RIO í»E JANEIRO - EiUrall 
i. t Embarcada-, 12 -.4 

M.-ri-ad'-, frouxo. 
- Vupo 1 eutradoi 

Do Nor - Não constam. 
D > Sul. Magon. 

M e r c a i l o H c x ( r t u i ] { o l t ' r i i 
1 ito do dia 1." 

IIí. ; | i de nlta. 
.. a) 314 e Mar . 1 , 114. 

V 10.000. 
liar.' . o :—inaltcielo 

io. 28 S11 e M.i. . », 1.2 
V- ' . 7.<K)0 

•í. to m 15 poli! d.' â . 
' e-, Setein! : 5, M • . ">,45. 
1' iivcl: iruilt» r i '• , ú l-"*. 
\> -s: 18.000. 
A ira do dja 2 

II.'.: -114 de alta. 
> i abro, 8íi lll e Março. 3 » 3[4. 
A • uior : 

ubro, 35 I[2 e Março, S i. 
lit :rgo ; —114 d- : i-a 

• • nbro, 2'J e Março, JJ l\2. 
Anterior : 
- • mbro, 28 3(4 e Mnrç » 2 ) 112. 

York.— 5 de alta pareial. 
meio dia: 

I:.i• re inaü.erado a 114 dc bni.XiU 
burK"- inalterado. 

tiC^-Voik, 2» colação. 5 de nl'a. 

11* 

10 27 li!- lfi : 

P e l o s T r i b u n a e s 

Snbmctteu-i 
a proposta do sr. Emílio 

S deliberaçlo da Camara 
snucchi, ao-

bcracl 
. . « i o r i . _ • . P i 

kra laésMniaatto pala perda dc tarreno 
»a rua Sanjasiai de Oliveira, esquina 
«a n s Maaaaahor Andrade, de accordo 

• M a . 1,00$ de $t de Jiabo de 

O i il.iiti.il de J u s t i ç a 

CAMA R A C I V I L 

Hemfio ordinaria 'tn 3 de Julho ãe 1!K>7 

Presidente, sr. Canuto Saraiva, 
Secretario, sr. I.ute de Araújo. 

fottagem 

O sr. I . Arruda ao sr. A . Delgada a 
eivei 4.233 de Jundiahy. 

O sr. A . Delgalo ao sr. A . Panlino 
as eiveis 4.897. d.i capital, 4.077 dc Ara 
raquara, 4.302 e S.033 de Amparo. 

Ò sr. A . Paulino ao sr. F . França 
as cireis 4.8S9 do Rio Claro e 4.870 de 
Santos e ao sr. L Arruda 5.302 de Casa 
Branca. 

O sr. F . França ao JT. Malheiros as 
eiveis 4.196 de Piracicaba, 4.78* de São 
Simão, ao sr. Brito Bastos as eiveis 
4.361 de Santa Rita do Passa Quatro, 
4.661 de Santos, 4,833 de Ribeirão Preto, 
5.003 de Jaboticabal e 5.036 da capital. 

O sr. J. Malheiros a-> sr. I . Arruda a 
eivei 4.758 de 8 . Jott do Rio Pardo e 
ao ar. A . Guerra as eivei*- 5.031 de So-
rocaba, 4.999 de Bebedoiro, 5.052 de Bo-
tttcatú, 4.990 de Jaboticabal, 4.951, 
5.061 e 4.003 d » capital. 

O ar. B. Bastos ao sr. J. Malheiros 
aa eiveis 3.796 da Limeira • 4..548 da 
capital, 

O ar. procurador geral do Estado deu 
parecer na appdlacSo eivei 5.028, de 
Campinas, e aea tsmraua 4.636, da ca-
ftma. • t.m, « • Jttkeirso Preto, 

Foram ouvidas diversas testemunha.-
na justificação requerida por d. Leonel; 
Halthasar, Manoel Xavier de Paula < 
outros, que se e^tão habilitando afim d< 
receberem o monte-pio a qtie tem di-
reitos 

I N F O R M A Ç Õ E S DIVERSAS 
A HHociayões 
Ghkmio I)r\matico M i sicat, I .rso 

Bkas im. iho .—Em assemblía .ijr-ral ordi-
nária, realisada a 2 rio corrente, foi ar-
clamada a rlirectoria que deverá dirigir 
os rlestinos rio grêmio 110 anno .-ocial de 
1907 -1908, a qual ficou assim consti-
tuída : 

Presidente, Alfredo E.-.trella tia Cama 
Machado; vice-presidente,Francisco \\ «-v; 
primeiro secretario, Josi? de Oliveira 
segundo secretario, Leopoldo Amaral 
Júnior: primeiro thesoireiro, José Perei-
ra dos Santos; -egnndo secretario, Ni-
colino rle Ângelo; procurador, Joaquim 
Kibeiro: fiscaes, I. iní Cerri, Ambrosio 
Fonseca e Francisco Alencar; conselho 
fiscal, Francisco Pereira da Silva. 

Na mesma a^semblrí.i foram delegados 
plenos poderes í direetoria para a r-on-,-
trucção do prédio social que será erigido 
no terreno para esse fim adquirido na 
rua da Graça. 

Por um dos socios foi prop- s'o um 
voto de louvor á direetoria passada, e 
muito especialmente ao seu pre-idente 
sr. Alfredo Machado, pela sabia admi-
nistração e raro tino com que a mesma 

houve em levar avante a idda da 
construcção do edifício social. 

MCA ACADRMICA —Realisa-se hoje, na 
-étlt* social da I.iga, ás 7 horas da noi-
te, uma sessão extraordinaria, 

r.RKMXO DRAMATICO RECKKIO APOM.O— 
Xo domingo próximo, á 1 hora da tar-
de, na rua Jaguaribc n. 78, reuenm-se 
em assemblr5a geral ordinaria os socios 
do Grêmio, afim de tratarem dc assum-
ptos importantes. 

t o n i u i 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

eztrahida hontem r 
P»EMI0SD8 15:000$ A 1:0001 

21016. . . . . 15:0005000 
25727. . . . . . . . 2:000$000 

5131...- 1:000$000 
3 3 0 6 5 l .OOOJO0 0 

f R E U t o s t>S 5 0 0 $ 

11131 11956 
racMios oa 200$ 

I66i 67li 8952 15374 18446 25198 27928 
313*4 33*33 329*1 

l-ariz 
Hamburgo 

"'-r 
rorlimsl . 3 ' 5 
Nuvn Vork . . . . . -'f 1* 

llfTOO 
Extrernrii 
Coatrii bau<inelr.« 1 l.1|M a K 7 i 
Contra a caixa mHtrí«, 1-', 131IG 11 7jK. 

Movimento do cambio «m Sautas 
SANTOS, :i (ai 

P.eir-fliio. 1 '• 5131'. 
I,clmi. tiV ; 
Compr»'lorea, H 1(4. 
Mercado > •« > 

6ANT03, 3 Ŝ  1J (1 
Bfinr-Rrlo. 16 .'• [•"-' 
I r ir.- In , '.'. 
Comprarlorea, U l -l- t. 
Mcrcado, pm 1 ' 

SANTOS, 3 '. ál ) 
Rar.rarln, lfi 51-1-. 
I.clrni. 15 7|3:. 
Comprarlores. 15 III 
itercado, JI nt»ly-«'lri. 

8AST13, 3 :il 1 lll.; 
Banr-.rlo, lfi 8132. 
l r-lrai, l.i T|3i 
Compradores, 15 ll l . 
Mercado, p.irniysadu. 

V a l o r a * d a B o l a a 
Foram liontem negociado, na Ilolia o. ae?uln 

te. ttllllr.l : 
10'J li-trn- tio 11.111» tle t r-.iito l: f.'. i 11 
«0 ditas, 1.1.-m. idera, a vtata, a K roo. 
r,rI (titãs, lrh-.il irlem, rlta 14, 
100 letras da rauiara tle - faulo, 7 emp 

a as 
SO.lita», 1-lem, i-ltm, 68 

1 ,"3 1 , d i i 'nmuni '1 • r flm].i 
h i noi? -s do Banco I'nláo dc -

^ i A l L H L . 
r/v i T^/tr'! f-.- f ; .m a>gu'ntes tyj 
«Ia U.Isadt.- Nr-\v5'i'rk 
Typ • S ."-Jf,1!" •' i 700- 4 S»I0U 3+'iOJ: 5, üft 

I,i:,f0')l. 7 Ji l ifríoo, H, l f ! 
i j m li. línciil I.tTOn. 

Mvks aufcrior d-, connnhasrí-), 3$2.M »|3M 

A n i 
dr. em 
. J7-JIJ70 

Café di 
".'3 10 

r.ENMMESTOS FIHCAE3 
:l,t-i11iria rei.liu hoi». 118.«"I$IM2, . 
ri-.,--.iião. I - I ' j i - i n im|iO«L'»s. 
r: i-iu < stampillias, T>\$ 0). t • 
-•p«r!i;tdo. 6S 1 i .am ai e cmbsrtM 

iss a 91 
r-11'.ii. 3).ii«» 

lai, Idrni. idem 

U L T I M A S 

Fundo» publico» 

o r,7. 

o f f e k t a s 

Vcn d. 
920* 

Comp. 
Aj-nllrr-s do' Kslaio da 4 * 
Apólices Iterae. de 5 0[tl 
Empreatlmo do Estado da 3- — — 

Letra» da Camira de S. Paula 
3.-Kmprcstlmo ex-juros 
n." empréstimo 
7.. rmprestlmo 
Idem 1311 d Ias) 
Ltlrns da V. de f-'anlos ta. 

emli.Ho) 
Idem f2 • idem emissão) ex 

Jnros 
Idem da C P.Siolia cx j ros 
1 d.1,1 Idem {2 ' emissão) 
Idem Idem de Casa Rrane» 
Idem Idem da C. de 6 Car-

los ecm 10 1. 
Letra, da C. de Campinas 
Idem dc Campinas de 200$ 
I.elraa ds C. tl« S. Cru» 

d.. Palmeiras 
Idem da Camara de Rí> 

Cisto 
Idem da Camara de Jua-

diaby 
Idem da Camara Milnicipü 

do Mo •"•« 
Idem da Camara da Kibai-

rio Preto 
Ideir, a Br) dias 
Idem da Ca MUI de Rlb3-

rAoslnho. 
Idrin, t:-m. da Camarm 4e 

Itatlba 
Idem da Camara de c.iplvarv 
Idem da r umara do Hauta Rita 
leiti - li CamaAa (!•• Amparo 

AOÇftBS Dl ] 
Commerelo e Industria 
Idem. Idem, 1." dia 
Credito Real. caitaír» b/p> 

Ihfecarl» e. Paulo Idem, a R'*' dia» 
Psiio 0«8.1-auU 
Idem 1 • dia 
l-lem, h 30 dias 
Comm Ilalo-Braslliaa» 
Italiano dei Braslle 
I ndQ.trlal Amparense 

Km Imposto de 3 [rs, rendeu i :t 53'J fratieo», 
Km ,-L- L.il .1-1 '1- 19K. reud.-ii 4t:4õ3$j 

despar-harrim-Mi 17 anecos e embarcaram-»! 
15 2M sacTiis. 

A Alfatidc-íía ren-lou Irije : I 9 
em papi-1 M". II-.V-Í3- cm oln. 63 ;7i'f77t: 
t-ousirm.', 3 '1J-1:nC. t-in rslamplliln", P. 
inn • - , 'i- P•!• L-rapho. 6JJM$'.U0. «ctlo do u-l 

i • :. .;,.« , 50f0 l'í; ffiitav, :-4$080. 
Km i-ífiial tlala ti-, firmo passai), rv.l 1:11« 

1 Cl) T.'.l;p«< 

M i i i i i l e - s l n « I o i m p o r l i i ç - f u 
Conclusão dc carga tio vapor allen| 

Vil- nina» entrado r!e Hamburgo e es 
Ias r-m 3 do correi.tc. 

A carga rios outros portos foi pul 
caria em 23 e 30 de Junho ultimo. 

De Leixõe.s ; 
' Antonio Monteiro Castro, Port i í j 
i JJ&I--, líiO caixas vinho, a João Joi 
: Figueiredo & Comp.: A A , Calen A 
. iho-; (.iMI, triângulo, 155 c. ixas, idd 

i Coiiifianhia Mecânica e Importado 
I I" i , , 30j2 irlem, .i Fratelli lirisar.j 
! Pimcn'el, 30[.r idem, a Antonio PinL 
i tel; A G T , 2-;5 idem. a Anton o f f l 
I raiv.-s Torres; Falchi. .r0 t-.iixas vin! 
i .i l-'alchi Giannini & Comp. ; k-tri; 

100[.r vinho; SCcO, 100 caix -s idem, 
Souza Carneiro A- Comp.; Koinarioa 
ihos cm eommandita; SFe í , 30,6 , 
nho, a Silva Júnior A: Comp.; AA 
5'»[5 idem, a liento rle Souza A: Com 
Josí Coelho Ko'-ha; SCJ, 4 fardos 
llias, á ordem: Couto A Pimenta; G< 

01» 
87$ 
117$ 

100$ 05$ 

955 
h8$ 
i S > t o s 

! l )$ 8 5 1 
•J5$ 

- — 

a » -

- 7 5 $ 

S 9 | 8 1 $ 

_ e s » 
— 

- 4 » 

1 . 1 
— 01$ 
— 

9 2 $ « 7 » 

A N C O S 

S 3ü «35$ 

1 4 9 $ 1 1 5 » 

fi«$50) r- l$ '00 
ea$.'.oa r,c» 
r .-$ M l >00 

290$ t - 1 

^ ím 

5 >p vinho, -i i jour; 
treiro 8515, 32.10 e 
t c.iixa aguardente 
10(10 aguardente, í 
Brandão Gomes A 
guio, 20 caixas a/ 

ii, es iV Neves ; I 
25 caixas tle vinl 

l j5 azeite, AT i 
Albano Corte Kc 

Comp.; LeC, trij 
?iton..'S e 20 cal: 

om L tre 

aOl'ClS DC COMFàMBIAS 
S»7$ ÍM$ UojtTsr.a 

Idem, Idem, « M dia. 
Idem. a 10 dia», rout. real. 
ha l lM . 1.. dia 
Idem. to, a . 1 . 
Mclboraaantes a. 
Ideai, • <0 dia» 
Antaretlea 

I f ó S S * 1 * . ? ! . ' 

rada 
$10* 

MT* Sá 
u\$ 

^ ^ Zm. 

í a 

az :ite, a L e u b a • 
triângulo, 10 r r i r - azeite, a Lc, 
lia st- a .V Comp Bento, triângulo, 
cuixas azeitonas, ;i Pagano, 5't caix 
idem, a Barberi- . Monesi At Comp.;! 
sí Gonçalves A z e v d o ; A L C , 2 - p 
nho, a Anua I.r i'- tia Cunha; A . Ni 
lau Almeida Vallc -v Comp.; LFtS, , 
caixas vinho, a I.uiz F r a n ç a I 
Santo : Brandão Gomes A Comp 
Antonio J. Costa triângulo 15 cs. e 
barris conservas, 12 cs. sardinha», a 
Trominel e c.; Duprat rectangulo 8i 
conservas, 5 cs. azeite doce, a Júlio I 
neusr; Carn- iro triângulo 15 c». aze'-
nas e .'0 c«. azeitf. a Amazona» A Fi 
rt-: SScC 174 cs. con,-rva«, 2 í psn: 
retes sardinhas, a S u.ti Santos c 
Carvalho triângulo 25 cs. azeitonas 
Bento de Carvalho e c.; K P K 1 00 b 
ris sardinha-, a Carruresi e e.; AeC 
cs. coriíervas, 4 pandeirete* sir.linl» 
Seabra 0 cs. conservas, 25 barri* a 
(linhas, a Jos^ ISento de Souf-a; A I . 
10 cs. con.erva , 60 barri» sardinhas, 
A 100 pandeiretes sardinha», a F r M 
Mnrtineili e c.: Antonio Ferreira S io t 
Mattos, 30[5 vinhos, a João An'<#| 
Mattos; Firmino Ferreira Gome», 
11(5 e 1[18 vinho, 1 c azeite. 1 e 
servas diversas, a Jom* Coelho da 
c h a 

1 

E x | i o r t a < l a r a a 
l t.ta do. export.dere. -.nc pacata 

l.orts-aa, nm Rcs*f>ed#,-ia de BeaOTic 
Theodor Wi;i> t r. tf 7* 

Prado. C3M.ee A C. 
O» b o b h , tn. 



5.000 
GHINATO BALLOE 

J M H m M H M H í 

L a D i t t a C O G I T O I R M Ã O & C . I o p a g h e r á s t p o s s e a a o r e c k í C O Í J -

r O N p o r t a n t o i l n u m e r o v i n e i t o r e d e i P R I M O P H E M I O d e l i a I J T T t t U I H r 

l i C A P I T A I S F E H R A f i G , e s t r a z i o u e i l 2 0 X j T J O - X j X O p . V . 

S a r a i n v o c o d e v o h i t o tu l I w t i t u t r P i i l o c a l i q u a l o » e n t r o i l 3 1 A g o s t o 

p r o s s i m o i l v i n e i t o r o 11011 s i s i a p r e s o n t a t o p e r r i t i r u r l o . 

C O C I T O I R M Ã O I C . — R u a i a E t t a ç l o a . 2 3 

U n i c i c o n c e s s i o n a r i d e i m a t o V n e C h i a a t s F r m i B a i l a r I t . à 

M o v i m e n t o g e r a l d * c a f é n a p r a ç a d e S a n t o s , d u r a n t e o a e / . d e Junho 

ÍL0K4HII ENTRAIIAH VENDAS MKKl A1IO UAHK SAIUDAS KXISTKNO. 
f-
5 
e-

r.XPOBTAIIOKES SACI AS DESTINOS sAccAs 

39 431 43.694 45.236 Estáve l 3$500 6.33Ú o 342.774 $460 Th . Wi l le e c. 210.789 Havre opção 337.792 39 431 
- - _ — — — Prado, Chaves e c. 176.969 New-York 230.653 

39.771 40.542 30.892 Estável 3$500 14.9U1 ts 351.860 $460 I I . EUis e c. 127.587 Hamburgo 182.231 
37.CHI 39.115 51.764 F irme 3$ 500 03.883 t 365.956 $4litl Hard Kami e c. ' 93.637 New-Orleans 121.555 
36.009 33.386 43.452 Estável 3Í600 112.977 >7 361.442 $460 S.iciedade Franco-Brasileira 77.902 Rotterdam 100.922 
37.722 38.867 54.266 Calmo 3|(iiH> 1 054 n 371.320 $460 Eil. Johiistou e C. 74.715 TrieMe 75.300 
40.302 38.800 23.488 ii 3$600 — n 378.838 $4(̂ 1 Naumann Geep e c. 73.297 Antuérpia 50.894 
40.827 39.273 28.373 Fraco 3S600 826 n 381. 443 $400 Krisclie e c. 01.619 Buenos-Aires 12.849 
__ — — — — — Zerreuner, Búlow e c. 51.150 Brumnieth 9.901 
37.169 411.321 53.228 Estável 3$5')0 2.085 2 379.3'IK $460 Barbosa & c. 47.822 Soutliampton 9.001 
33.327 37.339 85.650 u 3f500 — 365.420 S4u0 Godof. Fonseca e c. 46.020 Londres 6.328 
37.49S 31 699 45.070 s 3f.-tH) 174.1)87 o 352.661 $460 Prado l. ima e c. 40.500 Marselha 5.255 
31.639 37.366 42.110 Calmo 3f500 72.513 313. 489 $4 l « Nossack e c. 32.278 Gênova 4.652 
27.785 30.732 29.593 Fraco 3S4J0 — 319.492 S4i.ll Arhuckle e c. i 14.433 ilremen 4.500 
34.617 31.952 41.127 Calmo 3$4tJ0 38.2 ?8 s 301.793 $4l>0 Ilalahviu e c. r 13.754 Barcelona 2.655 

_ 1 — — — Salles Toledo e c . ' 9.515 Rosnriu 1.887 
37.524 3o. 566 20.333 Estável 3*4lin — ^ 286.427 $460 Alves T.ima e c. 4.952 Fitinie 877 
27.742 2*. 484 14.478 -i 3$400 393 266.315 $460 Schniidt e Trost 4.913 Malaga 776 
33.046 36.299 82.442 F irme 3S400 46.021 1 251.652 $4(>o M. Eanglilin e c. 3.941 Veneza 750 
34.316 32.256 46.315 ii 3$4<M) 133.825 2 225.661 $460 Genrge W . Ennor 2.240 Cadia 700 
34.514 35.519 15.037 Calmo 3Í4ISÍ 76.927 o 203.7.-1 $4«n F. Matarazzo e c. 1.8*7 Santander .502 
30.929 33.291 58.321 > 3Í400 141.114 t 179.844 $4611 Georges Frey e c. 1.603 Huclva 425 

- — — — — — 1.952 — — Malta Cerquinho e c. 1.379 Sevillia 375 
" — — — _ 6.393 — ' Irmãos Maffei e Ferreira 1.115 V igo 360 

33.231 30.439 21.447 Calmo 3*400 3.990 t 140.184 $4l,ll F1H. Martiuelli e c. 148 Iloulogiie s,m. 250 
30.929 30.163 44.028 ii 3.Í400 108.247 n 110.711 $4litl Diog. Ferreira e c. 125 Valparaiso _ 226 
24.770 32.017 42.135 i> 39400 (••>.717 2.08O..-32 $4l,il Cunha Ilueno e c. 102 Eivrono 155 
30.30X 29.871 47.693 a 3*400 8.252 2 054.290 $41,0 J. D. Martins 83 Monteviiléo 151 

; — — — — i 114.112 — — Carraresi e c. -Vi Nápoles 134 
' - - — — — — , — — — Flli. Puplisi Carbono e c . 30 Gijon 125 

Diveri os 14 . 8u2 Smvina 155 

í 1 Deliigoa bay 100 
Lisboa """ 6 

1.162.787 

1 \ 
\ C A B O T A G E M 

• 
Rio ile Janeiro 
Perna in buco 18.033 
Maceió 0.986 
Rio Granale do Sul 965 
Pelotas 227 
Porto A legre 175 
São Francisco 149 
Penedo 20 

791.284 806.490 906.478 1.189.343 1.189.343 26.553 

Assu t ln ra « I a » c r i a n ç a s 
Cedem em pouca* diaa c a » o aea 4 

= T a l c o b ó k o d e A s s i s = 

Formula do dr. S YI. VIOUA IA, Mttincto 
tlirector da Mutrruiilade de t). Paulo 

Completamente inoffensivo 

D R . S K N I O R 

DENTISTA—AMERICANO 

R u a S . B e n t o , 5 1 

Ao p u H l l e * 
Os abaixo assinados, estabelecidos nex 

ta capital, cum negocio de frutas princi-
palmente bananas, vem jielo; presente, 
avisar a todos os seus amigos e f regue-
zes, ipie em reunião cffectuada nesta ci-
dade no dia 30 do passado mer. de Ju-
nlio, em virtude do preço elevadA por-
que estão pagando as ditas frutas, resol-
veram vender do dia 5 de Julho em dian-
te até o lim do mer. de Outubro, do cor-
rente anuo, aos seguintes preços: 

Um cento de bananas 1* 11400 
um .. n 2.' 1»20« 

São Paulo. l . " d e Jullio dc 1907. 
Francisco Tiéri , Giovanni Villa. Car-

mine Festa, Américo P into de Carvalho, 
Ângelo Bifulco, Joaquim Augusto Si lva, 
Miguel Morrone, Tommaso Scardini, 
Luiz I.enti, José Arnone, Luiz Cirillo, 

Adão, Nicola Pucicco, Carmine 
t.uiggi. Domingos dos Santos Silva, Gio-
vauni Mediei, José Alexandre, l.uiz Pae-
se, Francisco Amadeu e Sebastianello 
Cesare. 

C o i l e g i o F l o r e s c e 

; "Nl )MHV 
hilrrtinlo para menina», fundado 

nu 1D0H 
Reãbrcm-se as aulas eni 1.° de Julho. 

A directora, 
Rosa F m b t 

ÍD r . W . fiei 

medieo-operador e porteira Con-
sultorio, rua de 8. Beato n. 83 
lsobrado\ da 2 áa 4 da Urde. Te-
lepboae, KNtS, Beeidencia, Ala-
meda dos Rambús n. 1, até i* 9 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Telephene a. 4*4. 

K . d e F e r r o M o r a r a b a n a 
Ao passar a administração desta Es-

trada aos arrendatários, cumpre-me agra-
decer ao publico paulista e, particular-
mente, ao da zona servida pela Soroca-
baaa, a lienevoleneia com que fui tra-
tado duraate quatro annos c meio dc 
continuas relações. 

Egualmcnte agradeço á imprensa, tan-
to desta capital como do interior, o apoio 
que constantemente me prestou. 

A confiança do governo, com que 
sempre fui nonrado, a competencia e 
dedicação dos meus auxiliares e a boa 
vontade do publico foram os principaes 
elementos de exito da administração que 
hoje linda. 

A todos, os meus agradecimentos sin-
ceros. 

S. Paule, 1 de Julho dc 1907. 
Al.FNKIni Ma ia 

D E L O J O Jl R I A F O X ; 
® R u a d a • , S a n t a 

• lUiusnn (lepp k C. 
a mesra >». fra. 
lofretlo ilu Fonseca * (.' 
Ia mesmos, fra. 
iaehe A «'. 
h meamos, fra. 
tenner, Piilow AO, 
Jamcuuos, írs. 
ido Lima X c. 
»s mesmos, fra. 
Klhs A C. 
Ia mesmo-, fra. 
rfcoza A C. 
•a mesmo-, tu. 
Jolinston A <1. 
1* mesmo-, frl. 
rd Kami .V « . 
ia mesmos, frs. 
•leté Finsneii-re 
t mseina, fr«. 
l io» Miiffci 
l> mesmos frs. 
mil.lt \ Trosi 
>s mesmo-, frs. 
1. Marllnelli A C. 
H mesmo*, fr-
f. Pugllsl l 'arl.oni A <• 
Ia ateamos frs. 
Hhermo J.iilares 
> mesmo frs 
fro Metrópole 
etiael Sampaio 
> mesmo, tr-, -p " * 

i l w.íloou 
Ili.ftOfl 

SSttMSO 
12.1101) 

S M!i$::iH> 
10.500 

7 
l.Oflll 

.51010. i0 
Í.7SO 
M2S 

•1 DHSfnoo 
tl.fitK» 

I X J j l » 
1.0 jrt 

í 103$. 
9 ÍÍ0 

II lot.non 
S. T5i) 

1 .S-I2f003 
1 õf)-> 

lltll-MI'1 
I IS.'. 

KiV -

14 »• 4" 

I Nápoles e e»»-S-, trance/ Prove.iee . '-"-' 
Horilcitux e e-c . Iraneez Mncatlnn . • "t 
Soiiilii>miiton »• cm-*., inglez liantii.c • . *.'< 

11o ) erfo da Santos: 
Km Julho. 

flori ttlotis e e-i,-» . fmin-iv. Ir- Al)>, - . , 11 
Nit|>oles e itftliHtio Mim- • . II 
llnr,li-ai,x e , lraiii*a/. rtilli • • 4 
NiipotCf" e cio'.-., lt«ÍÍ;nio i'or<tovs . . a 
llnnibiutí-, e cm--., hIIciiiíio Tiieiiiinni, . 1,> 
llnriii 1 tirM e '-I - . (tullimo Ituv, íli, . 1, 
lliieiius Airo» e r«es , itnllnno Hulo|ina . 1„ 

Indicador 
C e d i ç o s 

Oi-. Alvas de X>iut\ 

D» CnlvlriltlaOe ila 1'ãrtz, elr. 'Ia B"ri»t. l'or-
tugueza « ila santa Uaaa. Kíp. mole»t. a jus ta , 
tenlioiaa, vim urinatla» e i : mo 
Bom fleliio n. - Com» ii.i ,1a S. Senta 
B. Ml-A ( Í «| ia as Jj,'rtÍT^relei.hose n. 301. 

S r . Oastão Maüeira 
A,lioxo,Io lloii 15 <tu Novembro n. «i, de 11 

a1- S 11-1 horas rta lalrite 

Advogados—, dra Kaphasl A . S a m -
paio Vldal , Jes< Amadeu Casse s Câ-
mara Lopes. 
Ktcriptorlo, rua ile S. Itento li. 43, solirailo. 

Os advogados Carlos ds Campos e 
Sylvio de Campos 

Mnitaram o -eu e-,:ri[,torio pina c rua ila Itua 
Visto, 80, >.'-'ji' iiih ,tii mu 'to lto-n: io. 

Drs. Ãutonío Ribeiro dos Santos, Es-
tavam ds Almeida, Gabriel Ribeiro 
doa Santos s Joio Paulo Corrsia de 
Olivsira. 

A'l \ ujjitdo-, 1,'in .-eu t̂ i yfT.tõfri rua tie V. 
Ãntoulu n " 

I r s s 

2 0 , B O C A T D V A , 2 0 

C l a s s e s ^ C o m i ! -

ç a r á N O V A t u i ' ! » » 

de I M í l . K Z n o me/, p . t. 
Pro/iiiorrj MKK 20, J IOUAVUVA, 

si. 
m u i 

arnM 

r(i>4 

2S110.1 
5|>'0i> 

l o v i m c i i t o a l o P o r t a « I o 

H n u t o s 
aSae 1 
I : 
Ismtiurxo e 1,1 'Hia>, eoni 34 't;n- "ti- vir. 
, vapor «11. limo Tni uiimit. »l,i R03ò tolo 
narka vários eaieio-: i-on-ignfiit.i u 1 
on k »'. 
knvers, eom Stí 'tias .te tliisriii, o lusiii-
a, Ln Mslurili, 0o S16 tou^la.la-, m-
•neios, cwsiiíiiailo u urilciu. 
WU: 
,r alKniuo mpoitiiifl,eom rtf. para liai,. 

ir ingli-z Teor.ysson, eom cal»', pai» Ne« 

S r . A . Vie i ra de Carvalho 
Clrmata e rooleaiias <la «ei.horas. Consultoria 

ma lie H. benio s. u lleinlencla: rua du 
—l.ju n. t. 

Sr . Ayrss Natte 
Moléstias e ,i'i,lior»«. , ir •• parto- <"on-

niltorlo, iua »lo «'»uoii,'it'io n 4-11 It,'siil'-H':ia, 
aiaineilR ltuiiio «te l'iin.'i' «i,n o Telepliom 
ii oiia. 

Or. A. Fajardo 
flinlcs meilies-1'onsiiliorio rua ,1o ' oininer-

i io, 4-lí. Iteslilcni ia : mu Ypiiaiita, ii8. lele-
phone, 

Dr . Sousa Castro 
Tiiltft ')'• mote-lms S.vpliilltle«'. lelne*. moles-

lia-- 'Io p. itu, < • rai.-io, fiuaa-i e ettonin^o. alnii 
O" niot''slia- rua e^pii-ialutiole. «arpauta, nu 
I-T7 oiivetos o moléstias ,tn .liliaioi ti-iu oi «o-
lv..s >l.i pniti» rt In -iueuloo llt,*pil»' a 'ttf to» 
Jia 1'iot/ <• Vietina. I olisultorio e reviili-m-is. 
tuiiio dl» "li, J. 'em frento n ogi ja . l'onsnlta« 
•te 1 j f -i. 

ir usrlonal fiuasea, 
Rio de Janrlro. 

v i n i c u l i i <l<> p o i - l <» «l i- S a n » 
ea, « l i i i í i n t o a, m c z ali- l l -
l i o d o i « » « » 7 

E N T R A D A S 

lANDf IHA 
tira 

aueza 
a 

nbola 
aea 
lius 
al 
fueza 

.1. . . . ls* 
TONKI.AOl.M 

Braalleirns . . 
Rítraiireiraí 

CA RO A 
Vários xeneros 
i 'itrvao 
Lastro 
Km trali-ito 
Sul 
I-*arínlis 
Frota* 
llanitliao 
Telhas 
Madeira 
l.ibras enterllni" 

Total . . . 
DK KM.ISTO 

O dr. Jambeiro Costa 
i:-pe< iali-ta nas moléstias ,los olhos. .. ivi.l.»*. 

ijarvniiii» imrl/, fom lonlíti |iruli.-i, nos lio-pi-
ta'- .!•• tlerlim. \ ieima, l'ari/. e l.ou,Ires, tia eon-
-nit.is .li: 1 a- 4 .t:i tnrile, no n. r, .Ia rua ,1o 
r. uiiiicr.-io It.-lOulu-ia, 40. atam.-lft Itariio de 
Pini.-i. nha. T' |.'ptioli.', 12'JO. 

Dr. Victor Ocdinho 
r Moli-Sliu-' 'tos pulmões; rorai;áo < api.arelho 
,liR.'-li\.i; eiruriiia «eint . -ypliili" <• 0fH:.'.. 
tia petlf. 1'oii-oltorio. rua .-'. Iteulo. -j-A, 'ia- J 
,ik r. horas St, atlen.lti no sseiiptorio. 

1» J ) 
i s í te » 

S A H I D A S 

Í1ANDKIKA CASCA 
eira 11 Olíc -.0 
s as Vários gênero-
4 i s Transi o. tf. 
« a 14 Ijisir-, 4 
,s 17 Wnta- .1 
nhola BaBtttiAs 1 
ses — 

II 
gueza •J 
Una 1 
mesa 0 
al 0 

1 

Ji . . . 11.» Totsl . , . . JO» 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
s forto do Hio i 
Julho i 
m Aires e r«f« , ln«l, z Aragon . . 
M Atre- e es,- , italiano Minas. , 
amptoii eetes.. iliglez Ilaiiul- . • 
Vork nacional Aut lienar.leii . • 
ampi.Mi e eses., jngle/ A\o:i • 
je Aires • e«e- , inale/. Araj-uaja . 
Vork, nselonat /.aratira . • • 
Vota. nacional Kauina. , • • 
K« porto de Santos : 
Julho : 

a Prata, frante* l.ea Alpes . t • 
Vorh e ests. iiaeional eerglpe • • 
n Aires, Italiano Argentino . , 
M alret, italiano t'ordo»a . . , 
aaapion e eser . infles Iianuhe « , 
a n o . alieno"! MaeliA 
Inãs teses., be-psnbol Miguel 'jaüarl 
NS S essa , Insira Bellena . • 
• Aires e es.», ingtrz Arsg iav, , 

l e e«e. tnglez Asou . a 
• A F O R E S A B A H I R 

> 4a Bloi 

I « ese , Or .se» , . . • 
a C as»-- , aliam»o Maceslonla 

•ra., franeea l.e- Alpes . 
, eacs.. iuse ia Oiu go . • 
"-iaol s. 1'sltano Mina» 
, 7 a '-ara . i»»l»» »a»>i»». 
• esea., S a n e » < J H • • 

, allemio Tuenmar. 
I * » » - . , tef le» Ar— | 
l e v e s . . " 

t 
» 
s 
s 
9 
* 

1» 
111 
12 
M 

a 11 
a 

Sr. Xavier da Silveira 
Mini. a uictllcri Consultoriti uni S. Bento v;, s 

,1a- iis r, litiiit- tia hirtic. Ucitlcncia. rua Ama 
dor Burilo u. li . Largo •'»> — iindu Tt le|.|ion«-
li Sll 

Sr . Eduardo de Magatliãss 
Kspt cialista eni moléstias tio ctomago, pul 

n,„,, o*-i,"-a-, -tu . Olisullíc. -ia- l i a- :t a roa 
1i> .).- Novumt.ro, IU.—Moléstias 'Ia peite e moi-
plitn ft.n"iiltas a» » horas tlt. liialilm, a r ia 
onsélti.-iro Nctin-, 4fi Tetfphone, 104 

Sr. Alexandre Coelho 
Atlroífailo em Mogjr.mlriin e nas cireuisvl' 

niiuiit in. tf a consultas e iletcndeperante 
o jui> cm .pi»lt|iicr ponto tio Ksla.lo-

Raposo ds Almsida 
f-.riptorlo: rua ilu Uuaitcln 3-', «le II a- -1 

horas Ou tai.le- l!e«lileneia rua tio sanio Anto-
II,o II ss. 

Dr. Vampré 
1'oi.s -Iioiio. iiiaJo-i- Bonifácio o. sa, tie 1 m 

8 da larje. Hcsiiteiieia, rua *nna l"mtla n. -0. 

D a n t l n t a n 

A I . V A R O C A S T S U O 
l IRI RUIÂO ,>BNTISTA 

Raa de S. Bento n. 18 — S e b r a i s 
bão 1'aulo—Telepbone iu ltliil 

Xiaia Oomss 
I irnrglão dentista. Aeeeita trabalhos eis peess-

lftvt.es previamt lilc contratados c g.iralllidos Ks 
pecialitlatle roí cirurgia e prothe-:e tietllaria. 
i>»hiiieie e jesldcnela, ma de 8. Sento u. TI 

José Coelho ds Faria 
Cirurgião ileiitista, communice aos H li clien-

tes e amigos, que mudou o seu gabinete para n 
ma d« e. Fenton. (1 end « reiide com ma lamlu 

S E G Ç Â O N E U T R A 

Dr . Bernardo d « M H » l h l « s 
Ear-lnterno jior concurso da primeira wlfilra 

fie clinica metiic» da Faculdade do Hío, RCTI 
íieiii i«, ma ilo-* (juayanazcs, 131. Conaultorio 
rUBdcw. JBer.to, 42. -Tclophoutíl3-'9 

Or. » u « n o d « Miranda 
Jlolcftií» dos clhof, euvidos. nans « garganta. 

eti>eci«)ista de Pariz « Vleun», membro da Aca-
demia de Mcdicina, dlscijHilo do notável oculis-
ts Moura Brasil. Consultorio. rua Ííireita, 3. da*» 
li! Kesideucia, rua Fagundes 14, l.ibertla'le. 

O s b i c h i n b o s 

Hontern, peio ltio, deu a centena !»lii 
e por São 1'aulo, 43U. 

fatia' h o j e 
Palpites da Engiacla 
f.iiriieiro, robru, camrllo 
Hio tres bicho» de arromba : 
K u i p r e ^ nelles meu zelo, 
Quem joga nelles não lomba ! 

1Ê. 

Br. Roberto Oomss Caldas 
Kct.cci»lfsta t!e inolestiaa de cri a n-.-as lons.i'.-

torio rua .lit línltaicla 11. 1, sohratlo. Consultas 
de 2 as 4 huia- <!a nnde. Houiem-ii, rua Majsr 
quediiiho II •< (Con-olavuo) Tclti.iione 10a 

Dr. Vieira ds KsUo 
' limes'sptrial oe molestiae da palie. sypMlla 

orgai.s genitaes e urlnarios irais a STShiUs a 
,„„t. Sti,,.-gcnllai • por proeeaaoe efUcste». 

Consultório, rua da quiUnds n. L de 1 Se 
4 torai_ 

Br . Sdnardo OaimarAss 
rist Ipalo dc Chaicot a Dubots, ri-prolessor da 

raiui.lada do Rio, com pratica da Farli. Kap»-
rlalitlads; iratameoto das mole-tiae diatliesicast 
nervosas e do apparelho digestivo—Psyel-.otber*-
pia —It«s Barão de Itapetiuhiga u 77. Consultas, 
das 8 ts 10 ds manha e Ua 1 ae 4 da tarde - T e 
lepboce s. 1151. 

Dr. Rnb iâo Me l ra 
rumes medica; cheia do serviço de 'linloa tia 

Fants i asa. Residência, rua das 1'aluseiras n •. 
loniultorio, ma de s. Bento o. 45, de 1 a» J 
Leias. Tslrphone a 4e. 

S r . Erssmo de Amara l 
EepeelsHsta em sjphtlls. moléstias ds pelle e 

do eoiro eatelludo. tom. ma de s Bento n. 43. 
ts 3 horaa Residência ms I». Vrndlana n. 67. 
Tclrpbcoa a. 240. 

Dr. A . t a i s do R e g o 
Medico operador, eirnrsri4o do Hospital ds «1-

sertrordia. Consalus: rus do Caasmareia a. es 
1 hora áe S. Reaidencis rus das ralaairas u. 3. 
Telepbone s. MU. 

S r . â i t k t i 
Medira. Consultório, rus «s S. Bento n. 14 A -

«s aato-Sis Se 8 koese de taría «esMsneis, ma 
Otaeisl Jardim s. M. Telepbons a JS» 

sêaeK e t s a W Í » í í » S a Í w y « f c 
tu sa s 4. r » 

PROVAS CLINICAS 
<la iniiiO B.bilidiulc do reproducção da hi/drotelr, sendo o Joente submeUido uma 
Si vez. ao processo, yrmdor r nriu febre, empregado pelo ispecishstn 1)1!. l.lvO-
M D 1 0 l itBl.IRO, clinico coui longa pratica desta cspcciiil.tlatie, residente em S, 
1'aulo, rua Visconde Kio' Branco n. í)n. 

Nó-, al iL xo assiguadi.s declaramos a liem rl.i verJade, que soíírendo de 

H Y D R O C B L E 
durante limitou annos e semlo tratados sem operação cortante, e sem clilorofor-
misação, pelo ronlieciilo aspecialist.. Dlí. I.EONI1HO IIIKEIRO, licamos luüical-
inente curados coin uma siuiplos applicação do ri u processo, não se reproilo/.ilido 
a moleStip, nem se irumifAstètitlo complicação algtiui», itnu c i ia la ou ulteriur. que 
no islailo lo' <il, quer 11a intc^ritlailc <las /iiieçiVs irs/.cç/i. ti»' 

S e y u c m - N c as assiiin.iturfts infra, 'lata.Ias da l:t07 e todin com firmas 
reconhecidas : 

C l IR0XKI . l 'AUl .0 ORO/.IMBODE A/.lv 
VF.no lailininintraJor tios correios de 
S. 1'aulo) ciiraiio ha 7 me/cs, de hy-
droccle de H annos-

FRANCISCO 1. P E N S A (guurJa-li 
vros) resi j f i i te em .lunJUIiy, curado 
lia 8 mczej, tie hydrocclii dc 6 atinos. 

1KIM1M.OS JOSÉ FERNANDES (nego-
ciante, residente il rua Sanl» Rosa 11. 
.'J2, Rio, ctirailu lis 2 annos e 8 me-
ie ' , tie hvtlroeele (du-ilo) de 7 annos. 

MARIO DA COSTA YÍ. I .MO (.nogocinn-
te) residente i rua Santa Iiosa 11. 36, 
Rio, curado ha annou e K me/es, de 
hvdrocele dc (i annos. 

J08K DOMINI-.IIEB DE A I .MEIDA -e«-
negociante) ma Senador Vergueiro n. 
.19. Rio, curiitlo ha - annos e 2 mezes 
ile liydrocelc tio 10 annos, 

DFXPHI.M V IK IRA DK CASTRO, resi-
ilente a rua ferreira Yianua iu J-
Riu, ctiistlo íia 1 unnu, du 1 ydrocele 
de 1 anno e meio 

JOSÉ FERRA Z PaC I IECO , residente e.m 
J.iincini, ttnrailo ha 1 anuo c !) mezes, 
dc hvdrocele tio <i Hiinos. 

FRANCISCO DE ASSIS. J .AC0RTE re-
sidente cm Bragança, curado lia 4 me 
zes, dc hvdrocele de 1 snno. 

AI .FRKDO CiP/.ZI, residente n alatuetla 
(ílettc 11. 4t>, í-, Paulo, curado l i a 3 
me/.es, de Indro :ele tie 0 annos. 

MANOEL Dlí O L I V E I R A fenipregado 
ilu S. Paulo Raihvay/ residente em S. 
Paulo, curado lia 2 mezes, do liydro* 
ceie de 2 auiiof 

A l .KN ANDüi : MAGNO DF. ANDRADE, 
residente » alameda Ribeiro da Silva 
11. 14 18. Panlo) cura'Io, ha 5 annos e 
2 uiezee ile liyiíiocelc do 8 turno*. 

CARI.O-s WKBUIt da casa Theudor Wil-
le A: C., em Santos , curado, lia 3 r.n-
iios c 8 mezes dc hydrocele de 10 an-
nos. 

I'. C. 1)0 C A N T O E XI EM .O (advogado) 
residente em S. Paulo, curado, ha 2 
annos e 2 mezes, de hvdrocele i'e 
mais de 20 annos. 

AI .FREDO H. DA Sl l .VA E O M V E I R A 
'eiigenlieiro) residente em Campinas, 
curado lia I ar.no e 0 Miezcs, de hy-
drocele de 5 annos. 

RAU1, F E l . l I T i : M El li A (professor, re 
-Mente á rua Senador Faijó 11. 8 (8. 
Paulo) curado ha 2 annos, de hydro-
cele dc 2 annos. 

DR. RODRUiO PEREl I tA I.I.ITK sena-
dor estadual residonte em Bananal, 
curado l i » 1 snno e '•: metrer, do hy-
'Irocele de 11,ais de & annos. 

T1II ÍOPII IEO F18NER (mecânico) resi-
dente ú rua .Monsenhor Andrade 11. 3 
,.-. Paulo), curado lia f auno o 4 me-
zes, dc hydrocele ile 4 aunos. 

KEJ.SON l ' i : A N D U A W <fanccioiiario 
tia S. Paulo llailw ay) residente 1111 
Santos, tua 8. l-taaciwo n 153, oura-
do lia 2 nonos c !» mèzee, dc hydro-
cele dc 2 anuos n meio. 

JOSE' DA MA I T Á CAUDIM advogado) 
ícsidentc em Avaré, . arado lia 1 anuo 
e 4 mezes de li> drucele duplo de mais 
de 20 anuo». 

P u l p l i e s d o M n l a c h i a a 
O h/10, o porco e o toiro 
Ncse.t trindade d i o cheque' 
Vou ganhar hoje 11111 tlicsoiro ; 
Verás tico o teu moleque!. 

i a « > r ( e i < t «ler i i p o l i i ' C M 
De ordem do sr. coronel l.uiz Gonzaga 

de Azevedo, inspector do Tliesoiro do 
Estado, faço publico que foram sor-
teadas para resgate as seguintes apó-
lices da terceira série ; 

I U V:f**.S'**> 
Alzira, menor, lilha do dr. Eleuterio 

da Silva Prado, 1. de n. 49. 
Htaffordc Rambo. 1, de n. 527. 
Dr. Ernesto Gama Cerqtieira, 1, de 11. 

1.004. 
Maria Josí c outros, menores, filhos 

do dr. Antônio Manoel Gonçalves Jú-
nior, 1, de n. 1.517. 

Dc M»Hfnm 
Eponina, menor, filha do dr. Eleute-

rio da Silva Prudo. 1, <le 11. 2.018. 
Dr. Américo C. de To ledo llragn, 1, 

de n. 2.503. 
Antouio Rodrigues ile Carvalho, 1, dc 

n. 3.0.55. 
Carlos Schorcht Júnior, 1, dc 11. 3.3S1. 
Sampaio Moreira, Filho A- Conip., 1, 

dc n. 3011. 
Jo-é Hcnri(|tic de Sampaio, l , de n. 

4.0"'). 
Coronel Joaquim Augusto R . Valle, 

1, dc 11. 4.573. 
Olga, menor, filha dc d. Anua Nor-

ris, 1, de n. 5.253. 
Antônio Alvares I.eite Penteado 1, 

ile 11. 5.729. 
Devem, portanto, os possuidores apre-

sentar os competentes títulos neste Tl ie-
soiro, do dia 15 do corrente em ileautc 
alim ale serem pagos pelo respectivo 
thesoireiro, fjtie pagará tainliem os juros, 
das apólices da divirta alo Estado, liem 
como os das lianças dc exactoies. Sec-
ção do Tliesoiro do Estado de S. Pau-
lo, em 1 dc Julho de 1907.—<1 oltieial 
maior, '/.iii- Anu riruiin. 

T r a d i c i o n a l f e s t a d * S e n t o U m 

J e i n d o s P t r d M U 
( X V V I O i r i O B B B A S 

Neste aprssivel a pittoresco bairro, 
ilisfsate légua e m"a da cidade 'e Al i 
baia, realieam-se nos diae 4, & e U <l« 
Agoeta prosimo futuro ae trsdicionaee 
festas de 8. José, Nossa Senhor.» dae 
DOres e Bom Jesus. 

Ae aovenss terão começo no dia 2M 
do eerreate. 

Durante os tres dias da feeta Isaverá 
alverada, misea cantada, sermão, pro-
cissão, leilão de prendas, iIluminação a 
giorno, morte ao gallo, páu unccbado ai 
inil jogoe licitoe. No dia iv a noite, ser» 
queimado no espaçoso largo dai ogteja 
um deslumbrante vist s • fogo ale ar-
tificio, cnidadosi mente ronfeceieaatk» pelai 
intelligente e niaiiuido py 1 otccbnieo d* 
8. Paulo, sr. Ilapliarl l(o a, qae pro-
melteti apresentar sa maiores novideitte 
nesse genero. 

K i u p r c ^ i u l o v i a j a n t e 

1'm moço brseileit.i, solteiro, dreej-i 
colloear-se como viajante aiiima rasa 
commercial ilesta praça, fabricas ou eoin-
paahiaa; tem lanibein percepção de rs 
rripturaçiio mercanlil, podendo aeceilar 
o cargo de ajndante de guarda-livros, 
daado de si Loas rrferenriae % flanes, 
se nec.ssarlo for. 

Inforinsçfi s, per obséquio, na casa 
Gui lierme, rua Direita, &!>-II. 

A V I S O S C 0 M M K K C 1 A E S 

A * ] i m ç « 
Os abaixo assignatlos cominunicauí a 

esta praça, ã de Santos e á ^tlo Interior 
que nesta data organisaram uma socie-
dade para o commcrcio ale com missões 
dc café sob a tirina de Gomes d. - Keis 
A: Comp., á rua ala Conceição 11. «18, 
sendo o primeiro soliuario e o segundo 
commauditario c interessado Sebastião 
<1. dc Andrade. 

S. Paulo, 1 dc Julho ale 1907. 
J11SH CAKI.OS GauiKS lios R« iS 
Eru \RDO 111; Anki. i Boko.ks 

D E C L A B A Ç Õ E I 

Paulo, 1 de Julho tie 1907—Assignaalo - dr l.eouidiu HíheirO' 

3 © 
70 

Coromigo ninguém brinca, 
Meu palpite * sempre exacto. 
Mss temo dar hoje a cinca 
Jogando tudo ao gattl 

A 
B 3 

T I C O 

C o l l e g i o « e S . H . d e N i i » 

A entrada do sems^rs eRe. tnsr-se-s 
ae dia 10 de Jalhct és 3 horas 4a tar-
de, para as peaeêoniataai e Me dia se-
gniate, áe S heras da a a a h i . paia ae 
«ei*-peaeioBistaa. 

f e d e es Ae • « s i a t e a 

l ' M V . M K D . 

D r . D f i s i d f r í o S t i t p l r r 
Ex-substituto da Polyclini-

ca geral em Vienna 
i .x-t hefe «Io clinica dos hos-

pitaes. 0 | > e v s i d « > " — it»a»-
l e s l l s i H d e « c n h o r i n s 

Censnltoei* . 
R I A M. Dl; ITAPETINlNGA. tO 

7>r I n ! homw tia taidr 
r i i . n iHi.NK,; 1407 

O g r a n d e m-vi i f p r i i u # B ( o d a t jMtea 
VAE 8 BR 

A venda >1o iii portanU pmnio tie 

l O O t O O O i t H H » 

S a Iseteria da Capita l f e d e r a l s e i -
trakir-ss 

D E P O I S B E A V A I I I 
Na l i l iadw. « 4 » r o r r e n t e , s ab l i adw 

Pela agencia geral 

3'J—RUA DIREITA :t'J 

1 ) 1 1 ( 1 
saaa « a 
voa áid • j r raaâee prs-

J i l i o A i t u t s i t A h f f i 

s mm mm «ara i * *sas 

« A 

à C . 

P l B f i w j r i l U l I f f l ^ l l • I N O L K Z 
Eseciosa pratica e theorlcamente. Ver-

dadeira pronuncia parisiense • loa-
drias. _ 

P r e ç e * m o d l c e s 

msjDBiciA, JiVA a. DOMINGOS 
21. 39—8. FAUL9 

Pr isão d « T c n l r t 
Cursse com o uso da* P IMJLAS DK 
T A Y I Y A , ds Af MO RATO, que se 
vendeu. 11a essa BA R I 'E l . & C. — S. 
Paulo. 

.T. D I A S ( Í A L V A O 
< ' i r i i l °K Í : ° i a> « l a - n t l M l t i 
Cotntnunica acs seus amigos 

e clientes, que, de Volta de sun 
viagem sa: acha novamente a 
testa tio eei) antigo GABINETE 
DKVIAJI IO 1, lísala-ii-H d e 
m. ja,rsa> st. r»- « i n l i r i u l o , 
tia- H h. da 111. as 6 da tarde. 
Faz serviços ein prsstações e n 
preços módicos. 

f o l l r e l o K u M n i a m i 
IXTEKNAtO PARV MKNI.VOS F, XXTKHNATO 

SUSTO 

A E A M E D A D4> T N I U M P H O , 15 

SAt. Paulo 
Keabrir-se-ão a 8 de Julho as aulas 

dos cursos : raiMAKIO, SKCISDARTO e 
COMMMBCIAl.. 

A f im de não haver demora no snda-
atento das aulas, torna se necessário o 
comparecimento pontual da» alnmnos. 

Prospectos e mais informações eom 
o director 

At.SRSio K l u l m a n n 

Cera radical de rlieamatiasse, tonaaa 
do • Elisir M, Merate, qae ee seade 
ess a Paale, aa casa 

S i i Paula Raihray Cunpiiiy 

A l l f r a ç f i i ) d o l i o r a r i » d o s I r o n s 
A contar dc 14 dc Julho corrente, cm 

deante, vigor. r i na linha dc Santos a 
Jiindiahy c 11a Secção Braganlina, o no-
vo horário dos trens, c|tie se acha desde 
já aflixado na Agencia da cidade ao lar 
go do Palncio nV 1, liem como em todas 
as estações, ineliisivé as ila Secção lira 
gantiua. 

Sitperinlendcncia. 
Hão Paulo. 4 de Julho di 1907. 

C. C. TomK.INS, 
Superintendente interino 

GRANDE OrnCHá 
DE 

PIANOS 
Executa-se qualquer trabalho eus pia-

roe e harmoniuius. 
Toilos os tiabalhos aio [silos com ma-

chiaae moderaaa 
M a t e r i a l d o p r i m e i r a « r i e m 

Gsrsate-ee qualquer serviço, sepecisli-
tlsde em AMNAÇÕES 

A T T B B Ç A O A T T Z B Ç l O 
Os preços da CASA NÃRDEI .M aem 

pie siu mais baratos que de qualquer 
outra casa. 

C A S A H A R D R I l l 

R n a D i r e i t a , 41 T e l e p b o n e , 5 6 6 

Guarda-livros 
1'm d i p i o u i u d o 11 i o . i i ioM^a 

p i a l i d i ucocH i i f s r r i p l a s a v u l s a s , 
a s s i m r o n i o a l i e r l i i r n d e l i v r o s 
«> e i K T i i - i n i c n l o d e l i i i l unços . 

C u r l n s n e s t a r c t l a cçã t i a I » . M. 

C V 

m u M G Ü W 
Aiiuijco ao ru/é do nunii • uuiiti' 
Cnntimia, como sempre, lornecentlo 

diariaincnti] a sua numerosa Irugooziu 
um varíadiseiiuo uifuii. 

Aberto até 1 hora da noite. Preço» re-
lativamente baratissimos. 

Dirigido pelo conhe ido 
M A N O E L P E B . E S 

5 2 — l i u a 15 d e \ o v e w l » r o — 5 2 

O p t i m o n e ^ o e i o 

Vendo-se ou troca-^: por ]iredio>, nes-
ta capital, tuna fazenda, nova. uiout.ida 
a capriclio e dotada <le tndos os «icMio-
ranientOH desejáveis e inyito próxima 
da villa de Tautbaliú (linha Mog^yana . 
i) in«itivo (i .a nec^ss.dade imperiosa do 
proprietário residir nesta capital. Tra-
tar á r»a| i lart im Francisco, 35f 011 em 
Casíi l lranca, eom »» sr. leiiiz Cor*Ieirf>. 

âNNUNCIOS 
Benjamin Clemente de Sousa 

N 'lirectoiia úo Club 13 tie 
Maio dos Homens Prit « c 111-
vidi os seus raiociatlos, ) a ' e n 
fes e amigos d> I n a l o « sem-
p e Irml.rado presidenta tleatu 
t.lub, i l i - i s j u m l n C l c -

•••a-nta- ali- Hasi i -s i t , p.ira assistiiem 
a u.issa do 1." anniver ts i i j de -tia mor-
te, que será celebrada no dia •>, na 
egreja de 8. Ilenecii o, á . 8 lioras da 
manhi. Pelo que agrr.tleee desde ja 
por este a d i tie rel igiro o raridade.— 
O 1." secretario, ./«, ' i imdiJo dr Moura 

Vl iND&SK um negocio de seccos e mo' 
Ihado", coin jogo tie bolas. Rua 

Sousa Uma, 31 (Barra Funda. 

Q u é d a I o c a b e l l o , 
O a n l o i e 

e o u t r a » m o l e a t i a n p a r a s i t a r i a s 
d o N j n t e m a p i l o a o 

São curadas com o uso da f . o ç ã o 
M n n i v l l l i o s i i , formula do dr. Al-
vee l.ima e preparada pe'o phsrmsceu-
tico Boclis Asevedo. 

A ' venda aa 1 ' l i H i - n s M e i t i N o i ^ 
m a l , a rua 1S de Nof iwbfo , 50. 

M00, 1 

Livros p a m notas 
elegan 
•e ,P " - . 
i*oOO. 19800, 

Em elegantes eacaaleraacfxs snoito re-
opiiee p ^ a a j g i h c i r r a S 4 M , 

4f CtBUBfrtit Ba tl 

Casa Edison 
RUA S. IEHTI, 26 

Melhor s m a i o r s o i t i m e n t o de g r a a i 
mophonss 

Discos, iihuiwi/rniilios r. r ilintli of. 
Din os 'Ir (Mimo ( VK TOJl) 

e outras relcl/i idiirtr* li/vi cai (Odeon) 
In pressões Jas bniitlas miisicac» da 

llslia, Portngal e n eelobre guanli re-
publicana ile Pariz. 

* r c i i H - s s a s i n c u s i i t - s d c 
i l i s c o n <-XS'l>ll>Íll , ,-s. 

p i a ç o s f i x a s e iuIiizííb 
Casa Edison 

N I S . M l , 2t 

ALBÜHS P a r a e a r t S a s 

p o s t a a s 

A l ivraria Magalhães acaba da rcce-
lier variadtt sortimento do álbuns ao» 
insignillcantes preços dc 51000 a ÍM.-VXlM 
r. is. A ' rua do Conuueriio n 27. 

Dicciturio SuydiHÜct 
A L I V K A H I 4 « A d A L H i K S 
Acaba de receber o 

Dic ionafin da í.iui/ua 
VoilmiMtin contendo 
muitos tennoe recente-
inentc introduzidos na 
língua. Historia dos pi 
vos antigos e modernos, 
biographia de perso-
nagens notáveis na-
indtislrias, p o l í t i c a e 
saienciss, fior Simftes 
da F.,aee«a, 1 vol de 
1M0 paginas e IVIO^ 

Cvurae, aiuitsa " oii-
e ess elegnate enea lerr.«e»o de per-

eal iae detrada, MWeaeaa.. A v e a d s a a 
L i s t a r i a Magalhães rua Jo C o M e r c w 

» n . 

mÊÊÊÈÊMÊÊHm 
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Loterias da Capital Federal 
D Q j X G P S Ò A C Q O E S D I A R I A S — O h m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

O B M A U » V A W T A J O H O S P L A N O S 
« l i io t f i m d e p u s i l o nu T I 1 K N O I K O F K D K U A L d o 5 ( 1 0 : 0 0 0 $ I =11 ÚNICAS 

20:0008 
Por a$ooo 

GRANDES SORTEIOS 

|tnia a g a r a n t i » d o hp i i h p r ê m i o s 

Sabbado, 6 de Julho 

100:000$ 
Po r 5 $000 

12:000$000 
P o r 3 9 P o r 2 « 

GRANDES SORTEIOS 
> 6 d c J u l h o , B a b b E i a o 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - Por 5$000 
13 ii Ilibo, 50 contos por 4$ | 20 de Julho, 50 contos por 4$ 

27 de Julho, 100 contos por 5$ 
Os bilhetes Inteiro» <ie e»iln nma destas impmtarites loteria-*. adquiridos no balcão «1» n-encia, ft rua lã do Sovem-

tire, ti V, são acompanhados de um talão que, lendo sorteado com a centena do 1.° prêmio, terá direito h um 

R E L O a i O I D E 3 P R / A T A 
quo ee acha exposto na vetrine «lesta feliz agencia. 

( j r a n d e c e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a — E m 1 0 d e A g o s t o 2 0 0 : 0 0 0 í B 0 0 0 — 

P o r 1 8 $ 0 0 0 = l i i l l i e t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d e I $000 
Os bilhetes inteiros «lesta co!o-sal loteria adquiridos u » bnlciio (Ia agem ia da rua 15 de \ovcml ro, fi-]t, s"o aeompa-

tiTiaJoa <le um talão que, aendo aorteadn com a centena «I» 1." premi», terá direito n um valioso r e l » i r i < » d e «>ir<» d c 
i H l l i t h í i f s de que si" o concessionários Hcrnn Irmãos, CASA MICf lKI . . á rua 15 de Novembro, -õ e «pio sc utlia Um-

lieir, exposto na votrine desta feliz agencia, 
P e d i d o s , i » 

RUBEN GUIMARÃES <fc C. — Rua 15 de Novembro n.M 
C n l s a i i . Õ 1 7 - I » . P a u l o 

r/Hi nndo os v uicox representantes da LOT EllIA FlihEliAL, em S. PAULO, qffeirenn as nulhorea tanta-

yeits ms srs. agentes e cambistas do interior. 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S.PAULO 

Casa Gato Preto 
L i i i ' | ( o < l o ' P l i c N o i r o , «> W . P í i i i I o 

loteria F e i ! e r a T ^ Í Õ 0 : Õ Õ b $ 0 0 0 
In t . i ro , 09O0J F -scç tss , 13000 

K x t r a « ' « ; ã o c m H «lo r o r r e n t e 

Loteria ie S. P&É - 4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inte iro , 7 *000—Me io s , 38500—FracçSes, 13030 

K x l r i t r v i i o c m I I d o r o r r r u f i í 
1 0 <1«- A t r « » » l O p r n * Í I I U I — I / ) T I ; B H F Í I I I M I , 

200:000$ 
I n t e i r i 189 -Vi tss imou, 19 

Attende-so a pedido* 1I0 interior, (pio furão ri meltiilos 
com toila a l.reviilaile, jjosawlo os srs. agentes do interior as 
s,-guiiit'ís commissões • 

l.oteria federal, pc l i los supariores a lCO-i'K>0 3 o u ò 
nas loterias «lc S. 1'aulo, &<>'«, K e i u l n j ; i ; i l i « t o p o r l c -
«l<> c o r r e i o , o todo, os pedidos que venham pnr porta-
<lor c que não fiquem sujeitos ao por!» gosarão de mais I o'o 
de desconto 11a I edersl e 1'aulo. Listas, ordens de «rxtr.tr-
«;«*íes e prospectos, worüo remettidos gratuitamente «; com tola 
a reguluriilsdc. 

Todos «a |,'-iiidos devem ser dirigidos :i casa 

A O G A T O P B E T O 
L a r g o d o T h e s o i r o n . í l 

TAVARES, BORGES & C . - S . Paulo 

GRUTA BAHIANA 1 
B BASTOS 

K / T J A . 1 5 I D E N O V E M B R O , 4 1 
H V . N T Q j i l 

Serviço á Iti carte.— Pratos especiai s diariamente*. 
Mebidas tinas.—Accoitam-se pensionistas e ci.commen* 

das para baptisados, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS HODICOS 
Gerente, MOYSE*S 

I A I S 0 3 S T 
Grande Gffícina de costuras e confecções 

PREÇOS I U Z O A V K I S 

PPü| Vestidos para senhoras e meninas |i 
ACCKITA-SK e i i co i i i i i i^nt ln paia qualquer l o g a r ilo interior 

A P U R A D O GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE BAMBERG--RUA S. BENTO, 
H . P A U L O 

Ferramentas 
A M H I K W A S , M K Z A S K F i t A ^ C E Z A S 

D E P O I S 3 D E A M A N H A 
— — B ! . 

Contos 1 0 0 Contos 
Por 8 9 0 0 0 Por S9000 

Agencia Sarai ias Loterias da Capital federal 
<4 39 — RUA DIRBITA - 39 ̂  

Caaa fuudada em 18B1 pelos esus netnass proprietárias 

JDUO ANTUNES DE ADREU 8 COMP. 
I l l l l l 1 ! ! r a H " n 1 U 0 0 publico «leve dar preferencia, pela I T l l f f A 

M B M w ® » venda 110 seu vareio tje importantes nromios • 

D E P O I S I D E A M A N H A 

ÍOO-CONTOS-IOO 
P o r n*j l '><ui P o r j J í u o ü 

Sm XO de AgOsto 

. \ 

Plano iateirsmsnta novo 
A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deva ser da l i . 

çe» todoe oa motivos, a esta antiga e acreditada AOKNCIA l i l i l l A I » 
Os pedidos serão satisfeitos coin a maximii pontualida Io 

Coaeedam-se aos ara. sambistas vantajosas commissSes, nüo coucsdidas por 
~ entra a f ine i s 

A i f e u l r s g e m e s p a r a t o t l o o K s t a i l o ili* S . P a u l » 

Julio Antunes de Abreu & C. 
R U A a D I R B I T A - 3 9 - S . P a i l i 

C A I X A S O COKKSIO , 77 

' EMPRESA MEDICI 
K l r | [ a i : t c M c- l u x i u i s i m 

F R A N C I S 
Ria Ia Liberdade •. 175 

A U T O M O V E I S < 1 ' » ' - - ^ 
d c 

ZO M E D I C I 
T e l e p h o n e , 186 

m 

j 
I 1 I 

Acceitam-ao chamados para conducgio de p»ssa«siros para as estações do 
Ttttf, I.ns e Porocabane, pelo» preços dos carros do praça. 

Os chamados poderUo ser Mtos pelo n o w telephone on p f l s rompanhi.« ils 
fhenfagsiros, * ri:a do Commercio n. I*, ou direetamente no -uarage» A r t i n ds i 
L l b e r d a i l e , « 7 S -

Por hora, I5$000 ida e volta para theatro», 201000 

GRANDE 

DOTBIi 0ÜANABÍB4 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

• H H Í Ü 9 9 9 • p M W t N M M . v t o t M M » • A v « n i s 
ria M n i s B a r • « H a a a t f * nm rmNmp •>••<• úm « a p i t a i . 

C a i • a a a a a l a h a E x o l u s i -
ffaaiiliâa a e a v a l h a l r a a . ' 

João B. Pazo & C. 
+ M O B B J A V B I B O 

PORQUE PÉROLAS ? 
Todos sabem quo a n-sencia «lo 

terebinthina é u rrinndio por »;x-
cellcncia contra a enxaqueca e aa 
ne\ raiKias, c «pio a melhor ma-
neira de absorver e>te remédio, 
d'uin gosto lão pouco aura lavei, 
o tomar Pérolas «1'Ksseucia ile 
'IVrublntliina Clortan. 

Mas saliem porque o «loulor 
Clertan deu o nomi» de « Pérolas » 
íis cápsulas inventadas por e l l e í 
l'oi porque cilas tem um aspecto 
tão bonito o tão brilhariti; que 
«lir-se-hla, na verdade, que sãi> 
pérolas verdadeiras. 'Ires ou 
quatro Pérolas «1'Essencia do Tere-
liliithiiia (ilertan bastam, ua ver-
dade, para dissipar ein poucos 
•Minutos a.s mais acabrunhadoras 
enxaquecas, e as mais dolorosas 
nevralRia?, seja qual for a sédo 
d'ellas : cab--«.a, membros, eos-
tellas, etc. Por is«o, a Academia 
«lc Medicina de. Pariz teve a peito 
approvar o processo de prepara-
ção d este im;dicamento, o que ú 
ile subido valor para recnmmen-
dal-o á ronl iaura dos doentes. 
A'venda em todas as pharmacias. 

P. S. — Para evitar toda confu-
são, haja cuiilailo em e x i g i a ; que 
o envolucro tenha o r m l i W r t » 
di>Laboratorlo : MUÍ$OH /.. I TTL.TIR., 
m, rue Jacoli. Varit. 4 

( ) 'maior e m a i s v a r i a d o 
Io <k- S. 1 'aulo 

' T t l l i l r l l -

Importação permaneriL? 
Ao Mercúrio 

Lu, [3 COBÜEi k C. 

ü . í i e n c r i i l C a n i o i r o 

i x r , ^ 

S \ l l ! ' \ I I , < » 

P a r a s e r r a -
d o r e s , a ç o ü g u e i -

j a r d i n e i r o s , t a -
>e i ros , s e l e i r o s , f o l h e i -

ros, elo. Vendas por atacado e a 
Revolução nas loterias 

Ariamnos ao publico que ilns lotei ins iln ('npitut /•'ntrral vc jiiiiirii ã 

integralmente qualquer //remia mulido nu nij.y-it rn n, não ,vc ihsconlando 

nem os n/o a i/ne estão sujeitos jior lei, á c.i.reprão do prêmio unum. 

!•'.<!a vantai/eiu icieusiva no: srs. cambistas n afieute» do interior, 

r:o~ q-ines continua 'Os n qffireier 5 Hjo (cinco por cento) de eontmi-- '« em 

qualquer jie lidn it' bilhetes das loterias de, ,S. Vendo e :: up, (tre por letitn) 

de eounnixsâo tandem cm qualquer pedi/Ir, rlc bilhetes d, i. hiena- du <'o 

pitai l ederal. 

A S S I M C O M O : 
T n i l n r np li í l l -^+ae h r o n p n o ,S| l'"ulo que furem rendi-
lUUOS Uo D l l l l b l "S UlfllIGtiO des na rnrejn <tc w. stt ca a e que Hinem 
a terminação simples do ser/undo prêmio, será penjo o me ///o dinheiro. 

Pensão Allemã 
I Í T J X Z S P I E S S 

20, 22,35, JJ — M k ú Bonifácio — 20, 22, 35, í 
Q U A R T O S BEfr l M O B I I J A U M ^ 
Oiaria, 5S000; por mez, 110S000 até ÍOOSOO; 

externa, 70$000 

Verdade i ra 
' A G U A 
M i n e r a l de 

HOPITAL 

F o n t e s 
do Estado 
F r a n c e z 

DESCONFIAR DAI* FALS IF ICAÇÕES 

^ pROlHNiTOS fll-i SU-iS X \TtiKA£S 
Doer,, n . do ti toina^n. Z 

GRANDE GRILLE I-U-ailo. 

S CELESTINS 

X. I! Toào-i os nossos bilhetes isvarão nm carimbo com icisuti-
cos avisou. 

I M P O S T O S l>i: l'Ki:.MIOS SI P I M M M I D O S ! ! 
I l i l l i e t c N b i i i n c O H «|I|«.- l i v c r t - m n l e i m i n a r ã o - , i in]>lt->s 

<(«> M e | > u i i d « i p i c u i i » « In l o t e r i a « I o M. l * ; i u l o w r ã a «• 
siit.--ii i i«» « t i i i l i o i i o j i c i i i i t i n h c c i d i i 

CABA LOTEHICA 
AMANCIO BOQRtâUES DOS SANTOS & G. 

Praça Antonio Prailo n. 5 8. Paulo 

Gota. Dor li .n̂  rl;( 
podia tia bexiga, 
SITTPC^ÕO*. 

» Extrahidos dar, Águas 

iPASTILHAS V I C f l Y - E T A T t 
1 Vara fa• iltiar u< dt<j<.V/«-/. tlax rrfeiçõet. *• 

; comprimidas y i chy -e ta t ; 
l /'tira prrparar a a-ria iltf/futiva tja^oza. I 

Agencia c3Le loterias 

CAPITAI. FEBEBül 
K i » li •• -z: ( l o t o r i t-j i lc 

Siihsta int. i l - j 3.ÍOOO B i l h e t e inteiro S$9 i )3 

Loteria de 

4 0 O 
s. Paulo 

O l > i l l i e t i -
c o m o i u d a ; i i l e / . e n a , ( o i - i i n i 

K x l f i i l t i i i i i c m ' , 's i l e . h n i l i o 
|ii « ' i i i i : i t l< »4- «>ni 4 c o n t i i - s i l «* i «."-is, l i e m , 

m - m - i í i . 
I 

C I H I n l o s I I C S l H 

4 : 0 C O N T O S 
K x t r a c v ü o r u i I I t lu r o r i T i i l i » 

Biinsts inteiro. C$000 lotaria jo(f.i apenas com 20 mil numsroa 

A' venda toda» as LÕÜ-rias da'C\PITAl. IIDE!i\L o; 

do EST.4D0. 
A l l r u i l r - M ' r u m t i r^e i i i tu a o s |n ; ! i i l « »s «In i n t e r i o r 

4 9 - A — K i i i t B l i i M - i t a — 1 1 1 - A 

Madeiras estampadas 
P l f l V I l . K t i l O N . 

Pie.tam-se niluiiravclin«nts u ornamentação interni de eilificios, 
podendo ser pintadas ou envemuailas. Custo pouco h, erior da ina-
deirii lis» o pro<lii/.<.-{ii um lindo effeito, temlo si<lo já vendas em mui-
tos prédios desta capital e «Io interior. 

Tanques do madeira 
Mais baratos e menos aptos a vssar '|iie os <le feri . 

SoalhoM, forros, molduras, etc 
l'Ki;rON KKI)l /ll»OS l'KK(,'OS KKIM/Iims 

XAVIER O i S I L V E M X COMP. 
Engenheiros iudasteiats. (Casa fundada sm 1 9 0 * ) 

5 9 - 6 1 - R u a Carneiro L e ã o — 5 9 - 6 1 - » . P a u l o 

•COMPANHIA MERCÚRIO 

Companhia Geral de Seguros 
F U N D A D A E M 1886 

f < i | » i t i i 1 « r m i t t i r i o . . . . . . . . I 
C n p l t u l i -c í i I Imim Io . . . . . . . , 
I K ' p o * < i t < i t i o T h c H o i r o 1 ' c d e r i i l . , 

O p e r a e m H e i r u r o » m a r i l i m o s 

2 . « t o o t o « m f l i i o o 
4 « I O I O ( l l l f l « H H I 
I i i o í i h m i M i i i i i i 

• terrestres 

SÉDE: hi General Camara, 14, ( s M i ) - l l l DE JANEIHB 
I l i i n - t o i c M : ,'o.io de Deus l reitas fehefe da caas Frsltss. Oiircira A-

Pornp) ; .foV- CsrlfS Veves Oonrans 'interessailo d » firma, Monteiro da Burros 
R ) » o & Comp.'; I.uiz da Silva Porto 'capitalista e proprietário). 

A g e n t e n o K h I a « l o d e CS. P a u l o : t 

A L B E R T O DA S ILVA ESOUSA 
Rua do Commcrcio u. 2 (sobrado) 

Secção de Seguros de Vida 

B * 

s u a 

D E P O S I T O HO T H E S O I R O F E P E 1 U L 4 0 9 : 0 0 0 $ 
CLASSES IDE SEO-TJJEÒO: 

1." si-irtiro com prestai,'õe.s vitalícias, cm <|iie o a.^nrailo concorre com 
ammidadc. c por mui morte lc«r«i a importancia segurada. 

seguro com prestações para um certo periodo—O segurado paga a-i suai 
ammidades durante 11111 tempo emuliinado, c tindo esse tempo tica desobrigado du pa-
gar prêmios, e por sua morte lega a importancia segurada. 

•>.' seguro dotal—O .segurado paga durante um certo periodo as suas annui 
dades, e, tindo elle, recebe mesmo em vida a importancia segurada. 

De tpialtpier tónua, o seguro é pago independente «lc prasos completos ou não 
aos herdeiros ou beneficiados indicados pelos segurados. 

A todas as classes de seguro», mediante uma pequena taxa addieional, o 
segurados têm direito aos sorteios, rpic Silo pagos em dinheiro <>u a participação ni 
obras. 

Para mm iiforaaçfiss coa • agente geral no Estado de 8. Paulo 

OCTAVIANO MARCONDES FERRAÍ 
R n a 10 d e N o v e m b r o » 3< 

'M l t ' ' '' " MÉá . A » ' ,• ' íT~, 'm"tf "vétXfjàit—: 



* 

i 

inlarcfe 
tiHANDE CAMPEONATO DE 

BASE-BALL 
E n t r e os do i s m e l h o r e s T E A M H 

da L l g h t 

Rio de Janeiro 
v . s . 

S Ã O ^ P A U L O 
Banda de musica 

BOKQES EXTRAORDINÁRIOS 

O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 6 
agradável de tomar. Não 6 necessário 
enganar ou fazer promessas lis crean-
ças. Kllus gostam d'ellc e sabem tão 
bem como as pessoas adultas com que 
prsmptldão cllo acaba com a tosse e 
allivia as dores. 

Sabemos quo í perfeito em todo o 
aentido. Melhor do que isso, possuí-
mos milhares do cartas de pessoas 
agradecidas, cm toda a parto do mun-
do, quo tecm sido curadas por ellc. 
Sabemos, com o iy>stío longo estudo de 
medicina, quo não lin remédio para a 
tosse egual a este. Milhares do pes-
soas toem depositado confiança n'elle. 
Podeis decerto (azer o inesmo. Para 
o neto e o avô, a mão e a filha, cada 
pessoa da familia, velhos e novos, 

9citoral de 
Üereja 

dc S)r. >íi(cr 
( o maior do todos os específicos para 
effeei.nes da garganta o dos pulmões. 

Deveis ter sempre cm casa um frasco 
de Peitoral do Csreja do Dr. Ayer. 

CARRINHO 
MENEZES 

Alta novidade 
E' ô apparelho mais aperfeiçoado e pratico até hoje 

empregado nos terreiros de café. 
Manejado por uma só pessoa, faz em um dia o ser-

vi^» de seis homens, sendo, pois, recommendavel, pela 
grande economia que realisará nas fazendas de café. 

Peçam catalogos com todos os detalhes aos únicos 
depositários : 

CASA IATHAH 
RUA DE S. BENTO, 43 

S . Paulo 

12:000$000 01.21974 
Premiado no dia 1' com a sorte grande da LOTERIA 

DE S. PAULO, assim como toda a dezena tia importância de 
rs. 1 2 : 8 0 2 $ 0 0 0 , foi rendido no varejo da casa AO ti ATO 
PllETO, tendo sido pago hontem mesmo meio bilhete da appro-
.rimarão dc n. WJT.i a um seu distinetojreguei. Por isso os pro-
prietarios desta feliz casa convidam o possuidor dos :l~ PA CO-
TES a vir receber ho/e, ri qualquer hora, porque pagam SEM 
DESCONTO ALGUM. 

AMANHA - Loteria de S. Paulo - AMANHA 

Ir1 

íreparado pelo Sr . J. O. Ayer & Ca., 
Lowcll, Maao., E. XJ. A . 

As Pílulas do Dr. Ayer coram Indigcstlo 

Grande liauidação 
Tendo do proceder ao balanço, a CA-

SA 1>0 GUKRRA resolveu liquidar o 
seu grande sortiincnto de 
r a z e n d a s , m o d a s , 

A r m a r i n h o e . con fecções 
ChanisiacH a attenção para o grande 

aorlimfnto de CONFKCÇoKS, a c o l -
c h o á i l o H . I u m , c o h e r l o r c N , H u -
n e l l a s e outros artigos próprios para 
h estsçio. 

COLOSSA I. sortimento em rendas de 
todas us qualidades. 

SOKT IMKNTo sem egual em sedas, 
pazes, gases plissé, lenços, ineias para 
homens, senhoras e crianças. 

SECÇÀO de cliapéos para senhoras, 
sempre us ultimas novidades e impor-
ledos direetamente. 

O r r i C I N A D B C O S T U R A S 
Casa Guerra 

RIJA D I R E I T A , 31 
Telephone, 8 5 3 Caixa postal, 678 

CASA FILIAL EM SANTOS 

Companhia Mechanica 

Importadora ii São Paulo 
Rua 15 de Novembro, 3tl 

Machinas pa r a benefleiar caie 
As melhoras machinas do mundo 

Beneficio de café 
perfeito c garantido 

Machinas para todas as capacidades a pre-
ços í-eni competencia. í l 

HOTEL FERNANDES" 
— KM — | 

S. Paulo dos Agudos 
1\ IIOTEI, DA ZONA 

—SERVIÇO I)E /." OItDEM— 
C o m m o d o s c o n f o r t á v e i s p a r a f a m í -

l i a s e v i a j a n t s s . 

P R E Ç O S MO R I C O S 
S e r v i ç o ds condncçfto e t r o l y g r a t u i -

t o aos hospedes do h o t e l . 

Largo da Matriz 
= S. P A 1 L O IHI.S A M I D O S = 

H o t e l • • F e r n a n d e s " 
P e r t o das C o m p a n h i a s S o r o c a b a a a s 

P a u l i s t a 

P o r 18800 Veios , 000 réis 
Todos os bilhetes brancos das importantes loterias <le S. 1'aulo que 

tiverem a terminação simples do 2". prêmio, pagaremos o mesmo di-
nheiro, isto ó, s su f lnw i loterias cujo pre;o do bilhete seja 1$3'J0, 
1$400, 1 $ã00 e 8IUO0 nus loteria» de 4 0 : 0 0 0 ^ 1 1 0 0 , cuja extrai ção 
se realisará 110 dia 11 do corrente. Preço do bilhete inteiro, li, frac-
ções, l í . 

A O G A T O PRETO-TBSaS 
Largo do Thesoiro 11. 0 — S . Paulo 

TAVARES, BORSES A C0HP«KH!A 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do lury na Exposição de S. Luiz 

ÚNICA FABRICA 
Do Rslado da Biiliia mero: eiuío o 

A Alfaiataria Afileiuu - DE EWALD 
liUA SANTA EPH1GEN1A N.10 

TK.M O PKAZKH Ul CHAMARA ATTEN(,ÀO SOBRIi O 

— — Apparelho para a reproducção do corpo 
Q U E A C A B A D E R E C E B E S D A E U R O P A 

Kule apparelho, o primeiro e nté hoje o única no lirar.il, 6 destidado para 
tirar modelos do corpo, atim du que a n p r o v a s p i m M i i i i s e r I c l t a i s 
w e m a » x Í K t e i i c i i i i I om mi m. i r e j { u c z c « , recebendo assim ns suas en-
ronn icn,Ias perfeitas e bem acabada». 
T e m s e m p r e « n i n d e s l o rk dc f azendas ing l c/as , a l l e m ã s c f r a u -

c c a s , p a i a t e m o s comp le tos , ca lvas , r .ol letes, etc. 

DE 

<Jn i> i tu l . I . f » o o : o o o l # o o o 
— • • 

Ropresentunte o dei>ositunu 
para os estados de S. 1'aulo e 
M i n a i , d u A I. M i K M K l N E 
E L E K T R I C I T A T 8 ( Í E S E L S -
C H A K T de Herl in e da T E -
L E P H O N F A B R I K v o r m J . 
Ber l iner d e I l a n u o v t r . 

Deposita da nsteríns alsclrbn 
EM G E R A L 

l'i~cjdioiies, campainhas elertri 
cas e seus acccasorios 

Especia l is tas e m i i istnl lações 
ílectricas pata luz e f o i ç o e m 
c idades c fazendas. 

M M , 55 
P a u l o 

ALME1DINA : 
MEDICAMENTOS DOM6EOPATHICOS < P CURAM: 

Cura a gonorrhla chronica e recente • suas coiisequenciis. 
CARP0S1NA : Cura tosses, bronchltes, dores no peito, cestas e lados. 
CARDCU8 CARLOS: Cura molestlaa ilo coração e l.einorrhoides fluentes. 
GYP8UM BRA8II.IEN8K: Facilita a dentiçio e tonifica as crianças. 
BKZOMNA: Cura a febre intermitteate (aesfies ou maleitasX 
ROSAI.1NA : Cura a previne a tosae coqueluche. 
CONEOI.ARINA: Cura a tuberculosa pulmonar, em primeiro e segundo gráoa. 
BANAGRVrE : aborta a ivfuensa s cura constipação co.n febra, tasse e d o r * as 

corpo. 
CAR1CA AMERICANA: Regultrisa *• evscuaçOes e combata os incommodos em 

conscqtiencia de purgantes. 
SANA SYPHIL1S: Cuis syphilis. lymphatismo, rlieuiuatismo syphilitico e inolei-

tias da pelle e coiro cabelludo. 
ES6FKCIA BENEDICTJNA: Cura dores de dentes s ouvidos em 5 minutos. 

•DUART1NA—7'eníro reeon»Htuinte: Cura neurasthenia, anemia, rachitismo, dysps-
psin e todos os incommodos do spparelho digestivo. 

S A N A S H i l I A : Cura a asthma hereditsria o adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TA1.1M M Hcstiibelcce a potência viril aoe dois sexos. 
SANAKI CIti S: Cura n leucorrWa (florea brancas), caracterisadaa pot um corri. 

nirnio da vagina. 
tOl.ORIFORA: Auxilia o parlo, combata as colicasoteriuss e mais symptoma» dai 

1 «itnricntfs. 
BA1.PAMO HE ARN1CA: Cura golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
Ol.i:o DE FÍGADO DE BACALHAU—Tonico rqmrador: contra anemia, falta ds 

smigue o deesppetite, pallidez, magre/.a, rachitismo e fraqueza orgânica. 

Cs mcclicsirsntos acima slo aeonsslhadaa pelos medieos hsasosopatbas, aosm-
rachados do modo ds ss asarem s levam a nossa marca rsglstsss 

C M AKJO ( O R O A N T O U M A A O U I A . Cnidsdo eam aa iiattaçBss 

|)[(i!tir-si cs mais exigentes itciRineiito l i kwauatoi ia tittau, plila 
T A B L 2 T T E S a O L O B U L O S B R E Ç O S R A B O A V B I S 

ALLIUM S4TIVLM 
Especifico para abortar s 

curar a byfluenta, Comlifia-
(ile», Tones, Coqueluche, Fe-
bre s todas as moléstias (ro-
venfentes <le resfriamento. O 
legitimo A L L I U M leva a mar. 
ca acima e vonde-ne nas dro-
garei» e pharmacias s em 
essa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

KaMohal Bis r isas Balasts 
B - A 

Rio de Janeiro 

5-A — Rua Slareclial Fleriano Peixoto — 5-A — (Froiimo ao larga it Sinta lit) 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
A v s n d a asam p r l n e l p M B d r o g a r i a s • P TXM. CAPITAL E do INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO 

QRANDE M FABRICA 

Bicycletas eMotocycletas 

ImportaçAo directa da Europa e America tio Norte 
'Jompleto sortiniento e accessorios para bicycletas c mo-
b i c y c l e t a s = C o h e r t õ e s DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAL 

Fazem-se concertos garantidos. Niekelaturae esmal-
if a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s de B A R E e P A H C A I T , de P a r i z 

POLETTI CALOl & C,A 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 11 

Ã 

<0* o ^ V 

Marmoraria Tavolaro 
Kxposiçfto permanente de tumulos, estatuas e vasos 

M . T A V O L A R O , importador 

VENDA DE MARUORE EM BRUTO E SERRADO 
S i a de Santa Epbigenia n. 69--S. Paulo 

CASA FUNDADA I M lh!)4 CASA FUNDADA EM 189 

Vinho Figueira 
Como vinho de mesa 6 o pri-

meiro do mundo 

B L O i K S ; 
dc papel xadrez e de 
linho para cartas com 
100 folhas, a 1$000 e 

1*f>00 r/is na Livraria .}fagalhães' rua 
po Comniereio. n. 27. 

1S500 
•2.1. 

i q-ianto custa 
tl tua ca:va de pá 
pel DIPLOMA-
TA, nu Livraria 
Magalhães, rua 
do Commercio, 

r O L Y T H K A M A 
Empresa J. C A T E T B S O H 

T E M P O R A D A DE 1907 

Grande Companh ia lyr ica Italiana 
Maestro direetor ila orchestra, C A V . 

O S C A R A N 8 D L H I 

HOJE- ^^o-HOJE 
Colossal cs;ectacn'.o de ga la em com-

n a m o r s ; i o d i ' e intsnar io úo n n s -
clman:u de O l U M ^ c P E ( J A R I B A I . 
D I 
Primeira represintação da grandiosa 

opera e;n I prólogo, t actoe f epílogo 
de Airigo lio.10 

Mefistofele 
o o o o o o 

A ' B S B M E I A H O R A B D A H O I T B 
NOTA—O espectacuio sera honrado 

com a presen.a do sr. presidente do 
K«ts<!o e secretari >s, j r e ' ' i ' o municifal, 
• onrul italiano e corpo consnlar, autori-
dades civis e mil tn e « associações, es-
tala*, etc. Unirão .í.i ; a 'avra os srs. dr. 
Alfredo Pnjol e pr fes or Arturo Ma-
(rooavallo. 

M f » * ò nM- . inJ , b a s e < • • 
fcalift • H a r s s l k s s • pela o i s h s s t i » 
s a i f a a M a . s a f a i s l s l s para • ôe «a-

O s s p s r t s c a l o s a r i loxuoMmente ador-
" • l l l a m l — á», U m b a a d a d* ma-

T H E A T K O SA N T A N N A 
M I » * U A j . CATKYSSON 

T O f R N È E A R T Í S T I C A 
DA 

Gramle Companhia J)rama-
tiea Italiana 

D i r i g i d a p e l o e m i n e n t e t r a g i r o 

( i U S T A V Õ S A L V 1 X 1 

I I O . J I O * I I O J K 
(Quinta-feira, 4 dc Julho dc 1U07 

líepr'«entar-ec-á 

TARTUFO 
(TARTUFFE) 

Comedia cm 4 actos de M O L I t R f i — 
Capola\oro dei Teatro t rancez. 

Tsrtnfo O U 8 T A V Q B A 1 V I B I 

O fg|ec'a ulo acabará roni a coniedia 
em uni acto 

, Dn tignore che « ^ r ô ilsolletíco 
i , , —. • — 
| " ' . í ç o * d o c o s t n m e 

Og oilheten á vend» na Charutaria 
Spcrtman, praça AntOuio Prado, 13. 

Át 8 f/i hora» 

Brevemaste a a ü ^ 0 » , ^ ! ! ^ ! ' * d e 

W . M H | « m i - R K L E A K . 

T H E A T I Í O S A N T ' A N N A 
KM PR MS A PAKMji >SSI-C« ».NSIC,f.r 

Touritée ELE8HÜHA UüüE 
Direetor da Companhia, L c i i O r l i i i i 

«l i i i l^—Administrador, C J i i m e p p e 
,M ; ihí—Secretaria, A n t o n i o 
n e l l t , 

H e p e r t o r i o : 
Tragédias c dramas: t.u GítLomla, de 

G. D'Ánnunzio ; lt'i»iurr»ho!m, de I f . 
Ilir.cn: l.a Sii/nora dalle <'amelie, t.a Mo 
glie di Cláudio, La l'r,n / ess i (jiurgio, 
dc Dumas Fi lho; ifní/dn (Casa Paterna) 
de I I . Sudermann ; Sfovna I rinna, de 
M. M.ieterling ; Hedda (ilaber, de I f . 
Ibscn; Fedor a, de V . Sardou: J/Abba-
deim de Jouarre, dc E. Kcnan; Adriana 
Lecouereur, <lc Scribc e Legonv*. 

Comedia» : — Odetta, Fernanda, de Sar-
dou: J.a Heconda Mm/lie. de A . Pinero : 
Locandiera, de C. Ooldoni; J.a l)onna 
dei Maré. de fbsen: L'.tllr> Pericolo, de 
Donnav: Visita di .\ozte, dc A . Ou mas 
1: ilho. 

A s a i g n a t n r u p n f n O r é c i - ! 
t a s -Pieçdí «Ia assigneiors: i-ii/ss, 
60ÕÍ, Cdiu«roies de 1.* oiúec,. C00»; ca-
deiras «ia i." classe 12tW; baiiOse de 1 * 
fila, 1 M . 

NOTAS—Os preços avulsos «erão op-
portunamente annunciados.—A emi reta 
declara que não repetirá peça alguma 
em assignstnra e que só liara tres espe-
ctacuios por semsaa. — Aclis-se aberta 
uma aseignatnra para ü récitas na Clia-
rntaria Sportman, praça Antonio Prado, 
I A — Os sra. aasigaantes, no acto daas-
signators, icceLeràu oe respectivos bi-

F i i O N T Ã O B O A - V I S T A 

~ HOJE 
« £ i i s i i ' t t i - r c i r u .» «te , | t i ] l i o 

A 6 li hoi as em ponto 

Lc dia o de noite 
SPORTiaPÉLA 

0 mais attraheiite dos sportí 

Quadro de pclotaris vindo ex-
pressamnti h Europa 

O a m e l n o r e a 

Artistas do M L 
Poults tinplM^^:^: 

n i l n duplas 
Í S I K A M I V A I C A 

At Frvati* a A* iroati* a 

Unieo depositário em todo o Estado 
de S . Paulo, G U I L H E R M E C . ( iON-
Ç A L V E S , proprietário da < ' o n f e l > 
t s i r i i t J * i l t l l l M l s i , HI A d k sXo jo io , 
185—Telephone, ÍÜJ—São iJaulo. 

P r e ç o de n u l a i I i i z í h c o m a de -
v o l u ç ã o das g a r r a f a s 1'J.fOOO 
r é i s . 

Desappa.ecem com as priuslraa dósss das aatraor 
dinsrias pílulas de 

O A n i I I A W A da [ABKEU 8 0 B M H K 
K* tal o effelto eurativ - a infailivel das pilulas de 

nas fsbrss palustres, intermi-
tentes ou setSss, que ss pAda 
affirmar serem ellns o módica* 

roento da maior consumo s prsfsrido pelos quo soffrsm dssts terrível Aagalloi, 
NESTE ESTADO: 

Carnel & C. — P. hi de Almeida — L Queiroz & C. 
B w todaa aa demais D R O G A R I A M a B R A R M A O Z A B > 

MALEITAS ? 
E* tal o effeito curati' 

CAFERANA 
c 

Glegancia, belleza e mocidade! 
Obtcm-se, prinelpalmeate n i o d t i e a r a a d a i a s 

O T u n l c o S I r a c e m a estimula se crescimento, evita a qusda ou calvioia 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidauiente, as caspas, que são as cauaaa ds sua quéda s embrsaqaa 
cimento prematuro. 

A loção H U t l c H n i c l i l » devolve aos eabellos brancos,HKM OS T INGIR 
porque não é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultado OAKANTIDO, é 
bufctante um só frasco conBervando.se com seu uso permanente,seui a penosa • 
nociva necessidade de os pintar. 

J. m m \ & fabricantes, 
rygmal lon rachada,ste.—Em Baatoa, Rodolpho Oalmarkss, 

. V I I 

Norddeiitseher 
Lloyd Bremeo 

Sabidas para a Europa: l l f i < l ea i> t - r|g ' , em 24 de Julho 

0 paquete ailemão 

H A L L. E 
Xllaastnado a Ias slsotrloa Comiasa l au t . R . R a k i 

Saiiirá ds Santos e:n 10 de Julho, para 
l l i o d e J a n e i r o , M a d e i r a , L e i x S e ? , 

H o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 
i jpte paquete tem boas a as mais modernas accommodaçdes para pauigsirol 

de todaa as cias"es. 
Todos os paqustss desta Companhia têm medico a bordo, como também <:«• 

sinheiro e creados portuguesas. As passagens de terceira classe incluem vinha 
ds mss* 

P r e ç o t i ú » p a s s n g e u s i 
Em camarote para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos .100. 
Km camarote, para o Rio do Janeiro, rs- 40$tKM em terceira classe, rs. 2JS. 
Lio teresir* ciasse, para Lsixóes, incluindo o imposto do troverno, rs. ItiãS. 
Km terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, Llis. 10-0-0 a 5SOOJ 

de iinpostr <lo governa 
Para fretes e inaia informações com os agentes: 

Z B R R B N N B R , B Ü L O W A a O . 
R u a M a n t o A n t o n i o l i s . 3 3 e 3 5 — S a u t o s 

E m S . P a u l o : r u a d e N. B e n t o u . S I 

Hamburo-Súdamerikanische 
Dampfschifffahrts-Eesellschaffi 

BAHIA 
PERNAMBUCO 
C0RDOBA- . 
ASINCION. . 

• • • ' 
1 7 - 7 - 0 7 

3 1 - 7 — 0 7 
7—8 —Ü< 

21—8-07 
O paquete allemão 

T U C TU ISA. A . PT 
Capitão O. BRAXDT 

Bahirá de Santos em 10 dn Julho, para 
R i o . K a l i i » , I J s l i oa . L e i x i í c s e l l a i i i h u r i ; o 

Preço das passagem para Lisboa, rs. I li',$000, incluindo in:ot.'j 
Todo» oí paqueto. de«s companhia íto providoi coai oi nuii m ] h m ) i m j i-l i - r 

tos e oferecem, portanto, o maior conforta aoi ir. pnugsirai, a r , j J , prim.-i " 
de lerceir. classe. A bord» do io,loa oi pi-|ue'.3i h» m: l ic j « cr; i ta. »j,in> c j i i 'á* 
Bkeiro pormguez e, até Purtugal, a . puisgeiu Js todn t i c lsmi mciaia v i i lu ii u- u 

C.r. tr.ur coin 01 agentes 

2 S 2 . J O H I N r S T O N & O . L I M I T B D 
H l l i i J « m ü o n i t i i c i o n . l i ) , H o l t i - . i d o 

! Sabidas para a Europa e La Plata das Companhias ] 
^ N A V . (JENEl iALE I T A L I A N A SoeUtá Rianlts 

r io rio h tt a b»t li ao 

L - A . V E L O O E 
I T A - X i l A . " Sociedade de Nav egaçAo a 

P a r t i d a fisa de B a n t o s n a r a B b s d q s A i r e s » p a r a o R i o . Caái» B a r c e l o n a . O s n o v a a ~ 

^íihidaile Santos VA POREM Commnndantes 

r, Julho A i t e e i i t i n a Cav. Moita 
10 > l l o l o g i n i t'av. K. I.ovateili 
lf> » K a v c i i a <'av. Sartcrio 
11 » H i c l l l i l Cav. ile Karbi.-ri 
13 n S u r d e g n i i (.'av. de Barliiéri 
2H tt H a v o i t i í'av. f.av.ireilo 
20 » I t u l i a Cav. Raffo 
24 tt R a v v i i n Cav. llarbiern 

A l < o i t i l > m - < l i a Cav. Arengo 
» H i c - i l i u Car. Sartorio 

! 3 Agosto rtuvoiu Cav. Lavarelio 

i 4 
n M l e u n Cav Chirolli 

<(/MPA.\IIUS 

I l a l i s i 
l t a l i i i 
L u V r l o c 
N a v . U e u I t . 
I t a l i u 
N a v . O e n . I t . 
I ' i l V c l o t e 
L u V e l o c - c 
\ n v . M e u . I t . 
N a v . U c n . I t . 
L u V e l o c e 
I t u l i a 

B a p o l e i 
Vapor 

bKSTt.SO 

Rio Teneriffe, Hâreelona e S a p o l o l i 
'lenerife, <>enova e Sapoits 
Buenos Airçs 
Buenos Aires ! k 
Kio, Barc., lienova • Napoies 
Buenos-Aires 
Rio, lenerife, ( ienova e Napolis 
Rio, Oenovae Napolc. 
Bueiiot Aires 
Rio, llarcttliona, ' ienova o Nápoles 
Rio, Tenerife, l ieneva e Nápoles 
Tcnerife, (ienova e <«po'es 

-2 

I 

1'AVl.NNA e TOSCASA, 3.« classe 1241-1.» els .se, 
fr. õoo e tioo | or logar, e n ai» o imposto federal. .SIK 
> A e BOLOtjNA, 3." classe, K'7$—1.» < lasse, frs. 7o j 
i-ainsrote, fr. N<.o e camar- te de Inx-i, fr. iloo. AKOGN-
T INA, SARDKONA, SAVOIA e I.OMUAHDIA, 3.» cla-se, 
13o.li, além do imposto federal— pelo preço dos iramsro-
tes distin-tos |.s e 2.» clssses de»tes vaporc, trata-se 
com a agencia. Para Buenos Aires, a * classe, frs. 75, 

Para mui. informações, trata-se com os agentes: K 
sembro, 24, eaixa, 340.—aAXTO-l, roa 15 de >ovemt>ro, M . eâiãa, " l «4 

15o e I . " iloo, mais o imposto federal. IDA e \OI .TA 
com abatimento de lo • „ sobre aa paragens ds 3* classe 
e 2o o s il,re as de 1*. e 2.». BII HKTK DK C H A M t l i A 
da Itaiia para o porto ile Mantos a «Navigatione Oensra 
!e italiana» s a «Us Veloce. 178 fis. e a • liana I7S. Al . in 
«lissn, conce<lem-se bilhetes de chamada de Paleiuio o 
Meesina a 193 fr»., da Catania a 19-".; ,la CagiUri n 2<rf. 
ds l.iv jrno a 18.V, de Alessandria ,1o Kuvp.o a 248; de 
Porto Haid a 263; ds Be/roo th ^93 s Boinbsy 478. 
I I I . M s s r t l n e l U A « J . - 8 . PAULO . Roa 1» ds S a 

1 2 U m. 

— — 


